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n o s s o a n i v e r s a r i o 
nossa m o d e s t a folha, ent ra ho je n o ' 5.° ano da sua 

publ icação. C o n q u a n t o não seja u m a existencia 
mu i to longa, é contuck) t e m p o mais q u e suficiente 
para definir a nossa at i tude, para de te rminar o nos -
so fim expresso no primefr© n u m e r o da G A Z F T A . 

N ã o jios peza a consciência de n o s t e rmos a r r edado um m o -
men tq d a l i n h a de c o n d u t a q u e t ràçámos . 

Á G A V E T A D E C O I M B R A d e s d e o seu inicio tem sido o que , na 
ve rdade , pode e deve sêr um jornal do n o s s o m e i o : m o d e s t o e s im-
ples* absolutamente i ndependen te e in t ransigente . 

nosto p rog rama tem s ido e! cont inuará a sêr p r inc ipa lmen te : 
pela defêsa tenaz e justa d o s interesses da nossa" terra. 

Por, vêies t emos t r o p e ç a d o c o m dif iculdades q u e n o s teriam le-
v a d o para ióra do nosso caminho se n o s guiasse ou t ro alvo q u e não 
fôsse o inMesse è o b o m n o m e de Co imbra , 

Alhe ia ' a ques tões politicas ou particulares, a GAZETA D E C O I M -

BRA n ão se tem afastado um ápice da mais estrita neu t ra l idade po-
litica. Q jornal do nosso t e m p o nem s e m p r e é n o r t e a d o pelá alta mis-
sâQMnaral que tem a cumpr i r para c o m a soc iedade . A imprensa 
por tugêsa tem de sêr, c o m o a de t o d o o m u n d o , s o b r e t u d o um po-
de roso agen te da educação da soc iedade . Pára isso e por isso, deve 
ser moral , verdadeira e patriótica. É assim q u e c o m p r e e n d e m o s a 
existencia do jornal e nes te sen t ido t e m o s o r ien tado o n o s s o esforço. 

Talvêz, por vêzes, t e n h a m o s èrrado, m a s se assim foi absolve-
nos j mui to ámôr que d e d i c a m o s á ndssa l inda terra, 

Q u a n d o , ao aparecer, a G A Z E T A e sboçou ò seíi p rog rama , fê-lo 
apenas c o m o desejo de contr ibuir t an to q u a n t o possível para o en-
grandec imento de Coimbra e t a m b é m da pátria p o r t u g u ê s a 

A G A Z E T A D E C O I M B R A n ã o insulta nem agr ide . Faz justiça a 
todos os que a merecem e mais nada 

C i n c o anos de existencia n ã o é m u i t o ; mas , se a t e n d e s s e m o s ás 
dificuldades de toda a o r d e m q u e quase §empre a c o m p a n h a m a vida 
dum jornal c o m o o nosso, bem c o n h e c ê m o s q u e é preciso têr dis-
pendido t rabalho e esforço. É cer to q u e o aco lh imento q u e a GA-
Z E T A tem t ido nos enccraja e anima. 

S o m o s pequennç <tr''hitmik&ó, m a s a nossa p e q u e n ê z e humil-
dade não n o s e n v e r g o n h a m São, pelo contrár io , um d o s melho-
res tí tulos de glória. 

N ã o defan5\!mos pessoas n e m m e s q u i n h o s interesses part icula-
res. D i f u n d e m o s ideias e c o m b a t e m o s por u m a causa a levan tada 
que L-, principalmente, mais u m a vêz o d izêmos , a honra e o b o m no-
me da nossa terra, que mui to es t remecêmos , e da Patr ia po r tuguêsa , 
que n ó s merece todo o nosso amôr . 
. £ A G A Z E T A D E C O I M B R A , c o m p l e t a n d o mais um ano de vida, 
aproveita a ocas ião para afirmar a t o d o s os q u e a téem auxil iado o 
seu r econhec imen to . E mui to g r a n d e tem s ido o auxilio e coope -
ração q u e lhe dispensam os seus p r ezados assinantes, anunciantes , 
còfàboradores e amigos. 

• 'Para o fu lu ro , como até hoje , con t inuará a trilhar a m e s m a es-
t r a d a , d e f e n d e h d o os mesmos princípios, s e g u i n d o a m e s m a or ien-
tação, e s fo rçando- se por cumpri r in tegra lmente o seu p rog rama . A ci-
dade terá sempre em nós um so ldado c o r a j o s o e leal, e m b o r a humi lde . 

O n t e m , c o m o hoje, amanhã c o m o sempre , e s t a r emos no mes -
mo pôs to convenc idos de q u e t o d o s os b o n s filhos des ta c idade a 
devem colocar a cima de tudo e an tes de t u d o na defêsa d o s seus 
qiais jus tos interesses. 

É esta, pr incipalmente, a razão da nossa existencia e o n o s s o fim. 

Mon "-'''o João Arrobas. 

";va pede-me para 
'inhas, com o 

^as no nu-
"aniver-

s r a . 
rever 

peritos 
uaos cola-

~i.cS.ar O que po-
rá escrever quem passa os dias 

a marretar constantemente? Pou-
co e desataviadamente. 

No entanto julgo um dever 
não ficar silencioso, porque sei 
muito bem quantas contrarie-
dades é preciso vencer para se 
chegar ao fim dum ano de publi-
cação dum jornal como a Gaze -
ta. Porque o seu jornal, meu 
caro João, apesar da feição de 

4 independendo que lhe tem dado, 
tem um merecimento que é pre-
ciso analisarf livre de paixões 

''partidarias. É isto que convém 
pôr em relevo. 

A Gaze ta de C o i m b r a tem 
estado sempre ao lado dos que 
estudam, dos que trabalham e 

• dos oprimidos. E bastam estes 
u réquisitos para bem merecer a 
* consideração publica. 

A Gazeta publicou a sua ga-
rria dos homens que em Coim-
prs mais se tem evidenciado 

pelo seu amor ao estudo e ao 
trabalho. Tem provado sempre 
o interesse com que acompanha 
o movimento operário, publican-
do e comentando, os extractos 
das sessões realisadas nas suas 
agremiações. 

Por intremedio da G a z e t a 
muitas famílias pobres e enver-
gonhadas, recebem socorros que 
muitas vezes vão suavisar horas 
amargas e de desespero. Como 
defensora da nossa adorada ter-
ra, está sempre na brecha a re-
clamar o que se lhe afigura de 
mais vantagens para o seu en-
grandecimento. 

E é ainda a sua G a z e t a que 
se faz sempre representar nas ex-
cursões de estudo que em Coim-
bra se organisam. 

Que mais se pôde exigir dum 
jornal da provinda? Não é um 
jornal de combate, mas o que me 
não esquece é o papel importan-
te que o seu director tomou no 
movimento de 31 de Janeiro. 

Avalio portanto, meu caro 
João; a alegria com que verá 
publicado o número comomora-
tivo do aniversário da G a z e t a 
de Co imbra e permita-me que 
se associe á sua intima satisfa-
ção o seu dedicado amigo. 

ZÉ BA FORJA. 

Três beneméritos 

ANTONIO CARLOS MOURA AMARO F. ROSA 

A Gazeta de Coimbra vem hoje prestar o obscuro tributo da sua home-
nagem e do seu muito reconhecimento a três dos nossos compatriotas que, 
estando ausentes do seu pais, o não esquecem nem á terra que lhes foi berço. 
Todos os nossos homenageados de hoje são dignos da nossa estima e admi-
ração pelo desinteresse com que á sua terra natal dedicou o melhor dos seus 
afectos. 

São eles Manuel Mesquita, Antonio Carlos Moura e Amaro F. Rosa. 
Para os nossos leitores não são desconhecidos estes nomes. Aqui lhes temos 
feito referencia por mais duma vez e assinalando sempre as belas qualidá-
dades que são o ornamento do seu caracter. 

Em todos os momentos que esta cidade é atormentada por alguma des-
graça, eles lá veem presurosos com o seu esforço minorar o sofrimento da 
sua população. 

Ha pouco tempo%inda, por ocasião da cheia de janeiro que mergulhou 
na miséria uma parte dos habitantes de Coimbra, causando prejuízos e de-
sastres que nós todos temos bem presentes, Manuel Mesquita, Antonio Carlos 
Moura e Amaro F. Rosa, com a rapidez que lhes foi possível, promoveram 
em Manaus, onde se encontram, um beneficio cujo produto reverteu em favqj 
dos inundados de Coimbra e, contribuiu para minorar a infelicidade de mui-
tos destes. Confiaram á Gazeta de Coimbca o encargo simpático e honroso 
de fazer a distribuição da sua generosa oferta, encargo de que nos desem-
penhamos com tanto mais prazer quanto é certo ser este acto mais uma prova 
da consideração com que nos honram e do muito que querem a esta cidade. 

Nós para quem as acções nobres teem sempre o valor (jue merecem, 
apenas lamentamos não poder dar aos seus autores a recompensa alta e 
subida de que são credores. São raras as dedicações, como a destes nossos 
ilustres compatriotas, e por tanto mais apreciaveis. Aqui os conhecemos e 
com êles tratamos, especialmente com o sr'. Manuel Mesquita em quem en-
contramos sempre as mais brilhantes qualidades de espirito e de coração. 

A justa consideração e simpatia de que gosa em Coimbra, bem merecem 
os seus dotes. 

Uma vez afastados do seu país, Manuel Mesquita, Antonio Carlos 
Moura e Amaro F. Rosa, não perderam a noção da Patria, não se desna-
cionalisaram. Antes conservaram bem quentes e resguardadas as afeições á 
sua terra, que muito lhes deve, e aos seus, que muito os estremecem. A sua 
ilustração e o amor que votam á terra onde floriram as suas primeiras espe-
ranças deixaram-lhes bem clara no coração e na inteligência a ideia da 
Patria. 

Coimbra pode orgulhar-se de os contar no numero dos seus mais dedi-
cados filhos porque efectivamente para ela e por ela são as palpitações dos 
seus corações de portugueses e conimbricenses. 

Filhos de famílias humildes, mas laboriosas e honestas, não gosam da 
estima geral pela nobresa que lhes legaram seus antepassados em amarelos 
pergaminhos, nem pela fortuna material. Impõem-nos as suas qualidades e 
o seu caracter que, quando temperado pela honra e abnegação, geram uma 
nobresa bem mais alta: a nobresa das acções. 

Ao escrever estas linhas não nos movem a adulação ou a lisonja. Fa-
zemo-lo prestando culto á justiça e á verdade. Apenas sentimos que a nossa 
obscuridade não possa levantar tanto quanto é nosso desejo o nome destes 
dedicados e ilustres conimbricenses. 

A Gazeta de Coimbra prestando-lhès esta despretenciosa homenagem, 
tem em vista manifestar-lhes a sua gratidão e afirmar-lhe a sua simpatia 
que, de certo, é a interpfetação do sentir da cidade. 

Relevem-nos os nossos homenageados a insuficiência e pequenez do tri-
buto que é somente noríeado pela sinceridade de que sempre usamos. 

Festa e saudade 
Dos verdadeiros amigos da Ga-

zeta de Coimbra, que comigo assis-
tiram ou acompanharam a sua fun-
dação, faz agora 5 annos, diversos 
foram já - chamados ao eterno des-
canço nas regiões de além tumulo, 
onde não chegam as misérias desta 
vida, felizmente para elles. 

Entre esses amigos da Gazeta e 
meus amigos, que tinham pelos en-
cantos de Coimbra verdadeira ado-
ração, dois havia que eu jamais oli-
vidarei, emquanto durar a minha 
existencia, ou seja até soar a hora 
precisa de os seguir nessa eterna 
viagem em demanda do socego e 
da tranquilidade que esta vida me 
não deu, ou eu, pelo meu feitio, não 
sdube conquistar. Esses foram: o 
conde de Valenças, o amigo queri-
díssimo e sempre leal, duma probi-
dade e cíe um desinteresse únicos, 
como nenhum outro exemplar co-
nheci ; e Btíto Aranha, o colega de 
jornalismo mais correcto e mais 

punektnoroso que me tem sido dado 
encontrar nesta ingrata profissão das 
lettras, tão prevertida em nossos dias, 
tão rebaixada e conspurcada que che-
ga a fazer pavor. . . 

O amor e o enthusiasmo com que 
eu a abracei, nos longínquos tempos 
da minha mocidade, vieram a trans-
formar-se no tédio que hoje me ins-
pira, sem forças para abandonal-a e 
sem ardor para servil-a, mas inteira-
mente descrendo da sua utilidade e 
antes na plena convicção de que só 
males irremediáveis produz. . . 

Pessimismo trazido ao meu espi-
rito pelo dobar da idade, talvez, 
dirão os que a servem conspurcan-
do-a por só visarem a servirem-se a 
si proprios; fructo amargo da expe-
riencia de tantos annos a assistir ao 
seu declínio, num resvalar constante 
e devéras desolador, direi eu na ple-
na posse do meu .raciocínio, ao ver 
desfeitas, trituradas em pó imper-
ceptível, as minhas doiradas illúsões. 

Aquelles dois mortos, que eu não 
esqueço, também assim pensavam, 
quando eu, ainda não convencido da 

triste verdade das suas crenças deso-
ladas, procurava rebater-lhes os ar-
gumentos apresentados, que, afinal, 
vieram a ser irrespondiveis também 
110 meu espirito. Pobres amigos! 
Como elles, com a sua clara intelli-
gencia, viam bem para onde cami-
nhavamos!. . . 

Lembrando hoje esse dois ami-
gos, que tanto se lembraram da Ga-
zeta de Coimbra, cada- um na sua 
esphera de acção, e que á linda terra 
da Rainha Santa tão intensa affeição 
consagravam, eu creio piamente que 
vou ao encontro dos proprios dese-
jos da redacção, que a ambos de-
dicava o mais grato e enternecido 
affecto. Se atnbos fossem vivos ainda, 
o dia de hoje, em que passa o anni-
versario do periodico, seria para elles 
um dia de festa. 

Recordar é consolar, como disse 
Herculano, é os nossos espíritos aca-
brunhados pelas incertezas do presen-
te, necessitam bem do refrigerio bal-
samico da saudade.. . 

Lisboa, 1915. 
A L B E R T O B E S S A . 

R minha homenagem 
Completando hoje mais um ano 

de existencia o vosso apreciado jor-
nal é dever meu não só apresentar-
vos sinceros cumprimentos por êste 
facto, mas ainda testemunhar-vos a 
minha admiração pela patriótica obra 
a que vos propuzestes de pugnar 
pela defêsa dos interesses morais e 
materiais desta gloriosa terra, missão 
nobre e altruísta que jámais deixas-
tes de honrar e que é bem o pedes-
tal onde se ergue altivo o conceito 
e favor publico que aureola a exis-
tencia da Gazeta de Coimbra. 

Fundada ela com o fim único de 
acompanhar esta cidade nas suas mais 
justas reclamações, tendo somente 
por lêma o Bem da Pátria e por di-
visada Honra de Coimbra, nunca este 
jornal se afastou daquêle patriótico 
propósito, podendo ufanar-se do lo-
gar que ocupa no alto sacerdórcio 
da Imprensa de que é—humilde em-
bora — mas honroso elemento! 

Afastado desde sempre das lutas 
inglórias qua tão abrutamente téem 
ferido a família portuguêsa, o. seu 
principal objectivo limita-se ao en-
grandecimento da tetiq que se pro-
pôs defender, imp.endo-& como ci-
dade de trabalho e de vet-tiadeiro 
progresso. .Vj„\ 

Assim tem caminhado durante os 
cinco anos que aureolam a sua exis-
tencia, já glorificando aqueles que se 
impõem pelo valor da sua activida-
de, já pondo em merecido destaque 
todos os outros que a Coimbra ce-
dem uma parcela do seu esforço e 
da sua inteligência e que por isso 
mesmo a guindam ao conceito em 
que é tida como berço da arte e da 
literatura., 

E, com viva satisfação o registo, 
a Gazeia de Coimbra jámais deixou 
de prestar a sua justa homenagem a 
todos aquêíes que bem a met^çam, 
não se preocupando para Isso cqm o 
çrédo politico ou crenças .religiosas 
que cada um professe.' " 

Para ela, como para mim, os ho-
mens são tão somente avaliádos pelo 
valôr das suas acções, pela sua con-
duta social e pela nobresa do seu 
caráter. . 

Com todos estes predicámos que 
muito a honram e dignificam, a Ga-
zeta de Coimbra merece bem o con-
ceito em que é tida fia alta missão 
do jornalismo. 

Continue ela a fortalecer-se'nesta 
auréola brilhante que á distingue e 
oxalá a bafejem ós ventos galernos 
que a teem impelido ao conceito qué 
justamente disfruta. 

Desejo-O; ardentemente como fi-
lho desta gloriosa cidade, cujo pro-
gresso tanto me enleva, e apeteço-o 
como admirador sincero de todos 
aqueles que contribuem para-o en-
grandecimento da poética e beriídita 
terra'cuja historia tantas glorias ilu-
minam e em cujo seio se guardam 
respeitosamente as cinzas venerandas 
dos fundadores da Patria Portuguesa 
e o corpo augusto da Rainha Santa 
— aquela que durante a vidá^foi a 
mais virtuosa, das esposas, símbolo 
angusto da caridade e paz, e qi'f é 
hoje ainda a veneranda padroeira 
desta poética terrà que por ela tem 
a mais viva e idolatrada veneração. 

f f . R.V. 

— 

A "Gazeta de Coimbra,, e os interesses 
vitais da cidade 

Coimbra tem possuído, inegavel-
mente, muitos admiradores da sua 
arte e da sua belesa, da solidão dos 
seus arredores, do encanto da sua 
paisagem e tem tido, também, mui-
tos defensores do seu progresso e 
do seu avanço como cidade moder-
na. Pois se todos aqueles que a feli-
cidade transportou um dia a esta ter-
ra admiravel e pródiga em encantos 
que sensibilisam e atráem, se um dia 
a visitaram e poderam colher as im-
pressões mais admiraveis que uma 
alma sensível e requintadamente ar-
tista pode arrecadar, nunca mais ol-
vidarão a suavidade do seu céu e a 
benignidade do seu clima, uma at-
mosfera morna, calida, que parece 
perfume a volatilisar-se, a embriagar 
osi sentidos, os casais, lá longe, a fu-
megarem entre as mais frondosas e 
gingantescas arvores, o sussurro bran-
do e suave do nosso rio, as ruas já 
rasgadas modernamente, como não 
terá, esta bemdita cidade, dos seus 
filhos, a prova irrefutável e iniludível 
do amor que lhes dedicam? 

Cidade convictamente liberal, ba-
luarte das lutas pelas ideias avança-
das, onde perpassa um hálito de mo-
dernismo, Coimbra tem caminhado 
sempre na vanguarda em todos os 
campos da atividade humana, nas 
sciencias, nas artes, nas letras, no co-
mercio e nas industrias, e tem deslo-
cado, pelo pais fóra, da sua velha e 
histórica Universidade, como um ce-
rebro colossal, as maiores intelectua-
lidades portuguesas. 

A par dé muita belesa, Coimbra 
encerra também muitas imperfeições 

As velhas ruas, lamacentas e tor-
tuosas, v.asas denegridas e sujas, bair-
ros de completa miséria, sem ilumi-
nação recomendável, transfiguram por 
inteiro as delicias da sua paisagem ex-
terior. 

Ha melhoramentos que se tornam 
dia a dia mais necessários, mais ur-
gentes, nomeadamente a defesa da c i ^ 

. - mAI . mtt — c i -

dade baixa contra as invasões teme-
rosas do Mondego. 

Quem habita as ruas estreitas da 
velha cidade, na totalidade gente do 
comercio, trabalhadora e empenhan-
do-se em uma labuta extenuante pa-
ra o sustento da vida, uma precaria 
e sofredora vida, tem direito a esse 
imprescindível Melhoramento, por-
que os seus interesses, em cada affo 
que aborda, colocam-se em risco imi-
nente de desaparecerem. 

Pelas ultimas enchentes, a cidade 
presentiu, nessas hora's distantes de 
terror, a mais nitida imagem da de-
solação e da fome. 

E' a nossa cidade a mais bè^a do 
país. Cantada por poetas de reno-
me, sentidas orações á naturêsa, á 
paisagem que se estende viridente, 
sorrindo sempre, a nossa cidade, a 
Lusa-Athenás, tem 'á? ampará-la um 
dos mais sorridentes e significativos 
futuros. Ela elevar-se-á pelo traba-
lho, de cidade requintadamente uni-
versitária, ir-se-á transmudando em 
cidade industrial, em cidade de. tra-
balho, encanadas todas as inergias, 
de modo a não perder-se o tempo 
em questiunculas ridículas, em mani-
festações pueris, de pouca monta. 

É pelo trabalho que um país se 
eleva, pelo seu trabalho tanto indus-
trial, comercial, como intelectual, 
campos onde a actividade humana 
pôde atingir um grau elevadíssimo 
de perfeição. 

Coimbra, sendo uma das terras 
mais recomendáveis pejas belesas na-
turais que encerra, tornar-se-ia, sem 
duvida, pelo trabalho dos seus filhos 
e dos seus amigos, um poderosíssi-
mo centro de tourismo. 

Os visitantes afluiriam de todas as 
partes, nacionais e estranjeiros, na 
ancia.de visitar, de admirar.por uns 
instantes a Rainha do Mondego. E 
iriam a Luso, ao Bussaco e a Pena-
cova, paisagens diferentes em garri-
dice, em aspecto, mas todas tocada? 
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pela mesma arte com que a Naturê-
sa se esmerou em dotar esta terra 
encantadora. 

Os melhoramentos veem em pri-
meiro lugar. Uma representação no 
parlamento que se interesse dedica-
damente pelo circulo que represen-
ta. Uma campanha de dentro, da 
imprensa local, e em pouco tempo 
transformar-se-ia por completo a nos-
sa terra. 

Da cidade velha elevar-se-ia uma 
cidade nova, novos arruamentos, no-
vos hotéis, bairros operários moder-
nos, acariciadas, com amor, as suas 
velhas relíquias, os seus monumentos 
historicos e artísticos, a documenta-
ção silenciosa da nossa vida passada. 

Tem tido esta cidade numerosís-
simos amigos e defensores. 

E como hoje passa o aniversario 
de um jornal que conseguiu elevar-
se no conceito do pubZíco por uma 
vida cheia de traba^o e de indepen-
dencia, não foi mau explanar este as-
sunto, porque á frente dos seus de-
fensores toparemos sempre, no pri-
meiro palanque, a Gazeta de Coim-
bra. 

Amante da linda cidade universi-
tária, servida pelas penas mais bri-
lhantes do jornalismo provinciano, 
aonde pontificou uma das mais glo-
riosas figuras do jornalismo portu-
guês, Brito Aranha e um dos tempe-
ramentos mais curiosos do periodis-
hlo, o sr. Alberto Bessa, ela tem sido 
nas aflições mais cruciantes porque 
esta cidade tem atravessado, a sua 
amiga dilecta, a sua companheira 
querida, onde se erguem, em pri-
meiro, os gritos primeiros de alarme. 

Os interesses desta bemdita terra 
ecôam ali em primeiro lugar; os seus 
artigos de fundo, representam a von-
tade de uma cidade inteira, e desde 
a primeira á ultima pagina é sempre 
a mesma ancia de progresso, em uma 
luta tenaz e dignificante pelo avanço 
de Coimbra. 

O seu programa é bem simples: 
o aperfeiçoamento da cidade. 

E é tudo. 
E representa a mais bela afirma-

ção de um caracter firme, inabalavel, 
que desde os primeiros anos da sua 
vida de trabalhador intemerato, tem 
acariciado sempre, na sua alma, a 
consolação suprema de que o seu 
trabalho honrado tem frutificado, uma 
arvore frondosa e santificada, esten-
dendo os braços, espraiando-se, dan-
do sombra admiravel e frescura se-
rena e tranquila, onde é bom des-
cançar. 

Nas horas angustiosas das inun-
dações ultimas, os haveres de tanta 
gente levados pela corrente caudalo-
sa da agua nas ruas, o desmoronar 
de um passado de trabalho e de can-
ceiras, esperanças feitas lagrimas, lá 
estava ,a Gazeta decidida a valer-se 
dos seus leitores que a sorte prote-
gia, para que lançassem os olhos a 
esse espectáculo desolador, a esse 
espectáculo tétrico, horrível, que di-
lacerava as entranhas. 

E era vê-los, os pobres inunda-
dos, calcurriando a ladeira, parando 
á porta da redacção, a esmolar, dan-
do o nome, recebendo um pecúlio, 
insignificante é certo, mas que encer-
rava, todavia, uma das mais belas 
manifestações de filantropia. E tem 
sido este o trabalho infantigavel da 
Gazeta de Coimbra. É o jornal dos 
pobres, onde cada lagrima tem sem-
pre um refrigerio, aonde cada des-
graçado tem uma consolação, onde 
cada miséria encontra sempre um 
amparo, uma alma que compreende 
os sofrimentos do seu semelhante. 

E se hoje, no dia da sua festa, se 
puder traçar o seu mais justo lou-
vor, não será com artigos laudatorios 
que o ppderão fazer. É estampar o 
seu trabalho desinteressado pelos in-
teresses de Coimbra, o cumprimento 
fiel do seu programa e lançar os 
olhos para as desgraças e misérias 
que a Gazeta de Coimbra, uma gló-
ria do jornalismo provinciano, tem 
socorrido caridosamente. 

Eis o mais justo elogio do jor-
nal, que nós pudémos tecer, apres-
sadamente, onde modestamente en-
carripitamos duas colunas de simpli-
cissima prosa. 

M Á R I O M A C H A D O 

ITÁLICO 
Mais um ano de vida. Um ano 

de existencia jarrialistica num tempo 
em que as iutds politicas e agitações 
partidárias tornam a vida inquieta, 
um ano de existencia jornalística é, 
para uma folha independente, um 
ano mais de trabalho e esforço. 

Eu que aqui neste cantinho quase 
sempre roubo á Gazeta um bocado, 
eu que acompanhei desde a fundação, 
que lhe ganhei amizade, fico admi-
rado ao vê-la já tão grande e tão ve-
lha. Velha è claro, na idade, não 
na orientação e processos. E vejo-me 
ao espelho a ver se encontro alguns 
cabelos brancos. 

Não é que em cinco anos a gente, 
na minha idade, se transforme muito. 
Mas parece que foi ontem e já lá vai 
tanto tempo. 

Os cinco anos que a Gazeta tem 
Vivido se não são cheios de glória, 
são pelo menos cheios de dedicação e 
ymOr á terra que defende> 

Na época que atravessamos em 
que o jornal, longe de ser o que a sua 
missão social exige, se torna o mais 
pernicioso agente da propaganda de 
ideias dissolventes e mesquinhas, a 
Gazeta pode orgulhar-se de ter man-
tido a linha de conduta que traçou 
desde o começo e dizer bem alto que 
se não tem feito muito em favor da 
sua causa, tem, todavia, feito o que 
tem podido. 

Na minha bôca, estas palavras 
podem tornar-se suspeitas, mas os 
leitores que a conhecem tão bem co-
mo eu sabem que elas são justas e 
verdadeiras. 

A Gazeta de Coimbra tem um lo-
grar seguro na imprensa portuguesa. 
Conquistaram-no a sua orientação e 
o seu fim e o fulgor das penas de Bri-
to Aranha, o saudoso velho que tan-
tas vezes aqui publicou trabalhos de 
grande originalidade e altíssimo va-
lor; Alberto Bessa e outros cujo no-
me vai até álem das fronteiras por-
tuguesas. 

E entre os novos, Capela e Silva, 
cuja prosa cheia de força e suavida-
de tem delicias de leitura que encan-
tam e que é pena — com desgos-
to o digo — não poder dar-me, e 
aos leitores em cada numero, o 
prasêr de admirar o seu talento ; 
Mário Machado e ainda outros 
que são a esperança mais firme 
da longa e brilhante existencia 
da Gazeta. 

É por isso que, neste dia, aos 
velhos vai o tributo da minha sau-
dade e do meu respeito e admi-
ração, aos moços todo o calor da 
minha simpapatia e apreço, e ao 
meu caro Arrobas a expressão 
sincera dos votos que faço pela 
prosperidade e longa vida do jor-
nal que è seu na propriedade e 
direcção e nosso pela feição que 
lhe temos. 

* 

Li no ultimo numero da Ga-
zeta a noticia de que o presiden 
te do ministério tinha convidado 
a imprensa de Lisboa, Porto e 
Coimbra a reunir-se no seu ga-
binete para lhe expôr alguns melin-
drosos assuntos nacionais e pedir-
Ihe que prepare o povo para a gran-
de obra do resurgimento e defesa na-
cional. 

Não quero entrar em apreciações 
ao facto porque, por extemporâneos, 
podem não ter cabimento. Simples-
mente desejo acentuar que o gesto do 
presidente do ministério deve ser toma-
dona devida consideração. Trata-se 
dointeresse do pais e perante êle teem 
de cessar inimizades politicas. 

E' dever de todos os bons cida-
dãos, mas principalmeute da impren-
sa, que é uma grande força, orientar 
a opinião publica no sentido de me-
lhor, garantir a integridade e a honra 
da Pátria. 

Já vai sendo tempo de arrumar 
de vez com velhos odios e paixões 
para colocar muito acima dêles o su-
perior interesse do pais. 

E desde que alguém, com conhe-
cimento de causa, afirma que isso é 
necessário, agora mais do que nunca, 
não ha que hesitar. 

Ha tempos já que a imprensa, so-
bretudo a imprensa politica, por qual-
quer motivo fútil e a proposiio do 
acto mais insignificante dos governos, 
rompe em campanhas de descrédito 
que só aproveitam aos inimigos do 
pais e contribuem para que o estran-
jeiro nos julgue um povo atrazado e 
inculto. 

Compreendo e justifico a oposição 
que não deve calar-se. Mas é preciso 
que ela se faça com lialdade e com 
inergia, tendo apenas em vista o bem 
da nação e não interesses particula-
res de partido ou grupo politico. 

' Perante o horroroso conflito que 
pôz a Europa em armas e ameaça 
envolver todas as nações, Portugal 
deve procurar manter a sua honra e 
os seus brios. Se forem necessários 
sacrifícios, que todos prestem o seu 
concurso para evitar a suprema ver-
gonha de nos considerarem covardes 
ou traidores. 

Claro que não devemos precipitar-
nos impensadamente. 

Portanto é de esperar que de hoje 
para o futuro cesse a oposição siste-
mático e o soalheiro em que se tem 
trazido a publico tanta coisa que nos 
envergonha e todos se esforcem por 
cumprir integralmente o seu dever, 
harmonisando as suas ideias com os 
interesses da nacionalidade. 

NEVES RODRIGUES. 

não despresaria a pobre achega, o 
Arrobas faz o que quizer, pois deve 
ter original a mais para o numero 
do novo ano, e do início das festas. 

Segundo resa o programa dos lu-
sidissimos festejos com que a cidade 
de Coimbra comemora este ano o 
passamento da sua Santa Padroeira, 
as ceremonias do culto católico enla-
çam-se com jogos sportivos e outras 
diversões profanas. O facto não é no-
vo. Vem de antigos tempos, mas ha 
muito que caiu em desuso. 

O padre José Pereira Bayam, que 
escreveu no segundo quartel do sé-
culo xvin dá-nos disso vária notícia, 
envolta, conforme o seu costume, no 
misticismo da lenda como vamos ver: 

Todos os anos, escreve Bayam, festeja-
vam neste convento de Santa Clara de Coim-
bra com solenidade de 3 dias a Rainha Santa 
muito melhor do que hoje fazem; corriam-
se touros, cannas, aleanzias, e o mais, com 
que faziam festivos aquelles dias 110 chão 
grande, que ficava entre o Mosteiro e o rio; 
porem depois que as suas fúrias sepultaram 
aquelle campo em montes de area, se muda-
ram as festas para o pateo, que era muito es-
paçoso, ou se faziam em um largo terreiro, 
que estava á porta da igreja, e poucas vezes 
succedeu que nestas ocasiões se não visse al-

flnioepsopio 
Um anp mais que passou, ganho 

na lide escabrosa mas nobilitante do 
jornalismo, para a Gazeta de Coim-
bra. 

E um ano a mais na vida dum 
jornal significa um passo dado para 
a firmesa das suas ideias, para o ri-
gor da sua frase, para a justesa do 
seu critério. Pelo menos, devia ser 
assim. 

E, quando o fôr, o jornal terá ra-
dicado a sua razão de ser como va-
lor sociologico. 

Terá conquistado, pelos méritos 
proprios, o seu logar no amplo an-
fiteatro da opinião publica — conquis-
tado e assegurado atravez de todas 
as somenos arremetidas que os mal-
sins de baixo timbre se dão o luxo 
de forjar na mira de provocar desfa-
lecimentos e insinuar . . . patetices. 

E em todos os campos, esses mal-
sins, fátuos e presumidos uns, vaido-
sos e despeitados outros, se exibem, 
galopando, intrigando e desvirtuan-

JOOO DA BOLA — Onde se realisam os festivais da Sociedade de Defesa. 

gum prodígio, que a Rainha Santa obrasse 
a favor dos que a aplaudiam. Toureava um 
destes dias Francisco Ribeiro de Vasconce-
los, natural de Cernacelhe, grande cavalleiro 
e por ostentação de sua eminencia na maté-
ria não usava de rojão, senão de humas 
frechilhas, ou argolas, cravando aquelas, ou 
introduzindo-lhe estas pelas pontas, e como 
lhe ficavam na mão as fitas que as prendiam, 
indo os touros seguindo-o, parecia que os 
levava presos. Succedeu que um touro o mais 
teimoso porfiou em o seguir, não se acomo-
dando a sofrer aquellas zombarias. Correu o 
Vasconcelos até que se atolou o cavallo em 
um grande monte de area até os peitos, e 
apeando-se ficou cravado até os joelhos. Quiz 
puxar pela espada e achou-a também metida 
na area. O touro colérico furiosamente em-
penhado no desquite da injuria que tinha re-
cebido; á vista do caso parou, como se fôra 
racional, e primoroso, e detendo as iras, sem 
que passasse a executar as sanhas, não ha-
Vtndo quem 0 podesse divertir, esteve um 
pouco parado, e sem offender ao cavalleiro 
largou o desejo de vingança por ir receber 
ao corro novas offensas. Não quiz a Rainha 
Santa que perigasse nos seus aplausos quem 
a festejava tão arriscado.» 

JOSÉ PEREIRA BAYAM, Portugal 
glorioso, pagg. 296 e 297. 

Aí fica a anunciada achega para 
a fogueira das festas da Rainha San-
ta e que ela seja a voz do amigo que 
de longe o saúda no aniversario da 
Gazeta de Coimbra e o abraça neste 
dia jubiloso para todos os que o es-
timam como eu, com verdadeiro afe-
cto. 

Aveiro, 1 de julho de 1915. 

M A R Q U E S G O M E S 

Corrida de touros nas anti-
gas festas da Rainha Santa 

Meu caro Arrobas. Vai a sua Ga-
zeta entrar num novo ano de exis-
tencia, e como não posso nem devo 
deixar de me associar á festa do jor-
nal que para mim é o lídimo su-
cessor do Conimbricense que o meu 
inolvidável amigo e mestre sr. Joa-
quim Martins de Carvalho tanto glo-
rificou, mando-lhe uma ligeira noti-
cia de como ha século e meio se fes-
tejava aí a Rainha Santa, e com que 
deparei num livro bastante curioso 
que encontrei na biblioteca do Mu-
seu Regional de Aveiro, que estou 
a organisar. 

Se o nosso velho e muito queri-
do Martins de Carvalho fosse vivo, 

0 p . Q Í S S Q Í Q Q o p p e t o 

Concluiu na quarta feira as suas 
provas de concurso para 1.° assis-
tente da Faculdade de Medicina, o 
sr. Dr. Bissaia Barreto, e tais foram 
elas que o distinto mestre e clinico 
sr. Dr. Daniel de Matos afirmou que, 
se pudesse conferir-lhe mais de 20 
valores, todos lhos daria para galar-
doar os altos merecimentos daquêle 
ilustre académico, que tem sabido 
conquistar' a justa fama que merecem 
os abalisados clínicos e homens de 
sciencia. 

O sr. dr. Bissaia Barreto apresen-
tou na sua dissertação um trabalho 
interesantissimo olhado á face da 
sciencia moderna. Tratando da acção 
do sol no tratamento de determina-
das doenças, apresentou um traba-
lho muito curioso e cheio de inte-
resse. 

A Universidade de Coimbra hon-
ra-se com mais este valioso elemento 
no corpo docente da sua Faculdade 
de Medicina. 

A s. ex.a apresentamos as nossas 
respeitosas homenagens de saudação. 

Museu 
O museu Municipal de Aveiro 

tem sido muito enrequecido por de-
ligencias do nosso presado amigo 
sr. Marques Gomes, a quem Aveiro 
ficará devendo este grande serviço. . 

Este museu será, 110 seu genero, 
um dos melhores do país. 

Exames de farmacia 
Os alunos de farmacia que dese-

jem fazer exame, devem requerê-lo, 
até ao proximo dia 5, na secretaria 
da Universidade» 

do, na mira de sobresaír, de brilhar 
e de suplantar. 

Mas, que nunca os limites da na-
tural correcção sejam ultrapassados, 
— embora a energia, filha da convic-
ção, se exteriorise sem acanhamento 
— e que os mínimos detalhes da cri-
tica apaixonada e fácil pela injustiça 
jámais se anteponham ás primaciais 
iniciativas de que as sociedades care-
cem. 

O atual jornalismo, em Portugal, 
nem sempre é o que deveria ser, 
mercê de viciôs vários que uma ge-
ração não logrará curar. 

Vicios de ideias á mistura com 
preconceitos; pressupostos gratuitos 
assentes em perspectivas insubsisten-
tes; instabilidade de critérios acorren-
tados a paixões — tudo isso, afora o 
mais, a enfermar, a apoucar, a con-
troverter e deturpar o significado e 
a missão da imprensa que deveria, a 
todos os titulos ser honesta e firme, 
representar uma grandêsa rial a den-
tro das sociedades e combater deno-
dadamente pela moralisação dos pro-
cessos e pelo aperfeiçoamento dos 
costumes. 

Isso nos agradaria constatar sem-
pre; não é isso que sempre consta-
tamos. 

Aos jornais de âmbito restrito, de 
vida quase local, frente a frente com 
imperiosas necessidades economicas, 
de caracter regional, cumpre-lhes agi-
tar e coordenar ideias, tendentes ao 
seu directo progredir, orientando com 
brio e com senso os que se encon-
tram em especial situação de inter-
ferir, com possivel bom êxito, na rea-
lisação objectiva dos empreendimen-
tos que, mais ou menos confusamen-
te, as aspirações locais traduzem. 

E a Gazeta de Coimbra, tendo co-
mo programa esta coisa pequena, 
que é imensa—o progresso de Coim-
bra, parece-nos ter, dum modo ge-
ral, caminhado firme para o seu fim, 
com dignidade e com critério. 

Dum modo geral também, a sua 
atitude deve ter merecido os aplau-
sos do povfo coimbrão, sendo, para 
todos, digna de respeito e de agra-
decimentos. 

A sua própria neutralidade em 
matéria politica, para que já alguém 
terá olhado como para uma eviden-
ciada fraquêsa, é uma consequência 
necessaria do seu proprio programa. 

E Coimbra sente que alguma coi-
sa lhe deve — deve-lhe muitíssimo. 

Assim, portanto, o seu aniversa-
rio — o 5.° — vem mostrar ou lem-
brar aos filhos da cidade bela do 
Mondego, não só um labor honesto 
e proveitoso, como, também, a se 
gura garantia de que proseguirá no 
futuro a sua obra de porfiado bata 
lhar pelo bom nome duma terra que 
se orgulha de possuir brilhantes tra 
dições com séculos de vida afamada. 

E nós, modesto manejador da pe-
na, ficaríamos de mal com a nossa 
consciência se não viessemos signi-
ficar á Gazeta de Coimbra, na pes-
soa do seu director, a nossa simpa-
tia e o nosso agrado pela conduta 
geral que, desde o seu inicio, lhe vi-
mos traçar e seguir, erguendo sem-
pre o seu lema de moraiisadores in-
tuitos em nome desta cidade e do 
seu povo. 

Que essa atitude ha-de constatar-
se, de modo idêntico, de hoje em 

diante, é uma segura convicção do 
nosso espirito. 

Por isso os nossos cumprimentos 
ardentes. 

Por isso os nossos votos de que 
lhe seja feita a justiça que merece. 

7-915. 
C. S. 

f l s e o l o n i Q õ 
Ao tempo do ultimatum de 1890, 

já a nossa Africa Oriental despertára 
as atenções de toda a gente e entrára 
de brotar, na alma dos portugueses, 
uma interrogação pela sorte que lhe 
estaria reservada. 

As nossas colonias foram sempre 
cubiçadas por estranhos, não só pelo 
que elas representavam de ferteis, 
mas também pelo que atestavam de 
importante'em alguns dos seus por-
tos marítimos. Era o perigo constan-
te de uma invasão alemã, de uma 
perfídia dos ingleses, tratados secre-
tos existentes entre as duas maiores 
potencias da Europa, nuvens densas 

que bailavam incessantemente 
sobre o destino das nossas co-
lonias. 

O ultimatum inglês veiu alar-
mar a opinião publica, que a 
nossa Africa Oriental, sobretudo, 
atravessava uma crise dolorosa, 
sem defêsa, nem meios de co-
municação e que não existiam 
condições de segurança no caso 
de uma violação de terriíorio. 
Surgiram então dois homens de 
um enormíssimo valor sob cuja 
acção frutificadora a nossa provín-
cia de Moçambique começou a 
desenvolver-se, a tornar-se algu-
ma coisa de grandiosa, Louren-
ço Marques acrescer em magni-
ficência e vida, a alargar-se, a 
-cortarem-se ruas e a estabelece-
rem se imediatas e imprescindir 
veis comunicações: Mariano de 
Carvalho e Antonio Enes. 

Não é crime levantar do si-
lencio quem sabe ser português 

e salvar-se com honra de um lama-
çal, erguer-se, como uma estrela de 
brilho coruscante, quando a queda se 
avisinhava e crescia a sombra de uma 
catastrofe. 

Esses dois vultos de invulgar en-
vergadura e energia lançaram os ali-
cerces do grande edifício, reconstru-
ção do nosso domínio colonial, aban-
donado pela totalidade dos governos 
da metropole, cegos por uma politi-
ca nefasta, as energias a estioíaicm-
se em puerilidades, em bolas d^ sa-
bão, lindas no exterior mas deFfeiUs 
ao mais leve sopro do vento. E ae 
colonias cobriu-as um manto de es-
quecimento, tornaram, passadas as 
horas incertas do ultimatum, a sepui-
tar-se, para ninguém mais falar nelas. 

Uma hora de interrogações apa-
receu com a guerra actual. Somos vi-
sinhos dos alemãis. Eles necessitam, 
como uma condição de vida ou de 
morte, de portos de mar, e lançaram, 
segundo corre, as suas vistas para a 
Baía dos Tigres. 

É o momento de pensarmos no 
desenvolvimento de Angola, adaptá-
la á civilisação europeia, rasgá-la com 
caminhos de ferro, rodeá-la de meios 

eficazes de defesa, torná-la uma vas-
ta e riquíssima colonia que dê vida 
e traga oiro á metropole. A nossa 
administração colonial, mal lançada, 
não tem sido tão util como seria ne-
cessário. 

As colonias portuguesas para ali 
estão desamparadas, quando são, evi-
dentemente, uma condição palpavel 
para a existencia do nosso país. 

São ainda os nossos vastos domí-
nios coloniais que dão nome a Por-
tugal e o tornam cubiçado e o tor-
nariam formidável de riquesas e de 
força se uma sabia e inteligente ad-
ministração tomasse conta daquilo 
que deve merecer por parte dos go-
vernos da metropole um pouco mais 
de carinho e protecção. 

Os perigos que a actual guerra 
lançou pelo nosso país, serão, sem 
duvida, suficientes, para entrarmos 
numa época de trabalho, cuidando 
do fomento e do desenvolvimento 
das nossas possessões, tratando-as 
com inteligência e ponderação e aban-
donarmos para sempre a politica da-
ninha/quando os interesses dá Patria 
clamam por cordura e união. — M. 

Operação cirúrgica 
Foi operado em Lisboa ha casa 

de saúde do sr. dr. Henrique Bastos, 
tía Avenida da Liberdade, o sr. An-
tonio Maria da Silva, admistrador 
geral dos correios e telegrafos, aquém 
foi encontrado um rim em estado 
porulento. 

Foi a Lisboa fazer esta operação 
o sr. dr. Angelo da Fonseca, distinto 
clinico operador e professor da Fa-
culdade de Medicina de Coimbra, 
que foi auxiliado pelos srs. drs. Da-
niel de Matos, Francisco Gentil e 
Bissaia Barreto. 

A operação decorreu muito bem, 
encontrando-se o doente em estado 
satisfatório. 

E' uma prova de absoluta con1 

fiança nos altos merecimentos do sr. 
dr. Angelo da Fonseca, o facto de 
ter sido escolhido para fazer esta 
operação, um professor de Coimbra, 
quando é certo existirem em, Lisboa 
afamados especialistas de enfermida-
des renais. 

Folgamcs muito com esta prova 
de confiançi, por se tratar dum pro-
fessor da nossa Universidade que 
está ocupando um dos primeiros lo-
gares entre os médicos operadores 
portuguêseí. 

inrormim-nos que reaparece no 
proximo ia 8 o nosso colega \ocal 
- Jj^mna a, ia. sob a d i c ç ã o do sr. 
dr. Falcão Ribeiro. ' 

Jardi» dà Manga 
Esiãn sendc reparados os torreões 

do centro dc jardim da Manga, que 
se hajam em grande estado de ruiru-. 

Estimamos que se trate da con-
servação desses torreões e capelas, 
que, no seu genero, não deixam de 
ter merecimento. • ! 

O nome de Jardim da Manga 
vem, segundo uma das versões, de 
el-rei D. João III o ter desenhado no 
manga do seu roupão. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Com o número de hoje come-

mora a Gazeta de Coimbra o 5.° 
aniversário do seu nascimento. 

Embora já com dentes, não se 
serve dêles para morder em nin-
guém. É esta uma das suas boas qua-
lidades. 

Não esquecendo os grandes pre-
ceitos de moral, não quer para si o 
que não deseja aos outros e faz o 
bem q|ie pode aos nossos similhan-
tes. 

Tem a consciência de não ter má 
lingua e de ter educação quanta pre-
cisa para não passar por mal criada. 

Não é um grande farol da opi-
nião pública, nem quer ter esta louca 
pretensão; mas á luz da sua lanterna 
tem seguido por caminho direito e 
claro e não por vielas onde não 
entra a luz do sol que purifica o ar 
empestado. . 

Nãó é uma vestal, mas também 
não é uma pecadora que não mereça 
perdão. 

Para as faltas que na labuta da 
sua vida, talvés tenha cometido, ela 
pede absolvição, dando-se por arre-
pendida de todas as culpas. 

Adão e Eva, que era gente de 
juizo, também pecaram e todos nós 
estamos sofrendo as consequências 
da grande asneira que fizeram de se 
pôrem a comer maçãs sem conta, 
peso nem medida. Não admira, pois, 
que uma criança de 5 anos tenha 
praticado faltas próprias da sua pouca 
idade. Mas não tem birras provoca-
das pelos dentes, nem invejas, nem 
ódios, nem vaidades, nem riquesas, 
nem ostentação. 

A Gazeta o que deseja é que a 
deixem viver em paz, entregue aos 
cuidados não da sua ama de leite, 
que já não tem ha muito, mas dos 
seus amigos, que são quanto lhe 
prestam favores. 

Não tem pretensões a btixar a 

cova de palmito e capela, nem de 
figurar na ladainha de to^os os san-
tos, mas já não é pouco viver com 
honra e com brio. 

Cinco anos é uma existencia cur-
ta, mas na vida de in.prensa, e de 
mais mais da provim «"oresenta 
um grande esforço 
e muita protecção 

Tem amip 
conta mini' 
los sem r 
Crisio 
Gazet' 
não aijl 

Quem 
E uma coisa tão alga: 
se repara em tal. Quanto . 
seja os inimigos da alma andam . 
pre comnosco, seguem-nos, sedu-
zem-nos, obrigam-nos ás tentações 
do mundo, do diabo e da carne. 

A Gazeta não precisa dos meus 
cumprimentos de felicitação e até 
parece mal dá-los a uma criança, 
para quem só deve haver beijos e 
caricias. A Crónica, porém, nem uma 
nem outra coisa, limitando-se a de-
sejar-lhe vida alegre e daquilo com 
que se compram os melões. 

Nada de máguas e tristesas e 
também nada de folias demasiadas. 

Viva como até aqui a Gazeta, 
trazendo sempre na frente o estan-
darte em que se leiam estas palavras: 

Justiça, Ordem, Trabalho e Res-
peito. 

Pegue em toda esta bagagem e 
traga-a sempre consigo e verá que 
não erra o caminho para chegar á 
glória! 

Será exigir muito? Não me pa-
rece. 

Viva com honra e proveito pof 
muitos anos e bons, 

Amenl 
JUCA 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Julho de 1915 

da Kaixiha Santa Isabel 
.OIMBRA, a lusa Ate-

nas, a cidade do en-
cantador Mondego, 
a mas poética das 
terras portuguesas, 

achasse engalanada e regorgitan-
te deí|orasteiros. 

As ruas vistosamente orna-
mentadas, os repiques dos sinos 
das suas numerosas torres, o es-
tralejar dos foguetes, as harmo-
niosas composições, o ar alegre e 
satisfeito dos habitantes, as belas 
iluminações, tudo isto dà um tom 
desusado e festivo á fidalga cida-
de, *côrte dos nossos primeiros 
reis e séde do nosso primeiro 
estabelecimento scientífico. 

Qual o motivo dessa alegria, 
que faz sair a velha Coimbra dos 
seus hábitos de pacatez? 

As povoações como os indiví-
duos, todas teem o seu fraco, as 
suas inclinações apaixonadas, o 
seu lado sentimental a que se 
rendem sem resistencia. Coimbra 
ama a Rainha Santa, a virtuo-
síssima esposa do rei lavrador, 
que ela elegeu sua protectora e 
padroeira. Gente piedosa e gente 
indiferente, o sábio e o rude, o 
homem de fé e o homem sem 
fé, todos em Coimbra amam, ve-
neram, adoram Santa Isabel, que 
aqui é conhecida pela simples e 
autonomástica designação de Rai-
nha Santa. 

Qual dos conimbricenses é 
que nas suas horas de aflicção 
não invoca o auxilio da Rainha 
Santa, quando mais não seja por 
um hábito contraído em creança, 
que redivive nas ocasiões criti-
cas? E nos momentos da alegria 
e satisfação quem é que deixa de 
lhe render homenágem ? 

Ora é- exactamente a Rainha 
Santa o grande objectivo das 
actuais festas coimbrãs. A rainha 
do Mondego, reclinada sobre a 
sua colina, com os grandiosos 
edifícios da Universidade a ser-
virem-lhe de corôa, com um opu-
lento e formosíssimo manto de 
flores e verdura estendendo-se 
em largas pregas pelos montes e 
vales que a circumdam, com o 
rio tantas vezes cantado pelos 
poetas a beijar-lhes os pés, estre-
meceu de entusiasmo, ataviou-se, 
ornamentou-se brilhantemente, 
para receber, com as honras e^ 
carinho devidos, a visita da sua 
celeste Protectora, que veiu rece-
ber, durante três dias, dentro dos 
seus muros, as preces dos fieis. 

A cidade de Coimbra não tem 
uma origem medieval, como já 
alguém pretendeu; embora fosse 
na idade média que o nome de 
Coimbra se transportou do ópido 
romano Conimbriga, cujas ruí-
nas ainda hoje se veem próximo 
de Condeixa-a-Velha, para a ci-
dade edificada na colina junto do 
Mondego; é certo que esta po-
voação é muito mais antiga, sen-
do até aí conhecida pelo nome 
de Eminio, o Aeminium dos ro-
manos. 

A sua origem perde-se na 
noite dos tempos preistóricos; 
entretanto, fundados na filologia, 
podemos afirmar que remonta ao 
tempo dos celtas. Foi dominada 
pelos fenícios e cartaginezes, que 
parece deixaram ficar vestígio do 
seu domínio no culto de Hercu-
les aqui implantado. 

Mais tarde, no segundo sé-
culo antes de Cristo, os romanos 
conquistam a península hispânica, 
e o Aeminium, conservando o 
seu nome, a sua antiga situação 
na margem direita do rio Munda, 
torna-se um opidum romano, 
como tal apontado nos itinerários 
de P.linio e Antonio. 

Do tempo da dominação ro-
mana conservam-se vários monu-
mentos epigraficos, religiosamen-
te guardados no Museu Macha-
do de Castro, no antigo Paço do 
Bispo. 

• Quando os suevos se estabe-
leceram na península, passou o 
Eminio a ser por eles dominado, 
até que os godos se apoderam 
de.ele no ano de 585. Na divisão 

iocesana que então havia, a ci-

dade de Eminio constituía paro-1 
quia pertencente á diocese de j 
Conimbriga. Apesar de não ser j 
séde de bispado, é certo que era j 
cidade importante, e quatro reis 1 

godos, pelo menos, nela cunha-
ram moeda. 

Segue-se a destruição da mo-
narquia gótica pela invasão sar-
racena em 711, e o Eminio cai 
sob a dominação dos mouros, -
aos quais é conquistada, por volta 
do ano de 878, pelo rei de Leão, 
Afonso III, que a povoou de 
cristãos. Conimbriga, porém, si-' 
tuada da outra banda do rio, a 
mais de 2 léguas de distancia, 
continuou por algum tempo em 
poder dos mouros. 

Repovoada de cristãos, a ci-
dade de Eminiò, é natutal que 
viesse nela fixar a sua séde o 
bispo da diocesse de Coimbra, 
por se conservar in partibus in-
fidelium a antiga séde diocesana; 
supõe-se ter sido este facto o que 
motivou o singular fenómeno de 
Eminio vir a perder o seu nome, 
e passar a ser designado pelo de 
Coimbra, que pertencia á outra 
cidade. 

Em 987 tornou a cair sob os 
golpes do alfange maometano o 
velho Eminio, então já denomi-
nado Conimbriga, ou, mais fre-
quentemente, Colimbria. Des-
truída pelos mouros, esta cidade 
foi sete anos mais tarde restaura-
da, conservando-se em poder de 
eles até á conquista de Fernando 
Magno, rei de Leão que a tomou 
a 24 de julho de 1064. Desde 
este dia não mais deixou de estar 
em poder dos cristãos. 

Em 1095 começa o conde 
português D. Henrique a gover-
nar o condado portucalense, de 
que fazia parte Coimbra. O 
filho deste, D. Afonso Hen-
riques, primeiro rei de Por-
tugal, aqui estabeleceu a séde 
da sua côrte, sendo esta cida-
de considerada a capital do 
reino até ao reinado de D. 
Afonso IV. D. Dinis escolheu-
a para séde da Universidade, 
que pouco antes fundara em 
Lisboa. Depois de várias he-
sitações e mudanças, a Uni-
versidade ficou definitivamen-
te estabelecida em Coimbra 
desde o reinado de D. João 
III. 

* 

Não ha cidade em Por-
tugal que tenha mais glorio-
sas tradições. A sua historia 
acha-se intimamente ligada 
com a historia do país, re-
presentando nas suas páginas a 
cidade de Coimbra um papel 
brilhante. 

O limitado espaço de que 
dispomos não nos deixa desen-
volver este ponto, nem sequer 
enunciar os inúmeros factos aqui 
realisados, e que tiveram decisiva 
importancia na historia da nação 
portuguesa. Podíamos convidar 
o leitor a acompanhar-nos ao 
campo do Arnado, para lhe mos-
trarmos o sitio onde foi resolvida 
a tomada de Santarém; podíamos 
leval-o á Universidade, e apon-
tar-lhe.o local onde se erguia a 
antiga alcaçova, na qual se reali-
saram as celebres cortes de 1385, 
em que a nação respondeu ás 
pretensões de Castela com a elei-
ção do mestre de Aviz para rei 
de Portugal; podíamos pedir-lhe 
que nos acompanhasse ao paço 
episcopal, e ali rememorar-lhe os 
feitos brilhantes e guerreiros dos 
bispos de Coimbra, dos de D. 
Martim Gonçalves, que na toma-
da de Silves combateu ao lado 
de D. Sancho I, até D. João Gal-
vão, que em Arzila ganhou a 
corôa de conde de Arganil para 
si e para os seus sucessores, re-
matando por lhe falar de D. Ma-
nuel de Menezes o ultimo dos 
bispos de Coimbra que impunhou 
uma espada para combater ao 
lado do seu rei, dando a vida na 
infeliz batalha de Alcácer-Kibir... 

Mas escreveríamos um grosso 
livro^ e não conseguiríamos esgo-
tar o assunto. 

É bem fundamentada a ex-
tremosa veneração e carinhoso 

tes tres dias e d o n d e regressa em 
procissão solemnissima no proxi-

. bela e afama.!a mo domingo, 

O Mosteiro de Santa Cruz, onde se encontra em exposição, desde quarta-feira, 
a imagem da Rainha Santa. 

amor que a cidade de Coimbra 
dedica á memória da Rainha San-
ta Isabel. 

Esse vulto admirável da nossa 
historia, essa gigantesca figura 
que avulta e destaca na galeria 
das mulheres celebres por suas 
benetnerencias e virtudes, passou 
em Coimbra a maior parte da sua 
vida, aqui edificou a todos com 
os prodígios das suas virtudes, e 
mostrou sempre grande predilec-
ção por esta terra. 

Foi esta a sua morada quasi 

dos fieis um quadro com a sua 
imagem. Por cerca de 1553 o 
papa Julio III estende o privilé-
gio de se lhe prestar culto litúr-
gico á Capela Real, e pouco 
depois, em 1556, o papa Paulo 
IV alarga este privilégio a todo 
Portugal. 

Em 1560 funda-se a capela 
sepulcural da Rainha Santa uma 
confraria erecta em sua honra, que 
toma sobre si o encargo de pres-
tar todos os anos culto solemne 
á sua protectora. 

escultura de Teixeira Lopes. 

A R. 

lSà€ 

Entre bandeiras alvejo 
Saindo de «Santa Cruz», 
Esse irtipuuente cortejo 
Cheio de graça e de luz, 
Seguido de muito anjinho.. . 
Trajando a santo rigor.. . 
ííolindo as azas de arminho. 
De guarda de honra ao andor' 

As aves voam cantando!... 
['. o rouxinol... a andorinha... 
Parecem dizer, trinando: 
'liemdital Salve Rainha, 
Bemditas as esinolinhas 
.-Que deste ao pobre coníricto, 
«Bemditas a.s ílorinhas 

Do teu regaço bcmdito! 

O Mondego também canta, 
Canta a aragem quando passa, 
Beijando o rosto da Santa 
Sublime e cheio de graça! 
O fiel devoto se ufana 
Vendo d: grande esplendor 
Essa Rainha, Soberana 
Dum povo trabalhador! 
Deus te guie oh divindaJe 
Carinhosa protectora! 
Vede: que ar de bondade!. . . 
Parece Nossa Senhora 

Coimbra, Julho de 1904. 

A L V A R O C A B R A L 

. - . « á s r . t ó ^ -

Santa Clara, vista do lado de Coimbra, vendo-se no tôpo o convento aonde permanece 
a Rainha Santa Isabel. 

exclusiva desde que enviovou, 
aqui fundou e dotou abundante-
mente conventos e asilos; nesta 
terra, que adotou como sua, quiz 
ser sepultada. 

Amor com amor se paga. 
Coimbra tem sido sempre reco-
nhecida a esse afecto. Foi aqui, 
junto do ataúde em que fora tra-
zido o cadaver da Santa Rainha, 
desde Extremoz, onde falecera, 
que principiou a prestar-se-lhe 
culto público, como santa, logo 
depois da morte sucedida a 4 de 
julho de 1336. Esse culto nasceu 
espontâneo, desabrochou magni-
fico, desenvolveu-se rápidamente, 
e não mais se extinguiu. 

O tumulo da Rainha Santa 
em Santa Clara de Coimbra, é 
equiparavel a um poderosíssimo 
magnete, que atravez dos séculos 
vai atraindo os corações e as ho-
menágens das gerações que se 
sucedem. Canonisada por aqueles 
mesmos que ainda a conheceram 
em vida, o povo de Coimbra 
conservou sempre viva a tradição 
de suas virtudes, e sempre a ve-
nerou como santa, não esperando 
para isso a sentença de Roma. 

Beatificada, a pedido de El-
Rei D. Manuel, pelo papa Leão X 
em 1516, começam então a ser-
Ihe prestadas honras litúrgicas em 
toda a diocesse de Coimbra, por 
que mais não permitia o breve de 
beatificação. 

Erige-se nesta ocasião o pri-
meiro altar em honra de Bema-
venturada Isabel, na própria ca-
pela da sua sepultura, e sobre 
esse altar expõe-se á veneração 

Começaram nesse ano a rea-
lisar-se as festas pomposas, que 
periodicamente ainda hoje conti-
nuam a fazer-se. 

Só em 1611 é que se instau-
rou em Roma, a pedido de Filipe 
III de Hespanha, o processo para 
a canonisação de D. Isabel. Este 
processo correu rápidamente, tan-
to em Portugal como na cúria e, 
passados apenas doze anos, a 25 
de maio de 1625, é pronunciada 
pelo papa Urbano VIII , com 
grande solemnidade, a sentença 
declarando santa a nossa rainha, 
ordenando que em toda a parte 
como tal seja reconhecida, e per-
mitindo que em todo o orbe ca-
tólico se lhe ergam altares e tem-
plos e se celebre a sua festa. 

Em Coimbra foi acolhida esta 
noticia com grandes cortejos em 
que tomou parte muito impor-
tante a Universidade. 

A bula atestando a canoni-
sação só foi expedida mais tarde 
pelo papa Bento XIV; e uma das 
raríssimas bulas aureas existentes 
na Torre do Tombo, assim cha-
madas por ser de ouro o selo 
pendente que as robora. É uma 
bula consistorial, assinada pelo 
proprio papa e por todo o colé-
gio cardinalício presente em Ro-
ma. 

A imagem, que ámanhâ vol-
tará a ficar exposta á veneração na 
igreja de Santa Isabel, anexa ao 
convento de Santa Clara e que 
foi ante-hontem procissionalrnen-
te transportada para o templo de 
Santa Cruz, onde é festejada es-

No ano de 1612, em que se dili-
genciava em Roma a canonisação da 
Rainha Santa Isabel, o corpo da qual 
se achava ainda no convento velho de 
Santa Clara, o bispo de Coimbra D. 
Alonso de Castelo Branco tratou de 
fazer um riquíssimo caixão para se-
rem nele colocadas as reliquias da 
Santa Rainha. 

Mandou buscar ourives para fazer 
um caixão de prata lavrado, esmalta-
do de pedras preciosas, com vidros 
de cristal, para ser visto do povo o 

corpo da Santa, e lhe mandou 
fazer um vestido de cambraia,, 
com excelentes rendas, um ha-
bito de setirn, um cordão e duas 
almofadas de tela encarnada. 

C o m o es te ca ixão n ã o havia 
de es tar s e m p r e á vista, m a n d o u 
fazer outro de madeira, dourado 
p o r fora , e f o r r a d o de se t im p o r 
dentro, e com bordaduras exce-
lentes, o qual se abrisse em fórtna 
de escritorio, e se tirasse dele a 
tampa superior para se meter ne-
le o caixão de cristal, onde se 
contivesse, e ao mesmo tempo se 
pudésse mostrar o corpo da Rai-
nha Santa.. 

Com toda esta obra gastou 
D. Afonso de Castelo Branco 20 
mil cruzados, e além disso man-
dou para Roma 30 mil cruzados 
para as despesas da canonisação. 

Em 26 de Março de 1612 se 
abriu o tumulo em que se acha-
va a Rainha Santa Isabel e que 
ela mesma em sua vida tinha 
mandado fazer, para se ver o 

estado em que se achava o seu cor-
po em ordem á sua canonisação. 

Acharam-se presentes, além do 
bispo de Coimbra D. Afonso de Cas-
telo Branco, Martim Afonso Mexia, 
bispo de Leiria, o padre mestre Fran-
cisco Soares, lente de prima na Uni-
versidade, Francisco Vaz Pinto, de-
sembargador do paço, e o dr. João 
de Carvalho, deputados com autori-
dade apostolica para este negócio. 
Também estavam presentes o padre 
João Delgado, da Companhia de Je-
sus, o licenciado Manuel Martins, 
secretario do bispo, e outras pessoas. 

Como curiosidade, e se saber 
como se achou o corpo da Rainha 
Santa, publicamos em seguida uma 
carta, que o dito Manuel Martins 
escreveu a um seu amigo, dando-lhe 
conta do que viu: 

Hontem á noite vim da minha quinta, 
para me achar hoje em Santa Clara ao abrir 
da sepultura da Rainha Santa, e dei muitas 
graças a Deus de ver, que havendo perto de 
300 de anos, que está ali aquele santo corpo, 
se achou inteiro, o rosto senhoril, os cabe-
los louros, ainda pegados na pele, o braço 
e mão direita inteiros, as unhas como de 
mão de pessoa viva, e o braço pegado 110 
hombro, que isto somente com o peito se 
lhe descobriu, e mais da parte direita, que 
da esquerda. E na feição do rosto se asse-
melhava muito com o da figura, que vemos 
sobre sua sepultura. 

Estava o ataúde forrado por fóra de pano, 
que parecia grãa, 011 escarlate. F. sobre ele 
posto o seu bordão, e um como bentinho 
do tamanho de meia folha de papel, que 
dizem ser a bolça, com que esmolava. E 
estas duas coisas deu o senhor bispo ás 
freiras, para as mandarem pôr e encastoa-
rem como merecem. 

Dentro do ataúde estava envolto o corpo, 
num pano encerado, e logo uma colcha 
branca de seda ao longo da carne, e panos 
como lençoes; e de um de estes mando a 
vossa mercê uma relíquia, posto que é 
ametade da que alcancei. Tudo o que nesta 
digo vi com meus olhos muito de vagar, 
porque o concurso de gente não foi muito; 
estaríamos dentro de 40 para 50 pessoas. 
— Coimbra, 26 de Março de 1612 — Manuel 
Martins. 

Devemos acrescentar, que o bispo 
D. Afonso de Castelo Branco não 
logrou fazer em sua vida, como ten-

cionava, a mudança do corpo da 
Rainha Santa para o novo caixão 
que havia mandado fazer á sua custa. 

Quando tratava dos preparativos 
para essa solemnidade, adoeceu e 
de essa doença veiu a morrer. 

A mudança para o novo caixão 
00 se vo iu a efectuar, quando a. Rai-
nha Santa foi transferida para o atual 
convento de Santa Clara. 

No dia 2S de Março de 1912, 
procedeu-se a abertura do tumulo 
que encerra o venerando corpo da 
Rainha Santa. 

O acto realisou-se pelas 9 horas 
da manhã estando presentes os srs. 
Conego José Dias de Andrade, re-
presentando o sr. bispo-conde; An-
tonio Augusto Gonçalves, presidente 
da Camara Municipal e director do 
Museu Machado de Castro; dr. Joa-
quim Mendes dos Remedios, reitor 
da Universidade; dr. Antonio José 
Gonçalves Guimarães, professor da 
facu'dade de sciencias; dr. Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos, pre-
sidente da Confraria da Rainha Santa 
Isabel; Francisco José da Costa, te-
soureiro da mesma; Antonio Viana, 
fiel do museu Machado de Castro. 

Principiou por ser presente um 
envólucro, devidamente lacrado e se-
lado, no qual externamente se lia a 
declaração de que contkiha as chaves 
do caixão da Rainha Santa, que ali 
foram encerradas e seladas a 23 de 
Julho de 1892, em seguida ao acto 
de ser fechado o tumulo, depois da 
visita que a ele fizeram naquele dia 
o rei, rainha e príncipe. Verificado 
que os selos estavam intactos, foi 
aberto o invólucro, e apareceram 
duas chaves, uma de prata e outra 
de ferro, ligadas por uma cadeia de 
prata. 

Depois abriu-se o tumulo de pra-
ta, e tirou-se dele o caixão de madei-
ra, forrado de rico brocado de, seda 
e ouro, e cerrado com quatro belas 
fechaduras. Todos verificaram cuida-
dosamente que não acusava sinal al-
gum de arrombamento; e em segui-
da, abertas as fechaduras e retirada 
a tampa, apareceu uma ostentosa col-
cha de brocado, igual ao que veste 
por dentro e por fóra o caixão sendo 
guarnecida de galão de ouro e for-
rada de seda carmizem. Levantada 
esta cobertura, apareceu outra per-
feitamente igual á primeira, e por 
baixo dela um veu transparente, atra-
vés do qual se via nitidamente a mão. 
da Santa Padroeira, e o hábito de 
seda cinzenta que vestia o corpo. 

Cobrindo-lhe a cabeça havia um 
veu espesso de seda branca, sobre 
outro de fino linho, que lhe desciam 
até ao peito. 

Levantaram-se sucessivamente to-
dos estes véus, e observou-se minu-
ciosamente a mão direita, o rosto e 
os dois pés, que estão descalsos, e 
em perfeito estado.de conservação. 
Não se levou mais longe o exame, 
por ser desnecessário. 

A mão da santa e virtuosíssima 
esposa de D. Dinis foi beijada com 
piedoso fervor por aqueles das pre-
sentes que tiveram essa devoção. 

Terminado o acto de verificação 
foi fechado o caixão e encerrado no 
tumulo de prata, com aposição de 
seis selos. Depois selaram-se nova-
mente as chaves, e lavrou-se o res-
pectivo auto. 

NA QUINTA-FEIRA 
O dia de quinta-feira foi destina-

do no programa ao primeiro dia do 
concurso hipico e á procissão, á_ noi-
te, conduzindo a imagem da Rainha 
Santa, essa soberba obra de arte de 
Teixeira Lopes, da igreja de Santa 
Clara para a de Santa Cruz. 

Eram quase 22 horas quando a 
procissão seguia pela ponte em di-
recção á cidade. As ruas por onde 
ela tinha de passar já se achavam ilu-
minadas, produzindo um belo efeito, 
bem como as do Visconde da Luz e 
de Ferreira Borges. 

Em quase todas as janelas se viam 
colchas de damasco, o que aumenta-
va o efeito das galas com que essas 
ruas se vestiram para receber a visita 
da Padroeira de Coimbra. , 

Quando a imagem entrou no L. 
Miguel Bombarda, principiou a ser 
queimada a girandola de muitas dú-
zias de foguetes que se estendia des-
de a rampa a montante da ponte, pe-
la antiga Insua dos Bentos, numa ex-
tensão de mais de 150 metros. 

Esta girandola produziu explendi-
do efeito e gastou quase um quarto 
de hora a ser queimada. 

A procissão passou nesse largo 
por entre uma grande massa de po-
vo, mais de vinte mil pessoas que ali 
se viam, entrando na R. do Sargento-
Mór ao toque festivo dos sinos de 
S. Bartolomeu. 

Por todas as ruas dos festejos era 
dificílimo o transito e por isso a pro-
cissão só conseguiu chegar á igreja 
de Santa Cruz depois das 23 horas, 
sem que se désse qualquer nota des-
agradavel, antes pelo contrário no-
tando-se um grande respeito e mui-
ta ordem. 

A procissão deu entrada neste 
templo, sendo ali recebida pelo pá-
roco da freguesia, Ordem Terceira, 
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etc., sendo então cantado solene Te-
Deum. 

As musicas, sinos, foguetes e a 
grande animação do povo concorriam 
para dar a esta festa um grade efeito 
e entusiasmo. 

Quanto á concorrência, é opinião 
corrente que foi maior na noite de 
quinta-feira do que nos anos anterio-
res, nesse mesmo dia. 

Pelas ruas dormiu muita gente. 
Na procissão encorporaram-se 

muitas senhoras e outras pessoas no 
cumprimento de promessas. A ban-
da de infantaria 23 esteve tocando á 
noite no coreto da Avenida, e na Pra-
ça 8 de Maio as filarmónicas de Vila 
Nova de Anços e dos orfãos.„ 

As ruas estiveram iluminadas até 
de madrugada, vendo-se sempre pe-
las ruas grande movimento, não só 
de gente, mas de trens, automoveis 
e electricos. Estes seguiam sempre 
com maior numero de passageiros 
do que a sua lotação, chegando a es-
gotar-se alguns bilhetes. 

* 

Realisou-se, no campo da Insua 
dos Bentos, convenientemente trans-
formado em pista, o anunciado con-
curso hipico. 

Não principiou á hora marcada, 
porque é sina dos portugueses prin-
cipiar tarde o que devia estar pronto 
ha mais tempo. 

O recinto apresentava, á hora do 
concurso, um aspecto garrido, ele-
gante, as bandeiras da tribuna a tre-
mularem ao vento. 

A assistência era numerosa, aplau-
dindo com entusiasmo alguns pre-
cursos sem faltas. No primeiro dia 
das provas efectuaram-sé a Inaugu-
ração e Omnium, com precursos rá-
pidos e limpos. 

Na Inauguração estavam,inscritos 
22 cavaleiros, cabendo o 1.° premio 
a Germano de Oliveira, no Soldier, 
2.° premio a Vilardebó, no Rolka, 
3.°, J. Pedreira, no Armamar, 4.°, 
Manuel Latino, no Bacante, 5.°, Ar-
mando Mesquita, no Saltimbanco e 
ó.°, Pais Ramos, no Mofilo. 

Realisou-se depois a Omnium, 
com uma inscrição de 40 cavaleiros, 
havendo uma desistencia. Esta pro-
va tinha inscritos os melhores cava-
los do dia, os mais rápidos e os mais 
treinados. 

Era a prova de mais entusiasmo 
e a que despertava mais interesse, 
porque havia cavaleiros experimen-
tados e valorosos. Os precursos fo-
ram na totalidade limpos de faltas e 
com magníficos tempos. 

Na Omnium o 1.° premio coube 
a Germano de Oliveira, no Soldier, 
o vencedor da Inauguração, num 
precurso rápido, bem cortado e sem 
faltas. O 2.° premio ao visconde de 
Alverca, no Samrock, o 3.° a L. Fi-
gueiredo, no Alvear, 4.° ao tenente 
Botelho, no Gafanhoto, 5.° ao tenen-
te Moura, no Liz, 6.° a Jorge Pedrei-
ra, no Armamar, 7.° a Manuel Lati-
no, no Boley e 8.® a L. Figueiredo, 
no Royai e laços aos srs. A. Gran-
ger, G. de Oliveira, alferes Carneiro 
e Barroso da Camara. 

O juri era constituído pelos srs.: 
Presidentes honorários:—-Gover-

nador Civil do Distrito, Comandante 
da 5.a Divisão do Exército, Presiden-
te da Camara Municipal e Reitor da 
Universidade. 

Presidente efectivo, Dr. Eusébio 
Tamagnini. 

Nos intervalos do concurso, a 
banda do 23 executou vários trechos 
de musica. Foi instalado um magni-
fico serviço da companhia de saúde. 

Hoje realisar^se-ão a Nacional e 
o Grande Premio de Coimbra; no 
dia 5 o Precurso de Caça e a Taça 
de Honra, oferecida pela Sociedade 
de Defêsa e Propaganda. As provas 
começarão ás 2 horas da tarde. 

NA SEXTA-FEIRA « 
Logo de manhã os sinos repica-

vam fetiramente e pelas ruas a con-
corrência já era desusada. 

A Cidade de Coimbra conflnua-
va em festa. 

Pelas 8 horas entrou o rev.mo 

bispo de Coimbra no velho mosteiro 
de Santa Cruz, aonde foi celebrar 
missa no altar da vertuosa esposa do 
rei D. Dinis. A concorrência foi gran-
de. Durante o dia a veneranda ima-
gem foi visitada por alguns milhares 
de pessoas. 

A excelente filarmónica de Vila 
Nova d'Anços percorreu algumas 
ruas da cidade, exibindo-se á tarde 
no coreto da Praça 8 de Maio, sendo 
muito apreciada. 

No entanto a Coimbra iam che-
gando de vários terras do país mui-
tas centenas de forasteiros. 

Na Associação dos Artistas foi 
inaugurada a exposição das bandeiras 
que teem havido em Coimbra, onde 
se encontram exemplares curiosíssi-
mos que teem sido muito admirados 
por grande numero de pessoas. 

E uma exposição curiosa, cuja 
iniciativa se deve ao presidente, de 
aquela Associação, sr. A. José Au-
gusto Lopes de Almeida. 

As iluminações, dum efeito sur-
preendente, foram o motivo para as 
ruas serem extraordináriamente con-
corridas. 

No Parque de Santa Cruz, prin-
cipiou pelas 9 horas da noite o im-
ponente festival, o numero mais sen-
sacional a executar nesse dia, e pro-
movido pela benemérita Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coim-
bra. 

O encantador Parque era dum 
efeito surpreendente e com muita 
deficuldade ali se transitava, calcu-
lando-se em 6:000 o numero de pes-
soas que ali foram. 

Exibiram-se ranchos de tricanas, 
de camponeses de S. Martinho do 
Bispo, a banda de infantaria 23 e a 
filarmónica 1.° de Maio e um apre-
ciado grupo de trovadores que no 
lago cantou lindos fados de Coimbra, 
sendo muito aplaudidos. Todas as 
ruas do Parque estavam lindamente 
iluminadas a luz electrica, e pelo 
sistema de. Wizard, á veneziana e á 
moda do Minho. 

Foi uma festa atraente, que ma-
ravilhou a grande concorrência. 

Das iluminações estava encarre-
gado o sr. João Sério Veiga, que 
mereceu o justo elogio do seu ma-
gnifico trabalho. 

Durante a noite e em vistosos 
pavilhões, exibiram-se ranchos de tri-
canas. 

Até bastante tarde a concorrência 
era enorme e os electricos andaram 
apinhados de gente. 

O DIA DE HOJE 
Continua em exposição a vene-

randa imagem da Rainha Santa, no 
templo de Santa Cruz. 

Concurso hipico. Números a exe-
cutar : Nacional e Grande premio de 
Coimbra. 

Ás 11 horas da noite queimar-
se-ão vistosos fogos de artificio e á 
moda do Minho, na margem esquer-
da do rio Mondego, e um deslum-
brante bouquet de fogo na Torre da 
Universidade, oferecido por um gru-
po de operários. 

Serenata. Barcos lindamente or-
namentados e iluminados, dum efei-
to fantastico, singrarão as aguas do 
decantado Mondego, conduzindo gra-
ciosas tricanas que entoarão melo-
diosas canções. 

o DIA DE AMANHÃ 
Pelas 11 '/i horas da manhã, ce-

lebrar-se-á no mosteiro de Santa 
Cruz, com assistência de S. Ex.a 

Rev.ma o Sr. Bispo-Conde, missa so-
léne a grande instrumental, regida 
pelo distinto maestro sr. Lima de 
Macedo, regente da capela da Sé Ca-
tedral. Ao Evangelho, subirá á tribu-
na sagrada o eloquente orador sr. dr. 
Carlos Esteves de Azevedo, dignís-
simo cónego da Sé de Coimbra. 

Pelas ó horas da tarde sairá a 
magestosa procissão do templo de 
Santa Cruz, conduzindo a veneranda 
imagem da Rainha Santa Isabel, en-
corporando-se nela numerosas ir-
mandades da diocese, orfãos de S. 
Caetano, etc. S. Ex.a Rev.n,a o Sr. 
Bispo-Conde conduzirá o Santo Le-
nho. 

Durante o dia diversas bandas de 
musica percorrerão as ruas da cida-
de e em magníficos e vistosos pavi-
lhões, construídos em diferentes pon-
tos, executarão os mais belos trechos 
de musica, cuidadosamente escolhi-
dos dos seus variados reportorios. 

Como é o ultimo dia de ilumina-
ções gerais, estas serão surpreenden-
tes e variadas. No formoso e pito-
resco Parque de Santa Cruz realisa-
se, pelas 21 horas, o atraente festival 
promovido pela Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, com nú-
meros verdadeiramente extraordiná-
rios. 

NA SEGUNDA-FEIRA 
Missa ás 9 horas em Santa Cla-

ra. Concurso hipico. Números a 
executar: Caça e Taça de honra, 
oferecido pela Sociedade de Defêsa 
e Propaganda de Coimbra. 

A noite festival no Parque de 
Santa Cruz. 

NA TERÇA-FEIRA 
Missa ás 9 horas em Santa Clara. 

Feira franca no Parque do mosteiro 
de Santa Clara. Grande arraial com 
danças populares. 

, Exposição do riquíssimo tumulo 
de prata que encerra o corpo da Rai-
nha Santa Isabel. 

N O T A S 
O serviço de policia naquele dia 

foi habilmente dirigido pelo sr. capi-
tão Mota, novo comissário de poli-
cia; alferes da guarda republicana sr. 
Moita e pelo chefe da l.a esquadra 
de policia, sr. Simões, pelo que são 
dignos do maior louvor pela forma 
acertada e prudente como eram trans-
mitidas as suas ordens que o povo 
acatava com respeito. 

— Na noite de quinta-feira o sr. 
Leonardo Veiga foi roubado, desa-
parecendo-lhe uma bolsa de prata 
com algum dinheiro, o relogio e cor-
rente de ouro, tudo calculado em 
150 escudos. 

— A policia de Coimbra até on-
tem tinha efectuado 14 prisões de in-
divíduos suspeitos de gatunos, alguns 
deles conhecidos como tais. Algumas 
prisões foram efectuadas na estação 
de Alfarelos quando tentavam seguir 
para esta cidade. Entre estes gatunos 
figura aquele que o ano passado fur-
tou a corrente de ouro ao chefe da 
policia judiciaria. 

— Também produziam um belo 
efeito as iluminações a luz electrica, 
em diversos edifícios, cujas instala-
ções foram feitas pela casa do sr. 
Néri Ladeira. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPflCfltIDfl 
Novos socios. — Festivais no 
Parque de Santa Cruz, ama-
nhã, domingo, e depois de 
amanhã, segunda-feira. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Pantaleão Augusto da Costa, pro-
prietário, Coimbra. 

Angelo Correia Gomes Portal, 
estudante, Coimbra. 

José Candeias da Silva, estudan-
te, Coimbra. 

Carlos Clímaco Baptista, Coim-
bra. 

José Augusto de Macedo, rua de 
Sub-Ripas. 

* 

Festival no Parque de Santa Cruz, 
ámanhã, domingo, ás 9 horas da 
noite: 

NO JOGO DA BOLA 
C a n ç õ e s populares pelo inte= 

ressant isso Rancho infantil da Louzà. 
Programa: 

1.° Adeus, marcha. 2.° Olhai-as ..., can-
ção. 3.° Só tu, cauçao. 4.° Marianita, 
canção. 5.° Saudação, canção. 6.° A 
filha da moleira, canção. 

C O N C E R T O P E L A BANDA D E INFANTARIA 2 3 
Çrograma — 1.° Passo Doble, , ,, 2° Dia 

de Núpcias, fantasia, Barros. 3.° La Bo-
héme, ópera, Puccini. 4.° Bailados da 
ópera Gioconda, Ponchielli. 5.° Serrana, 
ópera, Keil. 6.° The Giesch, opereta. 

NO LAGO 
Grupo de trovadores. Várias 

das mais lindas canções de Coimbra e novos 
fados. ( Nota: Este número começa ás 
11 horas e daí por diante alterna com a 
Banda). 

C O N C E R T O P E L A BANDA I . ° D E MAIO 
Çrograma — Sereno, passo calle. Canto 

d'Aldeia, característico. La Gatita Blan-
ca, passo doble. Brises de la Mer. Fan-
tasia característica. Le Chant du Poete, 
ouverture. S. Consolo, sinfonia, Arroio. 
Rapsódia de cantos populares. Polichi-
nelo, Passo cale. 

NA FONTE DA SEREIA 
Danças e canções regio-

nais. Rancho de camponezas de S. Mar-
tinho (Casas Novas). 

Reportório: Trevo do Chão. Valsa ras-
teira. Cavaco do Rio. (A seguir repetirá 
o reportório do festival de Sexta Feira). 

Festival de segunda-feira, dia 5: 
NO JOGO DA BOLA 

As mais lindas e escolhidas canções popu-
lares pelo afamado rancho de camponezes 

de Pé de Cão 
l . ° PREMIO D O CERTAMEN D O S . J O Ã O 

•Reportorlo — Marcha. Canção ao Vento. 
Choro a cantar. O beijo. Sonhos dou-
rados. Murmurios de beijos. Primave-
ras. Pois sim. Balada. Amor.. Jú-
lia. As pombas. Por gostar de beijos. 
Fado. Marcha. 

Concerto pela banda de infanta-
ria 23: 
Çrograma — Saint George (marche mili-

taire), Turini. Sinfonia italiana, Gom-
mi. 2." Rapsódia, V. Hussela. Ta-
nhauser, Wagner. La Bella Risette, Leo 
Fali. Gatita Blanca (pout-pourri), Gi-
mener e Vives. 

Iluminações electricas e a focos 
de luz Wizard, á veneziana e á mo-
da do Minho. 

Também começa ás 9 horas da 
noite. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Fazem anos: 
Hoje, o menino Manuel Arrobas. 
Ámanhã, as sr.as D. Filomena de Fi-

gueiredo Fonseca e D. Maria Carolina de 
Figueiredo Fonseca. 

Na segunda-feira, a sr." D. Matilde do 
Patrocínio. 

Na terça-feira, os srs. Manuel Francisco 
Antunes e Antonio Dias Vieira Machado. 

Sêmséi £ W£MM§ 
" Estão em Coimt&ki, dando-nos a honra 
da sua visita, os nossos respeitáveis ami-
gos srs. Alfredo da Silva Machado e José 
Marques Pinto. 

Ç a f é G u p o p a 
É assim denominado o belo es-

tabelecimento inaugurado na ultima 
quinta-feira, na rua Ferreira Borges, 
do qual são proprietários os srs. Ar-
tur de Andrade e Augusto Costa, que 
são dignos de toda a simpatia pelas 
"suas qualidades de trabalho, a ates-
tar as quaiâ se apresenta aquele ma-
gnifico estabelecimento muito bem 
montado e de fórma a servir os mais 
exigentes. 

Possúe salas espaçosas e magní-
ficos bilhares, além de um variado 
sortido dos mais agradaveis refrige-
rantes. 

Desejamos àqueles nossos ami-
gos as maiores felicidades, e ao mes-
mo tempo os felicitamos pela sua ini-
ciativa de dotarem Coimbra com um 
elegante estabelecimento. 

Acidentes no trabalho 
A lei dos acidentes no trabalho, 

cujo regulamento tem a data de 9 
de Outubro de 1914, tem originado 
grande numero de reclamações. 

O autôr da lei tendo ido ao Por-
to declarou ali que nela fôra incluí-
do um artigo por engano, e que no 
parlamento fará tudo quanto possa 
para que da lei sejam expurgadas as 
tolices que la contem. 

Quer dizer que o assunto foi mal 
estudado e aprovado no parlamento 
sem a devida ponderação. 

O assunto é tão grave que se não 
devia ter dispensado o parecêr e 
concurso de elementos interessados 
e competentes. 

Pelo que se vê, a lei tem de so-
frêr alterações importantes. 

Um dos defeitos da lei consiste 
em reduzir ao operário o numero de 
horas de trabalho, sem excepção, 
mesmo para aquêles que trabalham 
por obra. Daqui resulta que um 
operário que podia executar certa 
obra em um dia, tem de gastar mui-
to mais tempo, visto na sua oficina 
não poder dar mais horas de traba-
lho do que as concedidas por lei. 

Ha dias, em plena luz do sol, 
alguém entrou em casa do aspirante 
dos correios e telegrafos. Laurentino 
Pacheco, em Montarroio, e levou de 
dentro duma gaveta alguns objectos 
de oiro e o ordenado que o sr. Lau-
rentino tinha recebido nesse dia. 

Nenhuma porta nem gaveta apa-
receu arrombada. O gatuno entrou 
ali provavelmente por meio de ga-
zura. 

Em todss as pharmacias ou no Deposita Geral, J. OELWÂttT, 
15, rua rfjf Sapateiros, LISBOA. Franco de por'e coarrsnáo 2 Frascos. 
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SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Esta Sociedade efectua no proxi-

mo domingo, 11, a sua anunciada 
marcha militar a Condeixa, onde bi-
vacá. 

Os alistados devem ir munidos 
de refeição fria para o almoço, sen-
do o jantar feito no acampamento, 
para o que para ali seguirá a secção 
de quartéis, na madrugada de domin-
go, formada por alistados, sob a di-
recção do 1.° sargento sr. Conceição. 

A partida do quartel de Santana, 
é ás 4 horas, sendo o primeiro toque 
ás 3 e meia. 

— As provas finais realisam-se no 
dia 25 do corrente, em Cantanhede, 
havendo prémios para os vencedo-
res das provas desportivas, cujo pro-
grama para o concurso está sendo 
elaborado pelo sr. tenente Mendes, 
dedicado e prestante instrutor desta 
Sociedade. 

A distribuição dos prémios será 
feita em Cantanhede, em sessão so-

lene que se realisará na Camara Mu-
nicipal dali. 

O preço da viagem é de $44 ida 
e volta. 

A Sociedade da Figueira também 
ali vai realisar as suas provas finais. 

« • • < 

Santa Casa da Misericórdia 
Foram ontem eleitos para a Mêsa 

que deve reunir no biénio de 1915-
1917 os seguintes senhores: 

Provedor, dr. Alberto Moreira da 
Rocha Brito, assistente da Universi-
dade; Secretário, bacharel Nicolau 
Bijó Micalef Pace, professor do liceu; 
Vogais l.a graduação, José Pereira 
Dias, professor do liceu, e Antonio 
Augusto Marques Donato, guarda-
mór da Universidade; Vogais de 2.a 

graduação, Joaquim Dias da Concei-
ção, aferidor de pesos e medidas; 
João Augusto Machado, escultor-de-
corador, e José Ferreira Salvador, 
barbeiro. 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 
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Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum serau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nossos 
benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1 $000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz 
os seguintes: 
. Maria do Céu, idem. 

Maria da Conceição, Loreto. 
Ana Rosa, idem. 
Maria Rosa dos Santos, Terreiro da Erva. 
Miguel Ralha, Arco Pintado. 
Joaquina de Jesus, idem. 
Joaquina de Abreu, idem. 
Maria Freitas, rua do Moreno. 
Adelaide Ramalho de Oliveira, idem. 
Joaquim da Nazaré, rua da Louça. 
Maria da Conceição, rua Direita, 58. 
Manuel de Brito, Terreiro da Erva. 
Maria Roseira, rua Direita. 
Maria José Queiroz, idem. 
Ana da Piedade, rua João Cabreira. 

Cumprimentos 
A comissão executiva da Camara 

Municipal foi ante-hontem cumpri-
mentar o sr. governador civil. 

Transcrição 
O nosso presado colega A Co-

marca de Arganil, transcreveu em edi-
torial o nosso artigo Acordos eleito-
rais, cuja distinção agradecemos. 

Faleceu na quarta-feira o sr. dr. 
João de Almeida Araujo Pinto, ir-
mão dos srs. drs. Antero de Almei-
da Araujo Pinto e Apolino de Al-
meida Araujo Pinto. 

Foi durante muitos anos dedica-
do membro da direcção do Asilo da 
Mendicidade, onde também era cli-
nico. 

Era um excelente caracter, sendo 
por isso a sua morte muito sentida 
por todos que com ele privavam. 

As nossas sentidas condolências 
á família enlutada. 

Finou-se a noite passada um fi-
lhinho do nosso amigo sr. Augusto 
Lopes, considerado empregado do 
sr. Augusto da Silva Fonseca. 

Avalimos a dor que profunda-
mente feriu o coração dos pais aman-
tíssimos e enviamos-lhes as nossas 
condolências. 

• 
Foi muito concorrido o funeral 

da estremecida mãe do sr. Alberto 
Monteiro, proprietário da antiga bar-
bearia Adelino. 

M I S S A 
Os campanheiros de casa, em 

Coimbra, do infeliz académico de 
Medicina, sr. Bernardino de Sena 
Faria Tinoco, falecido de desastre 
em Braga, mandaram celebrar hoje 
na Sé Velha uma missa por alma 
deste seu saudoso amigo. 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Cl in icas o b s t s t r i c a e o p h t a l m o l o g i c a 

na Faculdade ds Medicina 

Clínica geral. Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de Thomar , 5. Tel . SI 

C o n s u l t a s da 1 ás 3 no l a r g o B o m b a r d a , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2 0 

i4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres 

Correspondências 
Montemor-o-Velho, 30 de Junho. 

— No dia 29, de tarde, manifestou-
se incêndio numa das dependencias 
da habitação do sr. Antonio Peixoto 
da Silva, o qual a principio foi com-
batido com método, e foi depois ata-
cado convenientemente pelos srs. 
Antonio Maria dos Santos, José dos 
Santos Guerra e Manuel Moura, bom-
beiros municipais de Coimbra, que 
aqui se encontravam. 

O prédio está seguro na Compa-
nhia de Seguros Portugal; os pre-
juísos não teem grande importancia. 

— Consta que a Camará vai fazer 
retirar a repartição do correio do edi-
fício municipal, destinando á do Re-
gisto Civil essas dependencias. 

A mudança do correio não é van-
tajosa para o publico, e a fazer-se, 
então melhor ali ficaria instalada a 
tesouraria de finanças, pois onde es-
tá, em ocasiões de maior concorrên-
cia a pagamento de contribuições, 
não satisfaz, e a repartição atualmen-
te ocupada pela recebedoria, ou a 
contigua, serviria para o posto do 
registo civil, isto quando o quizessem 
também mudar, pois as dependencias 
que ocupa-são das melhores do edi-
fício, e cedendo-se-lhe mais as divi-
sões ocupadas pelo correio, ficará a 
ocupar uma quarta parte do rez do 
chão do edifício 1 

Proximo aos paços do concelho, 
ha princípios de construção para o 
edifício destinado á cadeia, que po-
deria ser cedido á repartição dos cor-
reios, por venda, e esta mandar ter-
minar a obra, adaptando-a para seu 
serviço, e bem, e até depois uma ja-
nela que existe ao fundo do correddí* 
dos paços do concelho poderia ser 
convertida em porta, para comodida-
de das repartições. 

Todas estas coisas se poderiam 
arranjar, sendo bem orientadas. 

— A vala continua em péssimo 
estado, sem que se tomem providen-
cias; consta que o digno presidente 
da comissão executiva da Camara tro-
cára impressões ácerca do assunto, 
na repartição competente das Obras 
Publicas, em Coimbra, dizendo-lhe 
que mandariam estudar o assunto. 

E assim fica tudo. — C. 

CEMITERI0 0A C0NCHADA 

Enterraram-se neste cemitério os seguin-
tes cadaveres: 

Mário Dias Servolo, filho de José Dias 
Servolo e de Maria da Conceição, dé Coim-
bra, de 3 anos. Sepultou-se no dia 22. 

Joaquim Pinto de Magalhães, filho de 
Macario Pinto de Magalhães e de Josefina 
Pereira de Magalhães, de Coimbra, de 5 
anos. Sepultou-sé no dia 22. 

Francisco .Vieira de Carvalho, filho de 
Joaquim Vieira e de Ana Terêsa Novais, de 
Vila Rial, de 70 anos. Sepultou-se no dia 23. 

Benjamim Teies Baptista, filho de Fran-
cisco Teles Baptista e de Maria Nazaré Te-
les Baptista, de Coimbra, de 62 anos. Se-
pultou-se no dia 27. 

E S C M T 0 I U 0 F 0 H E N S E 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (Telef. n.° 144)' 

^ V E N D E - S E ou aluga-se uma ca-
sa, com dois anos de cons-

trução, própria para família de trata-
mento. 

Tem anexo terra de semeadura, 
vinha, arvores, poços e um tanque 
para cem mil litros de agua. 

A tratar com seu dono, Antonio 
dos Santos, no mesmo prédio, no 
Tovim de Gima, próximo á Escola 
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EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira , n . ° 26 ESCRITORID: P r a g a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a > , 1 5 » 160 

.Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 
Carvão de sobro j ^lidade, [5 quilos . . . . 350 

.Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

Aos agricultores 

Adubos químicos da casa 
O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 
Fausto &. Bisarro, Limitada 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA N O G U E I R A , 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Rateo da Inquisição 

Po P t u g Q 1 P P Q o i d e n tf é 
COMPANHIA OE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 18 49 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 - LISBOA Endereço telfst-: VIDA 
S e g u r o K contra incêndios de prédios, fabricas,' etc. 
Nef l furoM de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de ceáras, eiras, palhas, a'rvafâíos, etc. \ • 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. ' M' , 
Seguro* contra incêndios provenientes de greveS e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitcições e estabelecimentos. 
Sngurow contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra dc cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes~e-reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do-país; ilhas e colonias. S u c u r -
s a l no P O K T O - H u u 1'mwho» Si»ci<»«>», 5fl. 

81 Age 

BANQUEIROS— Borges & limão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

' T r e i " b a , l i x o s t i p o ^ x a f i c o s 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

Joaquim da S. Santos 
TA — Rua Edua rdo Coelho — 80 

(Antiga rua dós Sapateiros) 
TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
ííí X E LOTERIAS >15 >íí 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
lotarias f f f f f $ 

Éditos de 80 dias 
(2." publicação) 

Pelo juíso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 5.° oficio, corre seus ter-
mos um processo de inventario or-
fanologico por falecimento de José 
Facas, viuvo, morador que foi no 
logar de Monforte , freguesia de 
Almalaguês, em que é inventa-
riante Manuel Facas, casado, pro-
prietário; residente no mesmo lo-
gar e freguesia, e pelo mesmo 
processo de inventario correm édi-
tos de 30 dias a contar da ultima 
publicação do respectivo anuncio, 
citando os interessados: Antonio 
;de Almeida, casado com Maria 
•de Jesus, eia residente em M o n -
forte; e Ana de Jesus e marido 
Abel Ramos, ausentes em parte 
incerta nos Estados Unidos do 
Bnasíl, para na referida qualidade 
assistirem a todos os termos até 
f inal do mesmo inventario. 

' Verifiquei a exactidão. 
! O Juís de Direito, 

? Oliveira Pires. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

SOCIEDADE COOPERATIVA 

DOS 

CACADORES DE COIMBRA 
Por ordem do sr. Presidente da 

Assembleia Geral, são convidados 
os socios desta Cooperativa a reunir 
na Séde da Sociedade Tiro e Sport, 
Rua da Sofia, 96, no dia 29 do cor-
rente, pelas 9 horas da noite. 

ORDEM DO DIA 

Discussão e aprovação do Rela-
to rio e contas da gerencia finda em 
31 dp Dezembro de 1914, e eleição 
dos novos corpos gerentes, 

Não comparecendo numero legal 
de socios fica desde já convocada 
nova reunião para o dia 14 do pro-
ximo' mês de Julho, á mesma hora e 
no mesmo local. 

Coimbra, 14 de Junho de 1915. 
O Secretario, 

Francisco Alfena. 

LIVROS ANTIGOS 
Compram-se e pagam-se bem, 

quer sejam livrarias completas ou 
avute®., Carta á Livraria Coelho, 151 
"ua Augusta, 153. - LISBOA. 

ME 

E 

^popelhos ortopédicos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = P O R T O , — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparèlhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitinrfas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na rríinha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

Lobo da Costa 
(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 

pela estrada do Porto) 

Telefone 502 « Telegramas GARAGE 

Companhia Geral de Credito 
Predial Poptagaês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessa de Santo Antonio da Sé, n.° 21 
= LISBOA = 

@ g e n c i a e m G o i m b p a : PPQÇQ 8 c i e ( D a i o , 35 ,1 .° 

Esta Companhia reaiisa actualmente emprestimos hipotecários a 
longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos titulos, é inferior a 7 % t e n d ° os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, encarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir Informações ao agente en Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

RTUR DE ALMEIDA, ex-
empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de cordeiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

APRENDIZ de fotografia. Preci-
sa-se na Fotografia Tinoco, no 

Largo das Ameias, n.° 10. Coimbra. 

RRENDA-SE o primeiro andar 
da casa sita na Praça 8 de 

Maio, n.° 25, composta de sete di-
visões, com água e gaz. 

Preço módico. Mais informações 
podem obter-se no escritório do ad-
vogado Antonio Garrido, no mesmo 
prédio. 

CASA, Arrendam-se dois andares, 
proprios para familia, da casa 

n.° 12 no Largo da Freiria. Com-
põem-se de sete belas divisões, além 
do amplo sotão. Para tratar, na mes-
ma casa. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 

hipoteca. 
Nesta redacção se dizem as con-

dições. 
ESSOA que tem 2.000$00 esc. 

dispõe deles para se associar 
a qualquer ramo de comercio ou in-
dustria, com pessoa séria e honesta. 

Pode ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

PROCURA-SE CASA. Familia 
de tratamento deseja alugar 

uma boa casa com oito ou dez di-
visões, mobilado ou não. Carta a M. 
A. C., Hotel Avenida. 

VENDE-SE um torno de marcha 
com cabeçote e bancada de 

ferro. Quem pretender dirija-se a 
José d'01iveira, Coimbra, Chão do 
Bispo. 

VENDE-SE uma quinta composta 
de terra de cultura, olival, pi-

nhal e casas terreas. Com agua na-
tiva no sitio dos Malheiros, limite 
do Tovim e é cercado em parte, pe-
la estrada do Tovim para o Arieiro. 

Quem pretender pode entender-
se com Bernardino da Silva Gomes, 
na rua da Sofia, n.° 73. 

"SFENDEM-SE 2 casas com bons 
comodos para familia nume-

rosa, e muito arejadas, com grandes 
quintais. 

Rua Oriental de Monte-Arroio 22 
e 131. 

Para vêr e tratar do meio dia 
ás 3. 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — V 
v Telelcne 534 ~~ 

FRANCISCO M. PIMENTEL 
Solicitador encartado 

Reabre o seu escritório no dia l 
de Outubro, na rua da Sofia, 59-1.° 

Q U I N T A 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita 
aguà. 

CA5A 
Na rua Antero de Quental, 55, 

em Coimbra, e mobilia. 
Para informações na redacção da 

«Gazeta de Coimbra», 

iililillllllllllllllílllllllllllll 

Vei 
R. da Sofia, 98 e 1 0 0 - C O I M B R A 4 gj 

Exposição de moveis de madeira c ferro. Mobílias com- g 
pletas e movis isolados. . Desenhos exclusivos d e s t a u s ê 
casa. Últimos modelos e m moveis genero inglês, ale- ã p 
mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran- ig 
cês. - 3&A =g 

Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. l i 
Artigos de decoração. 
Desenhos e orçamentos grátis. jg 
Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis !§ | 

e restaurantes. .4'. 
O F I C I N A S — Azinhaga do Carmo, H 

FATOS PARÁ V E R Ã O 
Qoúidades sensacionais 

Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mer-
cador que existe em Coinbra de 

ûsto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 43 * K * Roa da Sofia, 2 9 

A L U 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 

FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. Ivens , 51 — LISBOA Telef . 1909. ^ Ender. t e l eg . LUSA. » Cod. t e l eg . BIBEIR 

t é ê f â é ê 500.000S00 

R e s e r v a s cons t i t u ídas , 5Q2.510$87. S in i s t ros a t é 31 de dezembro de 1914, H 2 . 2 8 4 $ 7 2 , i 

Reaiisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana ; ' 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Presidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante è 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior dá Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. ' 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-g&verna-
dor ' do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exercito; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais; inspe-
ctor geral, Francisco Alves (Palace-Hotel, Coimbra). 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

# 
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A Sanitaria ANÉIS 
Quere i s ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as out ras culturas ? 
C o m p r e m os a famados 

FREIRE 
R. Sá da Bandeira, 7 4 3 (Em iodas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangae impuro 

T r a t a m - s s a té A cura completa pelo 

C O I M B R A àSmSilB|D0 

Al IXAH - ANÚNCIOS 
NESTA PROPRIEDADE. Materiais de construção. Sa 

neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli~a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

ADVOGADO 

A CHUMBi 

e e l e c t r i c i d a d e Depurativo e anti-sifilitico 
1 c o n i s a d o 

pela ciasse medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem t ra tar até á cura completa ( e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura : chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O uníco que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURôTOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas f ar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento) , 1$050 re is ; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esrrtaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agençia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 03-65, telefone n.° 311. 

REGISTADA M A R C A Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incoraparaveí 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão dè agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

M i M í i M — A O ARNADO Rsilttço teltgraAco: A :SMÍfé§ié 
* * Numero teletoaleo: 512 * » 

Estes a d u b o s são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e prat icamente escolhidos para as diversas 
cu l turas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a tochs as plantas s egundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
q u e a ' t o d o s se envia gratui tamente, bem assim todos os esclareci-
men tos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

flutomotfel Casa com jardim 
AL U G A - S E na Bencanta, com 7 

divisões, agua e boas arvores 
de jruto. Renda módica. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se Minerva torpedo, õ Jo-
gares. 

Para vêr e tratar, na Ladeira do 
Seminário, Vila Martins, n.° 3. 

VELAS D'ERB0N —( Formula f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos : 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Néle se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com- interesse e 
que todos devem possuir, r- Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37,' Lisboa. 

A' venda, em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL 
F u n d o de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . . . . . . Õ37 .021$109 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4,151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por -

tugal, t oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, es tabelecimentos e riscos marít imos, 

Cor re sponden te em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pecfro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
P M I t V N N V M t I V M M « f « I M V S H t V I N I V M t m 

Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O ? 

R u a J o ã o Cabreira, n . o s 2 9 e 31 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todos e s t e s a r t i y o s s ã o d s boa c o n s t r u ç ã o . P r e ç o s e c o n o m i c o s 

POR 

RODOLFO BENUZZI 

Desde que o homem, na infancia 
4as civilisações, fez as primeiras ten-
tativas de explicação do Universo, 
um perturbante problema o absidiou 
sempre—o problema da vida. 

O sobrenatural e o metafísico sa-
tisfizeram, mais ou menos, a sua cu-
riosidade, como soluções ao proble-
ma da origem e aparecimento da vi-
da na Terra. 

Do século xvi em diante, porém, 
uma nova via, toda luminosa, se abre 
A investigação dos sábios e dos filo-
sofos. A teologia e a metafísica ce-
dem o passo á biologia: surgem, so-
bre o mesmo tema, novas hipóteses 
e novas escolas que, por seu turno, 
desmoronam ao embate da critica, 
baseada em novas conquistas da scien-
cia experimental. 

O laureado autor da Criminolo-
gia, Rodolfo Benuzzi, não podia dei-
xar de ser solicitado por este palpi-
tante problema; em linguagem clara 
e fácil, o eminente professor resume 
as suas ideias no volume que faz 
parte desta colecção. 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

G O í M B H á 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 

INDEMWSAÇÕES PAGAS, 1 .413 :397$16 ,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 G 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaqu im d a S i l v a P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

L I C O R O L I V E I R A 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro—-Vila da Feira. 

$ 1877 —LISBOA « 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56 

(Fabrica de ladrilhos 
>- em mosaico 

D E 

B a p t i s t a & D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 1 7 0 

Isqueiros mais baratos 
/ m | FREIRE-Gravâdor 

Pessoa que vive em Coimbra 
onde tem um filho a educar, recebe 
em sua casa, de cama e rrtesa, alunos 
que estudem os primeiros anos do 
liceu, cujas disciplinas lhes explica 
gratuitamente. Mora próximo do li-
ceu. São tratados e olha-se pela sua 
educação como se fossem da família. 
Preços cómodos. 

Nesta redacção se diz. ,.)€ 

VENDE-SE OU A R R E N D A ' 
SE, em Fóra de Portas, a ca 

sa onde está actualmente a Abegoa" 
ria municipal e bem assim duas ou-
tras pequenas casas contíguas, terre-
no onde está istalada a montureira 
municipal e outro que vai até ao ce-
miterio da Conchada. Presta-se para 
o estabelecimento de uma grande in-
dustria não só devido á vastidão de 
uma das construções, mas também 
pelos terrenos que lhe ficam anexos. 
Para ver e tratar dirigir a Garcia de 
Andrade, L. da Portagem, 10, Coim-
bra. 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
"tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e eih Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e d e p o s i t a de m a d e i r a s s í ; ; ; E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-ptne) e castanho, vigas dé ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E 9 3 0 ) 

Êscrituração 
e Calculo Comercial 

Abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas e leciona-se estas scien-
cias, assim como as línguas francêsa 
e inglêsa. 

Preços modicos 

Dirigir a A. L. C.—Rua do Lou-
reiro. 50. 
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- ? P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S / • V 

fí respeito das festos 
As festas que acabam de reali-

zar-se em Coimbra obrigam-nos a 
fazer algumas considerações. 

Deverá Coimbra realisar anual-
mente festejos, ou seguir o costume 
antigo de se fazerem de dois em dois 
anos? 

Seja como fôr, é indispensável 
que se nomei uma comissão perrna-' 
nente para ter a seu cargo obter 
meios que auxiliem depois as comis-
sões das ruas onde houver festejos. 

Esta comissão, é claro que não 
pode : conseguir quanto fôr preciso 
para cada uma dessas ruas, mas, 
pela forma que entender, poderá ir 
conseguindo receita, que distribuirá, 
conforme a importancia das ruas. 

Essa comissão terá também a seu 
cargo a organisação. do programa 
das festas da parte não religiosa e o 
fogo de artificio, que deve corres-
ponder á grandêsa dos festejos, isto 
é, tem de figurar num dos primeiros 
logares, para sair coisa que agradee 
satisfaça. 

Este ano nem correspondeu, nem 
satisfez. 

Os festivais no Parque de Santa 
Crt\1 é um numero com que se pode 
contar e que dá sempre resultado. 
Podem realisar-se dois ou três antes 
das festas e dois por ocasião dos 
festejos, não sendo excessivo calcular 
em cerca de dois contos de reis a 
sua receita liquida, inteiramente des-
tinada aos festejos. Os festivais de-
vem ser variados, com novos nume-
res em'todas as noites. 

A serenata tem de ser suprimida, 
visto' nunca rftais se tornar a fazer 
como nos primeiros anos. 

Pensa-sè aí num cortejo darte e 
achamos-esta ideia explendida, muito 
digna de ser aproveitada. 

Ha muita coisa boa que se pode 
fazer, desde que todos cooperem 
como poderem com a maior coesão 
de forças e boa vontade. ••-••.• 

• " .
 J( * ' ' 'J* 

Depois de escrito o que acima 
aludimos fomos informados que se 

trata de organisar uma comissão para 
promover as festas da. Rainha Sapia, 
no proximo ano. . ' 

Para esse fim haverá nó proximo 
domingo uma grande reunião onde 
será apresentado um projecto que, a 
realisar-se, dará magníficos resultados 
para se realisarem umas festas impo-
nentes. ' ." '•.: ' 

Bombeiros condecorados 
No próximo domingo, pelas 14 

.horas, serão distribuídos no GOVerno 
Civil, as medalhas e • respectivos di-
plomas aos bombeiros que mais se 
distinguiram por ocasião das inun-
dações de 1 de Janeiro findo. ; :.\0 

A este acto aásistirão as-duas cor-
porações de bombeiros^ delegados 
da Camara, etc. o< 

NOTICIAS D i ( m m 
TTiu TTTs 

Os aliados tomaram; nos Darda-
nelos seis linhas de trincheiras, ficar*-; 
do o terreno coberto de cadaveres 
turcos. . ' > .••<:• 

Foram suspensos mais dois jor-1 

nais socialistas em Berlim,.por pedi-
rem a paz. v 

O ministro inglez das munições 
declarou que, em breve, os aliados 
terão a superioridade com relação ao 
material de guerra. <V\ 

Nos centros militares considera-
se habilíssima a, retirada dos rússos. 

Os alemães estabeleceraiíiium blo-
queio áSuissa, para encobrir impor* 
tantes movimentos de tropas. *'0 • 

Foi rebocado para o estaleiro de 
Muggia, próximo de Trieste; um 
submarino austríaco, que ficou ^va-
riadíssimo com 4 mortos e vários 
feridos.. . 

Um tropedeiro francês abalroou 
c o n r u m submersível alemão que de? 
sapareoeu, sofrendo© totpedeir<feava-
rias insignificantes.- sei 33 s*:p 

Na região de Radom, osjt i issds 
tomaram as trincHeiVâs ocupadas por 
vários batalhões austríacos. 

O decorrer das festas dá. 
Rainha Santa 

Cumprindo-se á risca o progra-
ma, terminaram ontem as festas em 
honra da Rainha Santa Isabel, sem 
que se désse o menor incidente, ape-
sar de, .como noutro togar dizemos, 
se encontrarem em Coimbra muitos 
milhares de pessoas. 

As ornamentações das ruas Fer-
reira Borges e Visconde da Luz, ver-
dadeiramente artísticas, era um tra-
balho primoroso do novel e inteli-
gente artista conimbricense sr. Abel 
Eliseu. Mais uma vez revelou o seu 
talento artístico tão justamente apre-
ciado por essa multidão que durante 
quatro dias animou as artérias da cir 
dade. 

Apesar do pouco tempo que ti-
veram, visto ser já tarde quando se 
organisou a comissão da rua do Cor-
vo, produzia um efeito magnifico. 

A rua Eduardo.Coelho, Praça do 
Comercio e , rua de Sargento-Mór, 
também eram dum belo efeito. 

Do que,sé passou até sexta-feira 
já os nossos amaveis leitores conhe-
cem. r i H s i V l 

No" sabãdo .realisou-sé a serenata 
no rio Mondego e foi queimado o 
fogo de artificioisque em nada corres-
pondeu á espectativa. No entanto o 
bouquet lançado da torre da Univer-
sidade-foi dum efeito surpreendente, 
e deve-se ao pirotécnico sr. Francis-
co Berardo de Andrade. 

Nesta noite, as ruas da cidade fo-
ram extraordinariamente concorridas. 

No domingo, ás 11 horas, foi ce-
lebrada no mosteiro de Santa Cruz, 
missa solene á qual assistiu o rev.mo 

bispo de Coimbra. O vasto templo 
estava replecto de fieis. Ao Evange-
lho subiu á tribuna o ilustre orador 
sr. conego Carlos Esteves de Azeve-
do, que proferiu uma patriótica e elo-
quente oração, baseada na vida da vir-
tuosa esposa de D. Dinis e na histó-
ria da Patria Portuguesa. 

' Pelas 18 horas realisou-se a pro-
cissão da trasladação da. imagem da 
Rainha Santa para o antigo templo 
de Santa Clara, na qual tomaram par-
te todas as irmandades de Coimbra, 
constituindo um longo cortejo onde 
se encorporaram cerca de 300 anjos 
e as filarmónicas de Vila Nova de 
Anços e 1.° de Maio. ; 

O Santo Lenho era conduzido 
pelo rev.mo Bispo-Conde. Na/procis-
são encorporaram-se com as suas in-
sígnias doutorais os professores da 
nossa Universidade, srs. drs. Pinto 
Coelho, Alvaro de Matos, Pacheco 
de Amorim, Bernardo Madureira é 
Silva Ramos, -.<.;; . . 

Á procissão passou por entre alas 
de povo. que se comprimia pelos pas-
seios. As ruas tinham então um as-
pecto soberbo, com as janelas orna-
mentadas com riquíssimas colchas de 
damasco e repletas de damas. 

. ,.Á noite repetiram-se as ilumina-
ções, sendo a concorrência sempçe 
extraordinaria. 

No Parque de Santa Cruz reali-
sou-se o segundo festival da Socie-
dade de Defesa e, Propaganda dè 
Coimbra, no qual se exibiu, raiem de 
duas bandas de music^, o rancho in-
fantil da Louzã, que agradou muito, 
pois apresentou-se muito bem, > 

Na segunda-feira, celebrou-s.e;miâ-
sa em Santa Clara, no altar da Rainha 
Santa, cujo acto foi muito concònv 
do. : ' . J • . 

Ontem realisou-se ai tradicional 
feira da Rainha Santa, em Santa çfóra, 
onde concorreram muitas centenas 
de pessoas sem que houvesse o me-
nor incidente _ , i : 

CONCURSO HIPICO 
Realisaram-se no dia 3 as provas 

anunciadas; Nacional e o Grande 
Premio de Coimpra. 

A ultima prova era, a mais inte-
essante, não só porque nela toma-
vam parte os melhores cavaleiros e 
as melhores montadas," mas'porque 
os obstáculos eram um pouco r ia i s 
difíceis. '• , ., ..;/ 

Como nos dias anteriores a con-
corrência foi grande; a tribuna das 
senhoras oferecia um explerklido 
efeito. . , . 

A Nacional foi pouco disputada, 
mas houve provas s,em faltas. 

A Jassificação foi a que segue: 
1.° Omar, montado pelo tenente 

Loureiro; 2.° Cadete, montado por 
P. Barroso; 3.° Armamar, montado 
por J. Pedreira; 4.° Soldier, montado, 
por O. Oliveira; 5.° Mufdo, montada 
por Pais, Ramps; 6.° Sir, fnontad 

Depois das festas á Rainha Santa 
Real isaram-se os fes te jos em 

h o m e n a g e m á Rainha Santa , P a -
droei ra de Co imbra , e o seu e^i-
to c o r r e s p o n d e u á justa f ama q u e 
eles teem ha mui tos anos . - - , , 

C o i m b r a encheu - se de foras-
teiros du ran t e c inco dias, t e n d o 
c h e g a d o a faltar c o m o d o s f l o s h o -
téis, hospedar i a s e casas part icu-
lares q u e r ecebem hospedes ; M u j -
ta g e n t e do rmiu pelas ruas, pe los 
passe ios e no arial do rio. 

0 comérc io , pr incipalmente, 
no d o m i n g o em q u e es t iveram os 
es tabe lec imentos aber tos , fez mui-
to b o m negoc io . 

Alguj ladores , _ele,ctrico,s,,casas 
de pas to , carpinteiros , p intores , 
ped re i ro s , alj;aiates, : sapateiros*, 
modis tas ; ete./ íétC., . todds a u m e n -
ta ram os seus p roven tos . A par 
disto, ca ià ràm-sé os p réd ios e es-
t á b e l e c i m e n t ç s ! comerciais , repa-
r a r am-se às calçadas, , m e l h o r o u -
se a Hmpêsa da cidade, f inalmente 
a tnavessou-se um pe r íodo de mui-
to t raba lho è de mui to negocio , , 
em q u e a c idade treplicou a sua 
popu lação e as suas receitas. 

. Ca l cu l apdo - se em 4 0 . 0 0 0 pes-
soas;; q u e a q u i vieram, não será 
d e m a i s avaliar q u e aqui t ivessem 
dè í*adò 40 contos , pe lo menos , 
d is t r ibuídos por mui ta g e n t e 

Q u e r d i ze r : C o i m b r a não po -
de riem deve pe rde r os tradicio-
nais fes te jos da Rainha Santa , n e m 
t em o u t r o s que , de longe, .os pos-
s am substi tuir . V ; r - - V ' 

1 O , f a c t o de se tratar d u m a fes-
ta religiosa n ã o é mo t ivo para o$ 
p ô r de pa r t e . • . 

A exper iência está feita; d ê e m 
òs n q m e s q u e qti izerem a o u t r o s 
í e s t e jp sA. toda a imponênc ia e ve-
r ã o que , não R e f a z e n d o as procis-
sões da Rainha Santa , C o i m b r a 
n ã o receberá u m a te rça p a r t e d o 
!númeró de pes soas q u e v e e m re-
g u l a r m e n t e aqui po r estas festas. 

Ge lèb ram-se o s fe i tos d o s h e r 
ro is n o c a m p o d a ba ta lha ; d o s 
h o m e n s de scienciá pelas suas 
descober tas ; d o s g r a n d e s estadis-
tas,^ d o s benemér i to s da Pátria, 
d o s f i l a n t r o p o s , d o s conqu i s t ado -
res, d o s descobr idores , d o s escri-
tb res ; e ' póe ta s irustres, e a u n s e 
o u t r o s s e levantam m o n u m e n t o s 
á sua m e m ó r i a e se t r ibutam to-
d a s • as í 'homenag;en&. 

• I s a b e l d ' A r a g ã o , e sposa de 
et-rei D. Dinis è ra!inha de PòV-
t u g a l i ^ i o r u t n - t n ó d t t t r d e v i r t u d e s , 
na "$ua. f/?,;,na sua abntgaçãió d a s 
g randezas da vida, nos ; ac tos cons -
tan tes ' d e ^ a r i d a d e q u e prat icava, 
ita sua influência c o m o medianei -
r a d a ' p a z , po i s naque les t e m p b s 
eram. f r e q u e n t e s as: lutas guer re i -
ras erri q u e o re ino se via envol-
v i d o , . . ' ; 

. K Q u a n t a s v idas p o u p o u Ela 
c o m a sua in te rvenção na paz ? 
^ Foi pela paz q u e se apressou 
a s u a j m o r t e pelo e x t e n u a m e n t o 
d a s suas fo rças na g r a n d e jo rna-
da q u e e m p r e e n d e u a Ex t remoz 
para p r o m o v e r a concord ia entre 
"seu filho D. A f o n s o iv e o seu 
jneto D. A f o n s o x i de Castela , que 
a n d a v a m em luta. 

P o r v e n t u r a n ã o se rão estes 
fe i tos d i g n o s d a s h o m e n a g e n s q u e 
t i s cònimbricertséS t r ibutam á sua 
m e m ó r i a ? * 

En tão só p o r q u e a sor te lhe 
c o n c e d e u a corôà è o scetro riais, 
t tãò tem Ela direito ás m e s m a s 
h o m e n a g e n s q u e se pres tam ás 
g randes , s u m i d a d e s na sciência, 
j jas artes, na politica, nas letras, 
etc. , etc. ? 

A todas as excelsas v i r tudes 
da Ra inha San ta se d e v e reunir o 
le r s ido uma . g r a n d e a m i g a d e 

(Soimbça, que . ,Ela esçotheu para 
r e p o u s o do seu corpo . 

rSão, pois, bem merec idas as 
fes tas q u e acabam de se realisar 
em C o i m b r a e q u e . n ã o p o d e m 
tecfaquj ou t ra s q u e as subs t i tuam. 

! Fa lamos com a mais s incera 
convicção e não, p o r q u e n o s m o -
vam in tenções rese rvadas de par-
tídarifcmo ou fanatismo^ 
:[. O - g r a n d e a m o r q u e t e m o s á 
n o s s a , t e r ra , o b r i g a - n o s a pensar 
assim,; e n e s t e p q n t o bem sabe-
m o s q u e v a m o s c o m a grandíss i -
ma maioria . <" M^ & 

O q u e é preciso é es tudar a 
m a u e í r a . de. levar a efeito estes 
fes te jos s e m p r e c o m maior p o m -
pa e luzimento , sem qy.e venham 
a no ta r - se a l g u m a s fal tas e 'def i -
ciências q u e es te a n o sé de ram. 

T e r m i n a d a s as festas, é jus to 
louvar t odos q u a n t o s para elas 
c o n c o r r e r a m : M ê s a d a C o n f r a -
ria, Soc i edade de Defêsa e P ro -
p a g a n d a d e Co imbra , comissões 
d o s fes te jos e as au tor idades , q u e 
de r am todas as garan t ias de or-
d e m e l iberdade. ' 

A l g u n s mêses atraz, q u e m 
podia s u p ô r q u e n u m g o v e r n o d e 
feição democrá t ica , .se pod iam le-
var a efeito as festas da Rainha 
San ta c o m tanta o r d e m e com 
t an to respe i to ? 

Afinal t u d o decor reu bem, 
s e m qua lque r incidente desagra -
davel , sem m e s m o haver mot ivo 
parar in tervençãOrda pol ic ia ou da. 
G u a r d a Republ icana , c u j o s b o n s 
serviços reg i s tamos c o m prasêr . 

Real izadas as festas com tão 
g r a n d e êxito, t u d o vol tou ao seu 
p o s t o : ;a Repub l ica deu um gran-
de exemplo de l iberdade e tole-
rância ; as au to r idades mos t ra ram 
a sua f impa rc i a l i dade pela o r d e m 
e b o a s m e d i d a s adop tadas , e o 
n o s s o p o v o deu-um g r a n d e exem-
plo de co rdura e sensatez . 

Q u e m é republ icano conti-
nua a ficar r epub l i cano ; q u e m é 
m o n á r q u i c o con t inua a ficar m o -
n á r q u i c o ; q u e m é catol ico fica 
catolico e q u e m é ateu ou livre 
p e n s a d o r fica s e n d o o q u e é. 

M a s é bem q u e se registç q u e 
das 6 0 : 0 0 0 pes soas q u e assisti-
ram á passagem do cor te jo reli-
g ioso , apenas fo ram vistas, q u a n -
do muito , u m a s vinte q u e n ã o se 
descobr i ram. '' 
, Isto só p rova q u e a pe rcen-
tagem de livres, p e n s a d o r e s é pe-
quen íss ima . .; f.,,i/i ê stótnioD 

Este fac to deve pezar ao sr. 
J o ã o de D e u s , q u e na Associa-
ção do Regis to Civil, em Lisboa, 
t a n t o se p r e o c u p o u c ò m os re-
ceios de q u e p u d e s s e vir a sêr 
a l te rada àqui a o r d e m publ ica com 
as procissõesysins is tmdo sempre 
pela pro ib ição des t e acto, que se 
fez como raras vezes se tem fei-
to, pela imponência e pela or-
4ÉUÉvt*xt!9blfcD 3 ú & t n q o t m a i m 

É p e n a q u e o sr. J o ã o de 
D e u s não viesse t a m b é m assistir 
a este espec táculo q u e a popula -
ção de C o i m b r a e os s eus 4 0 . 0 0 0 
foras te i ros presenciaram no d o -
m i n g o . 

F izeram-se as festas e honra 
seja a t o d o s quan tos , por qual -
quer fo rma , para elas concor re -
ram. N ó s t a m b é m q u e r e m o s ter 
um qu inhão , a inda q u e p e q u e n o , 
por s e r m o s doS pr imeiros a re-
c lamar as festas,, n ã o p o r carolice, 
m a s para se n ã o pe rde r u m a fes-
ta .tão nacional , tão por tuguêsa , 
tão in t imamente in t roduzida no 
espirito popular , tão p r o f u n d a -
m e n t e sent ida e táó prove i tosa 
p a r a ,a vida e ç p n o m i c a e f inancei-
ra da no^a.Cpímbra, que se mos-

tra s e m p r e tão bela e adorável 
aos q u e á visífam. 

E a g o r a d u a s p e r g u n t a s ; 
Q u e m pe rdeu com as festas? 
Quer t i g a n h o u c o m as festas? 

PRO COIMBRA 

D E F E S A T ^ M M M 
!.:l- Novos socios. — Festivais, no 

Parque de Santa Cruz: recei-
ta e despêsa. — Excursão pro-
movida peta Associação Co-
mercial de Braga. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

D. Mabilia Sanches da Gama, 
Coimbra. 

Victorio 'Teles de Vasconcelos, 
Sobral de Ceira, Coimbra. 

D. Guilhermina Duarte Ferreira, 
Praça 8 de Maio, Coimbra. 

— A taça Pro-Coimbra, que a So-
ciedade ofereceu á Associação Tiro 
e Sport para prémio de honra do 
concurso hipico;'Custou 30$00. 

Deve chegar dentro de -poucos, 
dias a esta cidade a excursão pro-
movida pela Ass(ftiação Comercial 
de Braga, excursão de proposito o r ; 

ganisada para pagar a visita que a 
Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra fez na primavera findai 
àquela cidade. 

A Direcção preparaihe varias ma-
nifestações de simpatia, devendo mui-
to especialmente tomar parte nelas 
os socios que foram ao Minho na 
excursão de Maio. 

A excursão bracarense é presidi-
da pelo sr. dr. Gustavo Brandão, pre-
sidente da AssociaçãoComercial e 
uma das individualidades mais dis-
tintas e prestigiosas da velha capital 
do Minho. 

FEIRA DA RAINHA SANTA, EM SANTA CLARA 

Francisco Silva, industrial, rua 
Nova, 14. 
' Acácio Mendes Laranjeira, estu-
dante, ruà Fernandes Tomaz, 70. 

Como dissémos no ultimo nu-
mero deste jornal, a Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra, 
apesar de nenhuma interferencia ter 
tido na organisação da serenata do 
dia 3, concorreu para a realisação 
desse numero com 20$00 em dinhei-
ro e com um rancho que foi gratifi-
cado pela Sociedade com ló$60. 

A Sociedade auxiliou pois com 
36$60, a organisação desse numero 
do programa das festas. 

Para o fogo do dia 3 também a 
Sociedade subscreveu com 40$00, 
visto a comissão das festas da rua 
Ferreira Borges, como já tinha feito 
relativamente á serenata, lhe ter co-
municado ser isso absolutamente ne-
cessário .para o bom êxito desse nu-
mero do programa em cuja organi-
sação também nenhuma interferencia 
teve a Sociedade. 

Ambas as importâncias foram en-
tregues á referida comissão da rua 
Ferreira Borges, que é digna de to-
dos os louvores pela grande soma 
de actividade que desenvolveu na 
realisação do programa das festas a 
seu cargo. 

— Relativamente aos festivais dos 
dias 2 e 4 está^se fazendo, presente-
mente o apuramento geral das recei-
tas e despesas, para no próximo nu-
mero deste jornal podermos dar, 
nesta secção, a nota exacta dumas e 
d outras. , ^ 

Todavia podemos desde já infor-
mar que, no dia 2, as entradas fo-
ram aproximadamente de 6.000 pes-
soas e no dia 4 de 5.500. 

Quanto ás despesas dos dois fes-
tivais estamos certos que não foram 
além de 750"$Ò0. 

Porém, como acima dizemos, da-
remos ncr proximo numero deste jor-
nal a nota exacta das receitas e des-
pesas feitas. 

O que dizemos hoje é só para 
satisfazer a curiosidade dos mais im-
pacientes e mesmo para cortar o vôo 
a muita fantasia que por aí fóra ade-
ja livremente . .. 

— Nos-festivais dos' dias 23 e 24 
de Junho, como já dissémos, houve 
cerca de 4.600 entradas. 

As despesas não excederam esc. 
400$00. . , 

Emfim, apuradas todas as contas, 
os socios que quizerem poderão vir 
examinar na séde da Sociedade to-
dos os documentos que lhe dizem 
respeito. 

DÍ». Afonso Costa 
No domingo, logo de manhã, 

principiou a correr em Coimbra a 
notíciá de ter sido victima dum gran-
de desastre o sr. dr. Afonso Costa. 

Corriam várias versões, vindo a 
saber-se, pelos jorpais do Porto, que 
no .sabado, pelas 22 horas, indo o 
sr. dr. Afonso Costa com alguns ami-
gos num carro electrico que seguia 
para Algés, pelo Aterro, manifestan-
do-se incêndio da caixa de resistencia 
do controle, o que originou grande 
clarão e rôlós de fumo. 

Isto fez assustar todos que iam 
no carro, do qual se precipitou por 
uma janela o sr. dr. Afonso Costa, 
que caiu de costas, batendo com a 
cabeça no solo. 

Conduzido ao Hospital de S. Jó-
sé, os médicos diagnosticaram fractu-
ra da base do craneo e duma costela. 

O sr. dr. Daniel de Matos seguiu 
para ali, em comboio especial, ás 5 
horas de domingo. 

Como é natural, a noticia causou 
grànde sensação por todo o país. 

Em Coimbra todos procuravam 
informar-se do estado do ilustre en-
fermo, que felizmente se encontra li-
vre de perigo, embora o seu estado 
chegasse a ser melindroso^ 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
No conselho da Faculdade de Di-

reito, realizado em -28 de Junho ul-
timo, foi proposta pelo sn director 
da faculdade e aprovada a expedição 
do seguinte telegrama; < 

Ex.mo Presidente da Republica — Lisboa. 
— O Conselho da Faculdade de Direito de 
Coimbra reunido pela primeira vês depois 
da eleição presidencial saúda V. Ex.a, con-
gratulando-se por na magistratura do país 
se encontrar uma individualidade de tama-
nho prestigio sciéntifico. 

O director dã faculdade, Marnoco e Sou-
sa. 

Pelo tribuna! 
Audiência ordinaria do dia 5 

Ao escrivão do 4.°- oficio, Freitas 
Campos, execução epotecaria reque-
rida por Joaquim dôs Santos Jorge, 
residente em Cernache, contra José 
Mendes e mulher, residentes no Ca-
sal da Fonte, comarca de Condeixa-
a-Nova. Advogado, dr. Frederico. 

9 
Durante a presente; semana está 

de serviço o escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos, 
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por J. Alverca; 7.° Tarik, montado 
por A. Maia. 

O Grande Premio de Coimbra era 
a prova favorita da tarde. Só houve 
um único percurso limpo': o do te-
nente J. d'01iveira, no Areosa. Foi a 
seguinte classificação: 

1.° Areosa, montado J. Oliveira; 
2.° Vafua, por A. Oranger; 3.° Tu-
rim, por- A. Portela; 4.° Gafanhoto, 
pelo tenente Botelho; 5.° Mariola, 
por Pais Ramos; 6.° Armamar, por 
J. Pedreira; 7.° Boby, por M. Latino; 
8!° Tarik, por A. Maia; 9.° Royai, L. 
Figueiredo; 1Q.° Atalaia, pelo tenente 
Botelho; 11.° Mufilo, por Pais Ra-
mos; 12.° Alvear, pelo aspirante Fi-
gue i r edo .^ 

" No'ult imo dia realisou-se o Per-
curso de Caça e a Taça de Honra 
oferecida pela Sociedade de Defêsa 
e Propaganda de Coimbra. 

O Percurso de Caça foi interes-
santíssimo e belamente disputado. 

Menos assistência que nos dias 
anteriores, mas não deixou, contudo, 
de existir urn franco entusiasmo. Os 
percursos foram rápidos e bem fei-
tos, dificultosos. 

Foi a seguinte a classificação: 
No Percurso de Caça: 1.° pré-

mio a Luís de Figueiredo, no Alvear; 
2.? a j. de Oliveira, no Areosa; 3.° a 
José Alverca, no Samrok; 4.° a Bar-
rosa da Camara, na Extra-Dry. 

Na Taça de Honra, a primeira 
classificação coube ao tenente J. de 
Oliveira, o vencedor do Grande Pré-
mio de Coimbra. O 2.° prémio a J. 
Moura, no Liz e o 3.° a A. Botelho, 
no Átalaya. 

Esta grova pouco interesse des-
pertou, Tiàvérido poucos cavalos ins-
critos & umas quatro desistências. 

O Tiro e Sport promoveu este 
ano uma festa magnifica, que se vai 
enraizando na nossa sociedade. E' 
preciso também, para que se corres-
p o n d a a o interesse do publico, pro-
curar chamar ao concurso hipico de 
Coimbra, cavaleiros de maior fama 
e montadas mais treinadas e mais 
velozes, elevando um tanto mais os 
prémios estipulados. 

A imprensa devia ter, na nossa 
opinião, um lugar marcado junto do 
júri para que as facilidades em se 
saber dos vencedores fossem mais 
simples. 

* Assim, só dificultosamente, e á 
custa de muito trabalho, é que con-
seguimos obter as notas que nos ser-
viram de guia na contestura desta 
noticia ligeira. 

/ Nos anos futuros o concurso se-
rá ;realisado numa propriedade ao 
Calhabé, onde ficarão as tribunas e 
obstáculos permanentes, bem como 
será feita a vedação da propriedade. 

•Assim se evita a grande despêsa 
que se faz todos os anos na Insua 
dos Bentos.* 
'<< • N o t a s 

Alguém que teve conhecimento 
no domingo de que a Bibliotéca da 
Universidade não estaria aberta nes-
se dia/ deixando assim muita gente 
deuvisRar essè estabelecimento que é 
das mais belas dependencias do re-
ferido instituto, solicitou do sr. dr. 
Marnpco e Sousa o favor de orde-
nar â abertura da Bibliotéca durante 
algumas horas. S. ex.a autorisou a 
satisfàção deste pedido, desde que 
'houvesse algum empregado dali que 
voluntariamente se prestasse a per-
tnànecer na Bibliotáca^para ser visi-
tada. 

Feito este pedido ao sr. João dos 
Santos Ningre, "prontamente e da 
rnélhor vontade se prestou a atender 
o pedido. 

Registamoá o facto com o louvor 
cjuernerecem o sr. director da Bi 
bliotéca e o sr. Ningre. 

- ^ A Filarmónica de Vila Nova 
de Anços, que veio tomar parte nas 
festas, fez muito bom serviço. 

Paréce impossível como numa 
terra tão pouco populosa se conse-
gue orgànisar uma banda de musica, 
com tão bons elementos, executan-
do um : bom féporforio com grande 
correcção. ^ 

O mestre darefer ida filarmónica, 
srçi João d'Azevedo Oalvão, merece 
'elogios'; pois demonstrou ser um 
bom rtíusiCo é ter muito gosto. 

— A policia judiciaria efectuou, 
como meOida' preventiva, a p r i s ã o 
dós Seguintes gatunos: ' 

Mánuel Roda, Fernando Martinez 
Martins, Antonio Varela Garcia e An-
tonio da Silva Floro, todos-ttpánhois 
e carteir-istast; José da Silva,,*de Lis-
boa; Gaudêncio da Costa, de Bragan-
ça; Guilherme Pinheiro, do Porto; 
Rafael Aligústo, do Porto; Joaquim 
Alves Pereira, de Ponte do Lima; 
Américo Ferreira Sampaio, do Por-
to; è 'Aurora de Sousa Prazeres, 
Marra Rapaz, do Porto. 

. Também fôram presos os carda-
nlftstas Antonio Henriques, o Dente 
de ouro, de Nelas; Manuel Ferreira, 
do Louriçal e Antonio Joaquim Bal-
séiro, de Quintans; Mário Benigno 
do Amaral, de Quelimane; e Augus 
to de Almeida Oliveira, de Vila No-
va de Famalicão; t os palistas Joa-
quim Augusto "de Sousa, de Vizeu; 
José Augusto, ou Alvaro Alves de 
Sousa, do Porto e Abel Augusto, de 
Vizeu. 

' — Coimbra conta hoje com um 
• grande elemento que não tinha nou-
tro tempo, para dar luzimento ás fes-
t a s : è ti iluminação electrica com a 

qual se podem fazer grandes efeitos 
de luz. 

— Na segunda-feira ainda houve 
iluminações pelas ruas em honra dos 
cavaleiros corredores do concurso hi-
pico. 

— Este ano notou-se uma cousa 
que não se dava nos outros anos de 
festas. Era costume, finda a procissão 
de domingo, a cidade ficar quase re-
duzida á sua população habitual. Es-
te ano, porem, na noite de domingo 
e na segunda-feira ainda o movimen-
to pelas ruas da cidade era muito su-
perior ao habitual, conservando-se 
aqui algumas famílias até terminar o 
praso dos bilhetes dos caminhos de 
ferro. 

— O serviço policial e da guarda 
republicana foi bem feito, tornando-
se digno de louvores. 

Não só se não deram desordens, 
mas evitaram-se muitos roubos com 
a prisão dos gatunos que para aqui 
vieram certamente para exercerem a 
sua profissão. Passaram uns dias á 
sombra, e não foi mal para êles, por-
que o sol estava de fazer ferver a 
mioleira. 

— O. rendimento dos electricos 
desde quinta a segunda feira foi de 
1:594$80; muito mais podia ter sido 
se não houvesse absoluta impossibi-
lidade de cobrança dos bilhetes a 
tanta gente. 

A aquisição de mais dois ou três 
carros electricos impõe-se como me-
dida de reconhecida necessidade. 

Pena é que a guerra não permi-
ta agora a compra deste material. 

— Durante as festas deram-se al-
gumas faltas, que bastante lamenta-
mos. Algumas são indesculpáveis. 

Bem desejaríamos que os nossos 
visitantes não tivessem motivo de 
queixa; mas é certo que não faltou 
quem encontrasse fechados alguns 
estabelecimentos públicos e igrejas 
que desejaríamos que todos vissem. 

Podia ser falta de providencias, 
também um pouco de má von-

tade de *quem superintende nestas 
coisas. 

Talvêz ainda 
a este assunto, 
nossa. 

— A fim de assistir ás festas, veiu 
a Coimbra o embaixador do Brasil, 
em Lisboa, que se fez acompanhar 
do seu secretario. 

— Além do edifício da Camara 
Municipal, também esteve iluminada 
a torre da Universidade e a da Mi-
sericórdia. 

— A igreja de Santa Cruz osten-
tava uma linda ornamentação, traba-
lho do apreciado armador desta ci-
dade, sr. Sergio de Campos. 

— A ornamentação da Casa Re-
mington, na, rua Ferreira Borges, de 
que é representante o sr. Oliveira, 
salientava-se pelo seu fino gosto e 
por ser uma novidade para Coim-
bra: outros estabelecimentos osten-
tavam esplendidas iluminações. 

— A rua Adelino Veiga também 
estava vistosamente engalanada. 

— Informaram-nos na estação do 
caminho de ferro não poderem ali 
saber o movimento de passageiros 
por ocasião das festas; afirmam, po-
rém, que foi superior ao de 1910, 
em que regulou por 25.000 pessoas. 
Não é, pois, demais calcular em 
40.000 forasteiros que aqui vieram 
agora, porque mais de 15.000 pes-
soas vieram a pé, de carro ou auto-
móvel. : > 

O que está averiguado é que nun-
ca vieram a esta cidade, em qualquer 
festa, tantas famílias de representa-
ção como agora, muitas das quais ti-
nham vindo antes de quinta-feira e 
aqui se demoraram até ontem. 

Na segunda-feira houve grande 
rendimento na bilheteira da estação 
do caminho de ferro desta cidade, 
de gente que saiu sem ter compra-
do bilhete de ida e volta. 

Alguns compartimentos das car-
ruagens do ramal de Coimbra, tran-
sitaram na segunda-feira com 30 e 
32 pessoas, quando a lotação é de 
12 e pouco mais. 

«tf* 
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mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 
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base do excellente leite Suisso. 
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ECOS DA SOCIEDADE 

fenhamos de voltar 
com grande magua 

êUmêiêMM 
Faz anos na sexta-feira a sr." D. Maria 

da Conceição e Silva. 

Sésméi <£ mêêêSêi 
Estiveram em Coimbra, dando-nas a 

honra da sua visita, o que muito nos pe-
nhorou, os nossos prezados amigos srs. dr. 
João de Paiva Soares Dinis e Antonio Ben-
to, de Lisboa; e o nosso patrício sr. Fran-
cisco Caetano, residente em Pombal. 

Também esteve em Coimbra o nosso de-
bicado amigo sr. dr. Carlos da Silva Oli-
veira. 

— Partiu hoje com a sua família para 
Matosinhos, o sr. dr. Rodrigo de Araujo, 
devendo no fim do corrente mês ir fazer 
uma estação de aguas em Entre-Rios, re-
gressando depois a Matosinhos. 

S&rni ê<£ 6 4 H ¥ , M ' W 
Está ajustado o casamento do sr. dr. 

Manuel da Rocha Freitas, filho do sr. Ce-
sar Augusto da Rocha Freitas, com a sr.a 

D. Maria do Céu Duarte, interessante filha 
da sr." D. Maximina Duarte, natural de 
Soure e residente em Coimbra. 

Os noivos são dotados das mais apre-
ciáveis qualidades de coração e dignos das 
maiores felicidades. 

Uma pulseira 
Foi achada e encontra-se deposi-

tada no comissariado de policia, uma 
pulseira de ouro que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

ESCRITORlO FOREM 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Bua Visconde da luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144). 
, C O I M B R A 

Um duelo 
Ontem, pelas 18 horas, bateram-

se em duelo, na Quinta das Canas, 
os srs. Ribeiro da Fonseca, tenente 
de cavalaria 5 e Amável Granger, ex-
oficial da mesma arma, ficando am-
bos tocados. 

Foram testemunhas, por parte do 
primeiro, os srs. tenentes Antonio 
Maia e Moura e do segundo os srs. 
Cristóvam Aires (filho) e José Cirne, 
presidente da Sociedade Hipica. 

Assistiram os médicos srs. drs. 
Bissaia Barreto, do sr. A. Granger e 
Vinagre, de Torres Novas, do sr. Ri-
beiro da Fonseca. 

Parece que o motivo do duelo foi 
o facto do sr. Granger ter censurado 
o sr. Fonseca por ter tomado parte 
no concurso hipico com cavalos do 
Estado, montando-os vestido á paisa-
na, o que se diz ser contrario aos 
respectivos régulamentoSé 

Alwnro de Mattos 
Prol. d a s Clinicas o b s t é t r i c a e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica gera l . Doenças das senhoras 
Residencia: R. de Thomar, S. Tef. 51 

Consultas da 1 ás 3 no largo Bombarda, 27 ,1 . ° 
Tel. 20 

As çonsultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Foi a Vizeu, em serviço de justi-
ça, o ex.mo coronel-comandante inte-
rino da Divisão, sr. Manuel Rodrigues 
Ermitão. 

— Foi passar revista de inspecção 
aos reservistas de Arganil, o sr. te-
nente coronel de R. I. R. 23, Viriato 
Ribeiro de Lemos. 

— A desempenhar o mesmo ser-
viço,, foi á Pampilhosa o sr. tenente-
coronel Manuel da Costa e Sousa. 

— Segue no dia 1,3 para Aveiro, 
a assumir o comando do R. I. R. 24 
o sr. tenente-coronel Joaquim Anto-
nio Dias. 

— Foi presente á junta hospitalar 
de inspecção, que lhe arbitrou 60 dias 
de licença para se tratar nas Caldas 
da Rainha, o alferes de infantaria 28 
sr. Joaquim Pereira Monteiro. 

— Foi também presente á junta, 
que lhe concedeu 60 dias de licença, 
o capitão de cavalaria 8 sr. Carlos 
dos SantoS Natividade. 

— Esteve em Coimbra, em servi-
ço da sua especialidade (serviço tele-
gráfico militar), o tenente de enge-
nharia sr. Carlos Alexandre Pezarat. 

— Regressou de Mafra o alferes 
de infantaria 35 sr. José Augusto de 
Figueiredo Temido. 

— Já regressaram ás suas unida-
des os oficiais de cavalaria que vie-
ram tomar parte no concurso hipico 
srs, Armando Pereira Carvalho, Ar-
mindo Idalino Cruz Mesquita, Afon-
so Lapa de Sousa Botelho, Teofilo 
José Ribeiro da Fonseca, Hermínio 
Gonçalves Carneiro, Armando Fer-
reira Pinto Mascarenhas, Anselmo de 
Matos Vilardebó, Luís de- Figueiredo, 
José de Sousa Gorgulho, Alberto Le-
io Portela e Jorge Alcide dos Santos 
Pedreira. 

— Regressou de Lisboa o coro-
nel-inspector de infantaria sr. Alexan-
dre Sarsfield. 

— Retirou para Aveiro, com a for-
ça do seu comando, o tenente de ca-
valaria 8 sr. José da Costa. 

— Regressou da Pampilhosa, on-
de fôra em serviço de inspecção aos 
reservistas, o 2.° sargento de infan-
taria 35 sr. J. Monís Corte-Real. 

Á memoria de minha mãl, 
D. Joaquina Correia dè 
Meio. 

De LISBOA 

Julho, 5. Desta longínqua terra, 
onde me encontro, eu. não posso 
deixar de me associar á justa home-
nagem prestada á nossa nunca esque-
cida Gazeta de Coimbra, ao transpor 
os humbrais carcomidos dos seus 5 
anos decorridos, 5 anos de lucta e 
de combate em prol do ideal sacro-
santo — a defesa da terra querida 
que nos viu nascer. 

A Gazeta de Coimbra tem cum-
prido á risca o seu programa, no 
qual se encerra a defesa altiva e liai 
dos interesses duma cidade laboriosa, 
que precisa de progredir e avançar 
na vanguarda das nações civilisadas. 

Alheia a questões politicas, a nos-
sa -querida Gazeta tem sabido man-
ter a sua linha de conduta que a si 
própria traçou ao desfraldar o seu 
primeiro numero. 

Mas está pronta a prestar home-
nagem de sincera consideração e res-
peito a todos os filhos de Coimbra que 
a auxiliam nas suas dôres e nos seus 
sofrimentos; ela está sempre pronta 
a socorrer os pobres que á sua porta 
acorrem em procura dum lenitivo 
para suavisar as suas desditas. 

E ainda, no jornal que tenho de-
baixo dos meus olhos, âo escrever 
esta carta, eu contemplo com satis-
fação a homenagem prestada pelo 
jornal aos incansaveis beneméritos 
que em terras distantes da ditosa pa 
tria que estimam, não se esquecem 
dos seus i r m ã ^ que, á mingua de 
socorros se viam a braços com a mi-
séria, depois duma inundação horro-
rosa. 

E eu fico-me a admirar a figura 
austera do Manuel Mesquita, alegre 
e folgasão, que ao partir do seu 
berço natal, tantas è saudosas recor-
dações deixou aos que o conheciam. 

M a s . . . para terminar, aprovei 
tando o 5.° aniversario da Gazeta, 
daqui enviu aos seus colaboradores, 
aos seus amigos, ao seu director 
meu amigo João Arrobas, um abraço 
afectuoso de muitas felicitações, fa-
zendo muitos votos para que a Ga 
zeta se continue mantendo na mes-
ma linha de conduta e de apreciá-
vel imparcialidade. 

Foi com satisfação que li nos 
jornais que as festas da Rainha San-
ta, realisadas aí; decorreram com gran 
de brilho e com muito respeito, não 
havendo nada de anormal a pertur-
bar o seu brilho. 

E foi com grande satisfação, rt 
pito, que eu li que perante o desfi-
lar de centenas de anjos e perante o 
tumultuar de milhares de cirios 
crentes e não crentes souberam con 
certar-se para crear entre si uma 
atmosfera de respeito e tolerancia. 

Nobre exemplo de civismo acaba 
de dar ao país a formosa terra de 
Inês; a alma da minha alma, a carne 
da minha carne. 

Como eu, mais uma vêz, te ad 
miro, oh ! cidade ilustre, rainha for-
mosa do Mondego. 

+ O desastre de que foi vitima 
o sr. dr. Afonso Costa tem trazido 
inquieta uma população inteira. E se 
não veja-se os milhares1 de pessoas 
que todos os dias vão ao Hospital 
de S. José informar-se do estado do 
ilustre enfermo. 

Ali se vê tudo o que ha de me 
lhor em todas as càmadas sociais. Ali 
se encontram os amigos e conheci 
dos. Ali se acotovelam os inimigos 
políticos e inimigos pessoais. 

É que perante a suprema mages 
tade a Desgraça, tudo se apaga, aca 
bam as paixões politicas e aproxi 
mam-se os admiradores dum cere 
bro. 

Fazemos sinceros votos pelas rá 
pidas melhoras do ilustre enfermo 

J. LEMOS. 

Presos por questões sociais 
Por iniciativa da União Opera 

ria Nacional deve realisar-se breve 
mente nesta cidade um comicio de 
protesto contra as prisões por ques-
tões sociais, visto que alguns operá-
rios presos não foram abrangidos 
pela ultima amnistia, 

Saudosas mocidades, tão apetecidas, 
Perante as cãs do envelhecer d'agora! 
Saudades, qual nuvem já fugidas, 
Na esperança vã d'uma distante A u r o r a . . . 

Saudosos tempos d'essa terra linda, 
Que, tanto amo, no meu pôr do Sol!... 
Coimbra d'encantos, minha terra ainda, 
Quando entre as silvas canta o rouxinol, 

No murmurar do teu Mondego dôce, 
Que por entre os choupês canta suas maguas 
Eu sinto ainda, como se meu fosse, 
O murmurar de tuas puras aguas! 

E lá nesse mar, aonde vais morrer, 
No seio enorme do imenso Oceano, 
Não sei se és tu, que deixas de sofrer, 
Se eu que sofro; mas que já não a m o ! 

Porque sinto a força, dum fatal destino, 
Sem sentir beijos duma mar amada, 
Como um funéreo e tenebroso hino, 
Chamar o meu corpo ao turbilhão do Nadal 

Arronches, Março de 1915. 
A . ANGELO D E M E L O 

Ç Í P C O Qmepieano 
Continuam agradando os espe-

ctáculos do Circo Americano, que 
tem números verdadeiramente sen-
sacionais. 

Os 8 Frediani teem exercícios ad-
miraveis de acrobacia e destrêsa. 

Delmas e Pujol são sempre fes-
tejadissimos, fazendo rir toda a gente, 
ainda a mais renitente ao riso. 

Hoje levam novas estreias. 
Mr. Zizine, desafia qualquer ama-

dor de Coimbra que com ele queira 
lutar ou boxar. 

Na segunda feira houve pela pri-
meira vez o Jogo do Polo, pelos 
aplaudidos artistas daquele ciròo Zi-
zine, Hugo, Adolfo e Paco. 

Todas as noites aflue ali a nossa 
melhor sociedade, e na verdade os 
artistas são dignos do máximo dis-
velo do nõsso publico. Passam-se 
ali noites agradavei^, e crêmos não 
haver ninguém que não conheça o 
Circo Americano ú não ouvisse as 
facécias do Delmas e Pujol. 

De dia, 4das 2 ás . 4 £stá em ex-
posição um fenomeno cavalar. 

Os aplaudidos clown musicais — 
Bustos — apresentam novas e engra-
çadíssimas estreias. 

Maus ou desobedientes 
' Na noite de sexta feira dois indh-

viduos que regrassavam naturalmen-
te do Parque de Saílta Cruz, um dos 
quais trajava capa e batina, tiveram 
o mau gosto de fazer parte do tra-
jecto por sobre as placas ajardinadas 
da Avenida Sá da Bandeira. 

Toda a gente que notou este facto 
o condenou, como merecia, princi-
palmente por ser praticado por pes-
soa que tem o dever de se não 
mostrar ignorante nem mau. 

Guarda republicana 
Está em Coimbra o alferes sr. Jo 

sué Knopfli que veiu inspeccionar as 
obras do quartel, as quais encontrou 
em tal-éstado de atrasamento que não 
é possível enviar, por enquanto, pa-
ra Coimbra a força destinada a esta 
cidade. 

Talvez.ainda hoje ou ámanhã re-
tire parte da força que aqui se en 
contra, ficando um destacamento de 
15 praças sob o comando do 2.° sar-
gento sr. Santos,.as quais fazem par 
te das forças aqui destinadas.. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Por motivo de força maior não 

se realiáà já no proximò domingo o 
anunciado passeio a Condeixa, fican-
do reservado para um dos primeiros 
domingos do proximo período de 
instrução. 

— Ámanhã começa o praso para 
a inscrição para a ida a Cantanhede 
que, como já se sabe, é no dia 25 do 
corrente. 

O preço da viagem e rancho é 
de $65. 

O alistado deve apresentar a sua 
quota do mês findo, tanto park se ins-
crever para o passeio, como para o 
concurso das provas desportivas, cujo 
programa será publicado para a se-
mana. 

A inscrição termina impreterível 
mente no dia 22. 

— A instruçãq no domingo é ás 
6 horas, não sendo admitidas dis-
pensas senão por doença. 

Corporações adminis t ra t ivas 

A D V O G A D O 

JUNTA GERAL 
Deu parecer favoravel em um 

processo de nova classificação de es-
tradas municipais no concelho da Fi-
gueira da Foz. 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o ano de 1915-1916, das 
seguintes corporações: 

Misericórdia de Cantanhede; Asi-
lo de Mendicidade e confrarias da 
Rainha Santa Isabel e do SS. de Cer-
nache e Taveiro, do concelho de 
Coimbra; Confrarias do SS. da Ano-
bra e da Ega, concelho de Condei-
xa; Misericórdia da Figueira da Foz 
e Confraria da Senhora da Concei-
ção e Almas, de Lares, concelho da 
Figueira da Foz; Confraria do SS. da 
Lousan; Confraria do SS. de Reve-
les, concelho de Montemór-o-Velho; 
Confraria da Senhora dos Milagres 
e S. Pelagio, de S. Paio de Grama-
ços, concelho de Oliveira do Hos-
pital; Irmandade da Sr.a das Necesr 
sidades, de Santo André, concelho 
de Poiares. . 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as contas seguintes: 

Concelho de Cantanhede— da 
Confraria do SS. da Pina, do ano de 
1913-1914. 

Concelho de C o n d e i x a — das 
Confrarias do SS. de Vila Seca e do 
Zambujal, dos anos de 1912-1913 e 
19Í3-1914. 

t Concelho de Miranda do Corvo 
— da Misericórdia de Sernide,. de 
1912-1913 e 1913-1914. 

•w Concelho de Montemór-o-Velho 
da Misericórdia de Percoia, de 

1910-1911 a 1913-1914; e da Con-
fraria do SS. da Carapinheira, de 
.1912-1913 e 1913-1914. , 

Concelho de Oliveira do Hospi-
t a l—da Irmandade de .S. Bartolo-
meu, de Meruge, dé 1912-1913 e 
1913-1914. 

Concelho de Penela — d a Con-
fraria do SS. <Je Podentes, de 1912-
1913 e 1913-1914. 

Caminho de ferro de Arganil 
Uma comissão composta dos srs. 

José Fernandes Júnior, Abilib Simões 
e Constantino Nunes Ribeiro, de 
SWpins; Francis,co Costa, Joaquim 
Florindo e Antonio Flores, de Arga-
nil; Venâncio Moreira Marques e ar . 
Torres Garcia, da Varzea de Goes, 
reuniu numa sala do palacio das côr-
tes, com os deputados dos círculos 
de Coimbra e Arganil, dr. Pires de 
Carvalho, Fernandes Rego e Pires 
Tranconso, afim de iniciarem os tra-
balhos para efectivarem a construção 
do caminho de ferro de Arganil, as*-
sistindo á reunião dois directores da 
Companhia do Mondego. 

Depois de apreciarem os dife-
rentes aspectos do problema, resol-
/eram oficiar ás camarás municipais 
tos concelhos interessados, convi-
lando-as a mandarem os seus dele-
gados á reunião magna que a comis-
são realisa em Lisboa a 19 do cor-
rente. 

Duas mixordelras 
Emília Dias, dos Fornos, e Ana 

Lourenço, de Antuzede, são duas lei-
teiras a quem foi encontrado leite pa-
ra a venda com 80 por cento de agua. 

Foi dada participação para juizo, 
onde as espera uma condenação de 
trinta dias de prisão correccional e éu-
tros de multa a $10 por dia, caso não 
sejam reincidentes, pois que do c o n -
t r a r i o s ê - l o - ã o n o d o b r o , 
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Instituto de li. Senhora da Graco, de S. João do Campo 
^ Balanço e resumo da receita e despesa do semestre 

. em 30 de junho de 1915 

Fundos existente» em 3t dé dtezembro de 1914 

Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . • 
Capital mutuado a diversos . . . . . . ., .. . . . 
ítfôcriçõts portuguesas, valor nominal . . , . • . . 

• RECEITA 
Saldo do semestre anterior 
Juro de inscrições . . . . . • • "• • • • • • 
Juro de capital mutuado a 6 por cento . . . . . . . 
Quotas de socios • 
Contribuição municipal, havida dos devedores . . . 
Rendimento da farmacia . : 
Importancia de joiâs de admissão de socios 
Venda de estatutos e diplomas 
Capital amortisado 
Multas 

f indo 

Reposição da gerencta do ano de 1911-1912 

Total da receita, Esc. . . 
DESPESA 

Subsídios pecuniários aos socios . . 
Pensões a socios inválidos . . . . 
Missas . . . . . ... • 
Biblioteca,'livros : e jofnpS . . . . 
Drogas e expediente de farmacia . . 
Dividas passivas 
Expediente da secretaria . . . . • 
Ordenado ao facultativo 
Idem ao farmacêutico . > . , . r. . 
Idem ao escriturário . . . . -. • . 
Idem a o continuo . ' . . . . . 
Idem ào ajudante de farmacia e banco 
Esmõlàs ; ^nfbt!" 
Capitai mutuado.. .. . . . . . • 
Para os hospitais de ,alienados 
Renda d a casa d o Instituto . . . . 
Para cobrança judicial. . . . . 
Gratificação ao tesoureiro : . . :. 

91 $03 
1.703$74 

38.800§00 

91 $03 
407$40 

57$08 
120$81 
! 1S56 

136$88 
8$50 
2$40 

105$45 
1$70 
5$92 

938$73 

4$00 
16$80 

1$00 
2$65 

42$34 
175$00 
11 $64 

180$00 
150$00 
30$00 
18$00 

. 30$00 
5$00 

130$00 
1$00 

18$00 
2$50 

10$00 

Total da despesa, Escud. 827$93 

Comparação da receita com a despesa 
Total da receita . 
Total da despesa 

,938$73 
827$93 

110$80 ! Saldo positivo, Escud. . . . . . . . . . 
j r. -:: 

Fundos existentes em 30 de junho de 1915 

Dinheiro em cofre 
Capitual mutuado a.diversos . , . . . . . . ... . 
Inscrições portuguesas, valor nominal . . . . . . . . 38.800$00 

- Secretaria do Instituto, 3 de julho de 1915.— O provedor, Padre An-
tonio Salgado Moreira; O sécretario, Antonio Ferreira Simões. 

110$80 
1.728$64 

Donativos para os nossos pobres 
. O nosso respeitável amigo, resi-

dente em Lisboa,.A. S. M., e de quem 
recebemos a sua visita, entregou-nos 
a quantia de 2$000 reis para distri-
buir-mos no domingo da Rainha, 
Santa. 

Êfcfcà distribuição foi feita aos se-
guintes pobres;: 

Augusta Pereira, com 5 filhos e 
extremamente pobre, estrada da Con-
chada. • : - . > • , 

Sara dâ Conceição, tuberculosa e 
com filhos menores, rua Nova. 

Etelvina Serra, com dois filhos 
gravemente doentes, um tuberculoso 
e outro com miningite, rua do Car-
mo. 

cega, Emília Brandão, viuva e 
rua do Castilho. 

Ao caridoso bemfeitor agradece-
rmos em nome dos contempladàs o 

. seu generoso donativo. 
• i " m . 

José Paredes 
â O V G G A Q O 

Rua do Visconde da Luz, 13, I." 
Telefone 576. 

Operações cirúrgicas 

O sr. dr. Angelo da Fonseca fez; 
nos hospitais da Universidade, as set 
guintes operações: 

Um hematocelo e castração do 
testículo esquerdo; uma hérnia de li-
nha branca e uma extracção de quis-
tos na cabeça. 
li) . : . ' • - • 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$Q00 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum serau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nossos 
benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-

' tonio Carlos de Moura e cuja dístrii 
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes:-

Joaquim de Almeida, Coselbas. 
Joaquina Rosa, Casa do Sal. 
Maria do Rosario, Arco Pintado. 
Ana de Jesus, Loreto. 

: Maria da: Conceição, rua Direita, 34. 
. .. Maria da Conceição Silva, rua da Moeda. 
, .-V;Maria das Dores, rua Nqva. 

Maria Magalhães Baptista, rua Direita. 
Erraeliíjcla Augusta,. rua Direita. 

M E K C A D O S 
. De COIMBRA ( m e d i d a de 

fei jão verfnelho 

1^,16) 

branco . : . . 
> amarelo. . . . . . 

. »; ' ra.jado, o i - j , i-/-, < 
'.» . f r a d e . . . . . 

Trigo branco . . . . t . 
» tremês 

Milho branco . . .. ., . 
> amarelo t *.'V.r í -.. . 

Centeio V . . 
Azeite (decalitro), a 2$50 e . 
Orão de bico graúdo . . . 
Batatas, a 590 e 

Libras, 6$470. Ouro, 

1$000 
U100 

700 
700 

'680 
700 
680 
480 

. .. 480 
; 480 

21600 
1H000 

560 

33 % 

FO OT-BAL L 

È' no dia 18 deste mês que se 
realisa em Cantanhede um mathc de 
foofihtkU entre um team de Coimbra 
e o 1.° team do Sport Club Canta-
nhedense. 

Naquela vila aguarda-s anciosa-
mente a ida do grupo desta cidade. 

O onze de Coimbra é assim cons-
tituído: 

Betencourt 
Machado (cap.) Botelho 

Leurchner Luís David 
Ricardo N. N. Herculano Jorge Calisto 

O màtch principiará ás 17 horas 
do dia 18. 

!l" ' M. 

Joaquim da 1 Santos 
7 4 — R Eduardo Coelho — 8 0 
(Àníiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

VINHOS, TABACOS 
M E LOTERIAS 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as J 
loterias f t t f t t 

LIVROS ANTIGOS 
Coniprâm-se e pagam-se bem, 

quer segm livrarias completas ou 
avulso. Carta á Livraria Coelho, 151 
Rua Augusta,153. - LISBOA. 

Deposito de carvão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 26 ESCRITORIO: Praça do Comercio, n.° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do eonsumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 15 » . .; V . ... . ; 160 

Carvão briquetes, 15 quilos . í 200 
Carvão de coke, 15 quilos. 270 
Carvão de sobro í q u a l i d a d e - 15 q u i l o s • • • • 350 

\ Z. » , » »/ . . . . oUU 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 
Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. * 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa u 

O. HE ROL D & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o 6 c B i s a r r o , L i m i t a d a 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi 
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m A b r e u C o u c e i r o 

Pateo da inquisição 

Poptuga l Ppeo idente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capitai U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero te le f . : 1 8 4 9 * Séde: RUA 00 ALECRIM, 10 - LISBOA * Endereço tf-lcg.: VIDA 

8 e g a r « i contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
• e g a r o M de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o a agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o s de transportes marítimo? e pobtais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas, 

i S e g u r o * cóntra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -

aa l no PORTO — Rua Ha«*o* H a n o e l , « l . 

a ! 

BANQUEIROS-

Agente em COIMBRA-

• Borges & Lmáo — Porto e Lisbva 

-Antonio Francisco de Brito.' 

0ficina=garage de Coimbra 
Jj tli J \ íilli.liíIO ii/,".' •Rlinf" '«J-S Ĵ )íí'.if ÍÚU'' ?M 

Reparações em automoveis e motores 
de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 

e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa C0IMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 5-í Telegramas GARAGE 

fm 

R E M E D I O F R A N C E S 

0 0 0 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A LUSITANA 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 

FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

Escritório: R. Iness, 51 — LISBOA Telef. 1969. & Endsr. teteg. LUSA. m Cad. teleg. 

€ é S t $ é & boo.ooo$oo 
'• W f T ; .. . - \ ...-••' j t í :'. ,1 t' f r' í": í'; : •.,-'•/< . S 

Reservas constituídas, 502.510$87. Sinistros até 31 de dezembro de 1914,112:̂ 4$72,9 

Realisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIDA; rendas vita-
lidias ; capitais . diferidos; dotes para creanças e quaisquer ouiips contractos 

que tenham por base a vida humana / 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Presidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios. José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

t 
Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-goverrta-

dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
, Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
' Ravara, medico. 

Conselho de crdrrtinistração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exercito; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. 

Inspector geral, F R A N C I S C O ALVES; viajante auxiliar, M A -
N U E L DE O L I V E I R A , os quais podem ser procurados no 
Hotel Continental (antigo Bragança) — COIMBRA. 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. D ELISA NT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

k Frãnco de porto comprar,da 2 frascos. 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. AJfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir.- e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
• 0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway.^ Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. g 5 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. ^ 
21.19 Rápido. Porto e Pamp." 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

fídpiano de Gaptíalho 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
Telelone 534 = 

EDITAL'1 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra faz"sâber que no 
dia 22 do corrente, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, dá de arre-
matação á reparação do caminho mu-
nicipal, na. extensão de 877m,0, que 
da estrada municipal n.° 10 (junto 
aos Fornos) segue para Torre de Vi-
lela, na parte compreendida na ser-
ventia — lado direito — do caminho 
de ferro do norte e a bifurcação do 
caminho para a povoação de Vilela. 

A base de licitação' é de 600$00 
e o deposito provisorio de 15$0Q. 

As condições para e^fa arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do município, em todos os 
dias úteis, das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
2 de Julho de 1915. 
7 - O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 

: : : Preço 1$20 : : i 
• • , P O R 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 

A N U N C I O : 

Comarca de Coimbra j 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

(1." publicação) 

Pelo juíso de direito da co-
marca de Coimbra e cartório; do 
escrivão do 4.° oficio, corre seus 
termos uns autos de acção por 
divida nos termos do decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida 
por Antonio Machado Mamede, 
casado, proprietário, resjdenie no 
logar de Ardazubre, contra Ma-
nuel Cruzio e mulher Maria de 
Jesus Sorlica, proprietários; au-
sentes em parte incerta do Bra-
sil; e pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, citando 
aqueles Manuel Cruzio e mulher 
Maria de Jesus Sorlica, para no 
praso de dez dias findo o dos édi-
tos, impugnarem o pedido que 
lhes faz o autor, da quantia de 
quarenta e oito escudos, juros e 
mais despesas que se fizerem com 
a cobrança, sob pena de não im-
pugnando serem condenados a 
pagá-la, e a acção seguir seus 
termos- até fiual á ,sua. revelia. -.-

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei. 

O Juís de Direio, %t • 

Oliveira Pires. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.° de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 3.° 
e sua dona, rua da Matemática, 43. -

ALVIÇARAS. Dão-se a..,quem 

entregar um lorgnori nffs Ar-
cos do Jardim, n.° 37, o qual se per-
deu, na quarta-feira da semana pas-
sada, desde a Praça da. Republica á 
R. Alexandre Herculano. 

Compra-se em 2.a 

mão para lola de fazendas. 
• Carta com preço e dimensões a 

J. Mendes, Praça do Comercio, n.° 
68.— COIMBRA. 

OADELAS novas de S. Ber-
nardo. Vendem-se três. ; 

Para tratar, na rua Joaquim An-
tonio de Aguiar, n.° 58-COJMBRA. 

VENDE-SE um terreno, que me-
de 3.374 metros quadrados, 

bom para cultura e para edificações. 
Fica fronteiro ao matadouro mu-

nicipal, áo norte, e confronta ao 
poente com a propriedade do sr. 
Adelino Simões. 

Disfruta-se dali um belo panora-
ma, de onde se alcança mais de 20 
quilometros, e é superior ao muito 
falado Pioeto dos Barbados. 

Para tratar com José Ferreira,'em 
S. Romão, ou com Abílio Augusto 
Vieira, em Celas. 

I fTENDE-SE ou aluga-se uma ca-
sa, com dois anos de cons-

trução, própria para família de trata-
mento. 

Tem anexo terra de semeadura, 
vinha, arvores, poços e um tanque 
para cem mil litros de agua. 

A tratar com seu dono, Antonio 
dos Santos, no mesmo prédio, no 
Tovim de Cima, próximo á Escola. 

trabalhos tipográficos, na 

Tip. da GAZETA Of pOIMBftA 



[i VENDEMSE FUMAR) 
F-STAMRtHASi—j, 

G A Z E T A DE: COIMBRA, de T^de Julho de 1915 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

R . d a S o f i a » 3 8 e l O O — C O I M B R A 

Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobílias com-
pletas e movis isolados. Desenhos exclusivos des ta 
casa. Últ imos modelos em moveis genero inglês, ale-
mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran-
cês. . • 

Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeirç. 
Artigos de decoração. , 
Desenhos e orçamentos grátis. .. „, èí 

Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis 
e restaurantes. s 

OFICINAS — Azinhaga do, Carmo 

^parelhos optopedieo5 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

= = P O R T O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 

0 ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos Ae-
canicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lonaou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 

2 deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-

Icialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

•"I Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bòta, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 

, algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
; v . t inuamente origina moléstias gravíssimas mormente 

"«Os doentes de bexiga e ostros incomodos renais. 
São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-

1 ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

, j.. ; Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

REGISTADA M A R C A % 

INDEMNISAÇÕES PAGAS, 1.413:397$16,S 
FUNDO DE RESERVA, 2 0 8 . 0 0 0 5 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios^ mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Çoinjbra: 
J o s é J o a q u i m d a Si lva P e r e i r à . 

14—Praça do Òomerció—14 
Síiaa m ® b & m i m > — k o a u n a d o 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. -

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e ò guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os< esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

Séde em Lisboa —Praça do Comercid 56 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis,'vem 

tornar publico que montou urna ofi-
cina de corrieiro, seleiro e éstofádor 
de carruagens, -nas escadas de. S. 
TiagO. :; ri ,.;'• . .j 

Nesta oficina execytar-sç-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de qàe 
fôr encarregado. 

ANÉIS 

FREIRE 

SJESt/fflOPP.IEDAOE 

I 
ADVOGADO • e o f i i o a e o ^ g 

A Sanitaria S 
R. Sá da Bandeira, 7-13 O 

Vende-se nas proximidades de 
Coimbra com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita 
agua. 

C A S A 
Na rua Antero de Quental, 55, 

em Coimbra, e mobília. 
Para informações na redacção da 

«Gazeta de Coimbra>. 

'ÍTES0URARIA3I A C H U M . 

Grande fábrica de toda a quali-
dade dê magníficos carimbos e das 
grandes; artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

ÇOIjMBRA 

Materiais de construção. Sa 
. neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos; azulejos, etc. 
etc. , Cal hidrauli :a. Fogões 
Cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chumr 
bó ' 'Gàzometros e candièiros. 

IMPRESTA-SE dinheiro sabre 
(-hipoteca. ' : • • • • ; . . : 

Nesta redacção se dizem as con-

fltgtt-se instalações de agua, jaz Isqueiros mais baratos 
fàk FREIRE-Gravador 

e electricidade 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável PESSOA que tem- 2,QQ0$Q0 esc. 

dispõe deles :para; sç associar 
,a qualquer ramo de comercio., ou in-
dustria, com,-pessoa séria e honesta. 

Pode ser nesta cidade ou perto 
dela. Informações nesta redacção. 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

fíatomoOel 
Vende-se Minerva torpedo, 6 lo-1 

gares. 
Para vêr e tratar, na Ladeira do 

Seminário, Vila Martins, n.° 3. 

magnifico preparado que tor-
fia a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz; contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundoltl 

Sndtreço teligiaSca: é MSliêSlé 
• • Sumiço tilsíontcc: 512 • * 

PROCURA-SE CASA. Familia 
de tratamento deseja alugar 

uma . boa, casa com oito ou dez di-
visões, mobilado ou não. Carla a M. 
A. C., Hotel Avenida. -; 

W E N D E . S E uma quintacomposta 
de ter(ra de cultura, olival, pi-

nhal e casas' terreás.;, Com., ajguá', na-
tiva no sitio' dos Malheiros; liínite 
do Tovim e é òercâdò énT "paW,"pe-
la estçada .do^Tatfim p a t ^ o jArieiro. 

Quent pretender pode èrtfender-
se com Bernardino da Silva Gomes, 
na rua dá Sófia,' n.° 73. 

VENDEM-SE 2 casas com bons 
cómodos para familia nume-

rosa;'" è muito arejadas, com grandes 
quintais. . . . 

Ruá"Ofíental de Monte-Arroio 22 
e 131.- . ; . . . . 

Para vêr e tratar do meio dia 
ás 3. • -.-./ .•:.' -.•;• 

gH Trabalhos tipográficos, na 
!• I Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre, 

na, Exposição Distrital de Coimbra, em .1889 

D e P E D R O D A SILVA P I N H O 

R u a J o ã o C a b r e i r a , n . o s 29, e 3 1 — C O I M B R Ã 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, unáca que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas, balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade em tijolo para ladrilho de 
fornos para padarias. 

Todos e s t e s a r t i g o s s ã o de boa c o n s t r u ç ã o . P reços econongicos 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz}' 

G C H M Q B & 
Recebem:se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, pòr preços rasoaveis.1; ' 

Todos os alunos darão referendas 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno esta regulamen-
tado; havendo rigorosa vigilancia nó 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edíficro,'''recentemente cons-
truído para este fim, posstié excelen-
tes ..condiçQe^ hjgiçniçasj e está. si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasf ao % d g : d 3 B Esfeçfôs^Ó;Li-
ceu, et a pequena distancia 73o Co1e-
gio derS.'Pedro. : 

Prestám-se os necessários escla-
recimentos. - . 

• O DIRECTOR, • „ 

João Pires da Silva, 

VELAS D'ERB0N — ( Formula f raacêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! Q mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cefivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer out.ro. preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-

•Vtitifíó dó mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Vetás d'Erbon • 

-Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo* mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem, possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A* venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

VENDESSE OU ARRÈNDA-

SE, em Fora de Portas, a ca-
sa onde está actualmente a Abegoa-
ria municipal e bem assim duas ou-
tras pequétiàs^fcasaS"' contíguas, terre-
no onde está, istalada a moptureira 
municipal e outro que-vai até áo ce-
rni teric>.da Corççhadâ, Presta-se para 
o estabelecimento de uma grande in-
dustria não só devido á vastidão de 
uma das construções, mas também 
pelos terrenos que lhe ficam anexos. 
Para ver e tratar dirigir a Garcia de 
Andrade, L. da Portagem,: 10, Coim-
bra. mi - fe c 

1 * « J j p Companhia de Seguros 
í ^ ^ ^ ^ ^ F I D E L I D A D E 
S ^ m ^ i m ^ r F u n d a ( h l m l 8 3 5 # 8 é d e e m L I S B 0 A 

| CAPITAL . 1.344:0001000 
Í Fundo de reserva . . . . . . . . . 538.1-37$359 
S Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
5 de Deposi tos . . . . . .. . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

| Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

| indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

1 4.151:424^314 
• Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
g tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
• Correspondente em Coimbra 

• BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
9 . 

2 Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38, ^ 

" P e s s o a que vive em Coimbra 
onde tem um filho a educar, recebe 
em sua casa, de çama è mésa, alunos 
que estudem os primeiros anos: do 
liceu, cujas disciplinas lhes explica 
gratuitamente. Mora próximo do li-
ceu. São tratados e olhã-se pela sya 
educação dcrtHorse fossem da familia. 
Preços cómodos. 

Nesta redacção, se.,diz. 

FRANCISCO M. PIMENTEL 
Sol ic i tador e n c a r t a d o 

Reabre o seu escritório no dia 1 
de Oíitubro, na tua da Sofia,'59-1.° 

0btica M Mnlhos 

em mosaico 
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,ÍU 1' o:.<: :;rn " 
Faz-sè uma grande; .corrente) 

de opuaiã-Q . a iifavor. das: festas 
anuais Raiflfta' Santã, e para 
tratar'Edfeáte assuHtÒ diz-se q ú e 
foi ç.ç>nvÒcada urna reunião de 
negociantes e outras pessoas. 

S e m p r e ; n o s quíz parecer que 
não havia out ro caminho a seguir ; 
N ã o aproveitar ò que tantos anos 
custòu a conquistar pe lo bom 
êxito desses festejos-, será um er-
ro indesculpável-. wp 

A n o s s a opinião neste assun- ' 
to é bem clara e manifesta, sem 
vislumbre de' fanat ismo. Enten-
d e m o s que se d e v e ..continuar a 
fazer as . festas, mas pa ra isto é 
preciso trabalhar bem e com tem-
po, de m o d o que se dêem aos 
forasteiros n u m e r o s que a , todos 
sa t i s façam. , 

T o d o s viram os efei tos q u e 
resultaram agora das festas, cuja 
fama dura ha mui tos anos. 

N ã o se conségue por m o d o 
algum substituir estes festejos e 
por tan to é aproveitar, sempre com 
maiores atractivos, este ensejo de 
Coimbra ser visitada. 

. Q u a i s devem ser os meios de 
recei ta? 

Qua i s os numeros q u e devem 
constituir as distracções e diver-
s õ e s ? 

D e v e a festa ser feita anual-
mente ? 

Nis to consiste, principalmen-
te;' o que por agora ha a resolver. 

Parece-nos indispensável or-
ganisar desde já u m a comissão 
central, que tenha por fim tratar 
de tudo que diga respei to á par-
te civica das festas, p romovendo 
meios de receita por subscrição, 
por espectáculos em teatros, por 
festivais, de dia ou de noite, que 
podem principiar em Abril, etc., 
u m a g rande kermesse no Parque 
de Santa Cruz, por ocasião da 
romaria do Espirito Sarito. 

Q u a n t o aos novos numeros , 
ha' mui to de q u e lançar mão de 
nov idade para Coimbra . 
; P o r e x e m p l o : um cortejo de 
artes e ofícios com carros alegó-
ricos, parada agrícola, concurso 
de bombeiros , exposição de tra-

balhos de artistas de, Coimbra , 
o rnamentação das fachadas dos. 
estâbelecímehtos "Comerciais, ex-
posição de frutas e , ' f lôres/con-
curso desport ivo, etc., etc., t udo 
isto são numeros de entre os 
quais a lguma coisa pôde haver 
de aproveitável e aceitavel. 

(sso fica a ' cargo da referida 
comissão central. 

-.-Estamos;.;certos de que.jcom 
cinco contos se p o d e m fazer-fes-
tas brilhantes, e esta importancia 
não é demas iadamente excessiva, 
visto que dez vêzes mais vêem 
aqui deixar, os forasteiros, como 
aconteceu este ano . > 

" E' bem certo que ha toda a 
conveniência para Coimbra que 
as festas se façam. anualmente, 
mas se listo pôde inf luir no seu 
bom êxito; isto é, se podem des-
merecer no seu brilho, então fa-
çam-se de dois em dois anos. 

r O q u e convém é que elas 
nunca sejam inferiores ao que 
teem sido. 

Ha numeros a suprimir e ou-
tros a melhorar . No numero da-
queles figura a serenata e no nu-
mero destes o fogo de artificio, 
q u e tem de ser e deve ser bom 
para agradar a todos. Este ano 
foi a nota desagradavel dos fes-
tejos, sem pre tendermos impor 
çulpas e responsabi l idades a nin-
guém. 

Lembrem-se que as festas se 
estão realisando em todas as ter-
ras onde se faziam. Braga, pe los 
festejos a S. João, encheu-se de 
milhares, e milhares de forasteiros. 

Só os electricos ali, em três 
dias^xenderatu aproximadamente 
2 contos, o que não rendem qua-
se em dois mêses. 

Viana do Castelo lá vai fazer 
a sua g rande romaria da Senhora 
da Agonia, o n d e concorrem sem-
pre mui tos milhares de pessoas; 
Tomar fez a sua festa do9 tabo-
leiros, Beja a do Sant íss imo, 
Gouve ia a do Senhor do Calva-
rio, etc. , ' 

T u d o quer festas, que afina) 
não fazem mal a n inguém e fa-
zem bem a muita gente. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. — Obras de de-
fêsa da cidade:'um telegrama 
do sr. dr. Artur Leitão.— A 
Direcção resolveu destinar 100 
escudos ás festas do proximo 
ano.—Festivais de Santa Cruz: 
receita e despesa. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propagandà de 
Coimbra, os srs..: 

Dr. Guilherme Vieira, Ilha de SI 
Tomé, Africa. 

Fernando da Silva Baptista, far-
macêutico, Rv dos Estudos, 5, Coim-
bra. 

Julio Nogueira Seco, empregado 
dos correios, Coimbra. 

José Ferreira Salvador, Avenida 
Sá da Bandeira, 40; Coimbra. 

Francisco Xavier Orincho Trans-
montano, proprietário, Coimbra. 

E m 3 siso :•{.•! ti br» b«om zBifeíòfc .usic 
Do sr. dr... Artur .Leitão, ilustre 

deputado por este circulo, recebeu a 
direcção -da Sociedade, quarta-feira, 
á noite, o telegrama seguinte: 

Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. — Foi publicada portaria autorisan-
do as obras de defesa da, cidade contra as 
inundações do Mondego. É indispensável que 
O engenheiro directo^ dos serviços hidraíili-
cos, Xavier da Cunfra, indique urgentemente 
verba necessária para começo imediato das 
obras. Vai também ser autorisada a limpesa 
das valas do Mondego até Taveiro e Ameal. 

A direcção, muito reconhecida ao 
sr* df. Artur Leitã©;pela gentilesa do 
telegrama que se dignou enviar-lhe, 
respondeu pela forma seguinte: 

Dr. Artur Leitão, Lisboa. — Direcção So-
ciedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra agradeoe muito reconhecida o telegrama 
J;regosija»!e'pelo importante serviço presta-

do a esta cidade pelo valioso esforço e gran-
de dedicação de V. Ex.a, ilustre deputado 
por este circulo. 

Como todos sabem, desde as gran-
des cheias do inverno passado, que 
tão graves prejuízos causaram aos 
proprietários, comerciantes e indus-
triais da cidade baixa, a Sociedade 
vem instando constantemente, junto 
dos poderes públicos, para que as 
obras de defesa da cidade se efectuem 
de forma e a tempo de se evitarem 
de futuro novas e maiores calamida-
des. ' 

Em janeiro deste ano, logo de-
pois da cheia grande, foi a direcção 
a Lisboa e conseguiu do ministeriç 
presidido pelo sr. Victor Hugo de 
Azevedo Coutinho a promessa cate-
górica de que urgentes providencias 
iam ser tomadas nesse sentido. 

Infelizmente cafu esse ministério, 
sem mesmo haver tempo de ser no-
ffièadà a comissão de engenheiros 
que devia elaborar o projecto das 
obras a realisar, como a direcção da 
Sociedade tinha pedido aos srs. pre-
sidente do ministério e ministro do 
fomento. 

:Foi o ministério que lhe sucedeu 
que nomeou essa comissão, sendo 
ministro da pasta do fomento o sr. 
dr. Nunes da Ponte, que, como se 
sabe, chegou a vir a Coimbra com 
os engenheiros, dignando-se nessa 
ocasião — não o devemos esquecer 
— honrar a Sociedade com a sua ama-
bilissima visita. 

A s. ex.a tinha a direcção feito es-
se pedido na sua passagem do Por-
to para Lisboa, no dia em que o cum-
primentou na Estação Velha e o acom-
panhou até Alfarelos, que, salvo erro, 
foi em março. 

O projecto foi remetido para Lis-

boa dias antes da subida ao poder, 
do actual ministério, presidido pelo 
sr. dr. José de Castro. 

Presentemente, é OiSr/?dr. Artur 
Leitão, ilustre deputado por este cir-
culo, que emprega todos os ,seus va-
liosos esforços para conseguir que 
esse importante melhoramento, de 
que depende a segurança das vidas 
e haveres dos moradores da cidade 
baixa, venha a ser, no mais breve 
praso, uma evidente realidade. 

Em s, ex.a, pois, depositamos as 
nossas mais sinceras esperanças, es-
peranças que são as de todos os co-
nimbricenses que bem vivas conser-
vam ainda as tristíssimas scenas de 
miséria e desolação que -em janeiro 
ultimo enlutaram o coração de toda a 
população da cidade. , 

* 

A direcção, na sua sessão dè 
quarta feira, resolveu que da receita 
liquida dos festivais que realisou no 
Parque de Santa Cruz, se destinem 100 
escudos ás festas do proximo anõ, 
importancia que deve ser entregue á 
comissão central que se organise com 
esse fim £ isso independentemente do 
auxilio e cooperação!que a Sociedade 
dúrá ás comissões das ruas. 

Está importanciâ fica desde já de-
positada na Caixa Economica Por-
tuguesa. 

* 

Damos hoje, como prometemos, 
a nota das receitas e despesas dos 
quatro festivais que a Sociedade rea-
lisou no Parque de Santa Cruz nos 
dias 23 e 24 de Junho e 2 e 4 de 
Julho: 

Festivais de 23 e 24 de Junho: 
Receita 485$19 
Despesa 431$17 

Saldo. . . . . 54$02 
Festivais de 2 e 4 de Julho: 

Receita 1.185$ 15 
A despesa destes dois festivais já 

paga, importa em 786$63, ficando 
ainda por pagar duas contas na im-
portancia aproximada de 50$00, cal-
culando-se haver um saldo destes 
dois festivais de 400$00. 

As duas contas que ficam por 
pagar, e a que acima nos referimos, 
são as dos madeireiros, não tendo 
sido satisfeitas em virtude de, no mo-
tfiento presente, ainda não ter sido 
entregue toda a madeira alugada. 

Os documentos da receita e des-
pesa encontram-se patentes na secre-
taria da Sociedade, onde podem des-
de já ser examinados pelos socios. 

** • •• • i • 11 

Oficio honroso 
O sr. governador civil enviou o 

seguinte e honroso oficio ao sr. co-
missário de policia, no qual põe em 
relevo as belas medidas adoptadas 
por s. ex.a e a fórma correcta como 
os cívicos se houveram: 

Ex.mo sr. comissário de polícia civica do 
distrito de Coimbra.— Tendo em conside-
ração os bons serviços que a corporação da 
policia civica prestou por ocasião dos últi-
mos festejos que se realisaram nesta cidade, 
revelando em todos os seus actos muita pru-
dência, inergia e inexcedivel boa vontade, 
venho recomendar a V. Ex.a que em ordem 
de serviço dê conhecimento aos seus subor-
dinados o muito apreço em que tenho o seu 
procedimento, que muito concorreu para 
que Se não désse o mais pequeno incidente 
desagradavel. 

Também tenho a satisfação de significar 
o meu reconhecimento pelo muito acerto, 
inteligência e dedicação com que V. Ex.a di-
rigiu este serviço por vêzes bastante exte-
nuante, desempenhando-o por uma fórma 
digna do maior elogio, que muito nos apraz 
registar. 

Saúde e Fraternidade. 
Governo Civil de Coimbra, 8 de Julho 

de 191 5. — O governador civil, Antonio 
Leitão. 

O sr. comissário de policia con-
cedeu dois dias de licença a todos os 
policias civicos que a estão gosandp 
sucessiva e alternadamente. 

Avenida Navarro 
A Avenida Navarro, na sua parte 

ajardinada, encontra-se completamen-
te ás escuras, á noite, por falta de 
iluminação dos candieiros. 

Dá isto logar a que afluam ali, 
todas as noites, das 22 horas em 
diante, mulheres de má nota, que 
fazem afugentar as pessoas decentes 
que ali aparecem. 

Ás escuras e com tal gente, é 
claro que se não pode gosar o en-
canto daquele local nestas deliciosas 
noites de estio. 

Não só se reclama luz mas poli-
cia para um local tão publico e fre-
quentado. .• 

Reitor da Unr^rsítíade 
Na quarta-feira foram eleitos pe-

lo Senado Universitário para reitor 
da Universidade, os srs. drs. Marno-
co e Sousa, com 32 votos; Luciano 
Pereira da Silva, com 29, e Teixeira 
Bastos, com 22. 

Para vicç-reitor foi eleito o sr. dr. 
Eusébio Tamngnini de Matos Encar-
nação. 

O governo tem de fazer a esco-
lha do reitor entre os três que foram 
eleitos, não havendo duvida que es-
colherá o mais votado. 

O reitor e vice-reitor eleitos são 
dos lentes mais distintos da Univer-
sidade; ambos dotados de grandes 
faculdades de. inteligência e de tra-
balho. 

Consta que nenhum dos eleitos 
aceita o logar de reitor. 

Dr. Afonso Gosta 
Na sua sessão de quinta-feira, a 

comissão executiva da Camara ocu-
pou-se do lamentavel desastre de que 
foi vitima o sr. dr. Afonso Costa, re-
solvendo enviar ao ilustre estadista 
o telegrama seguinte: 

A comissão executiva do município de 
Coimbra, em sua sessão de hoje consignou 
um voto de pesar pelo desastre de que V. 
Ex.a foi vitima e faz votos pelo seu comple-
to restabelecimento. 

" T i r o e S p o r t „ 
Esta importante sociedaae, aquém 

se devem os concursos hipicos que 
se teem realisâdo em Coimbra nos 
últimos anos, os quais teem atraído 
muita gente de boa sociedade, vai 
preparar um campo, no Calhabé, 
para ali realisar todos os anos esse 
concurso. 

Essa preparação consiste na ve-
dação do terreno, ná construcção 
dos obstáculos e das tribunas. 

Assim deixará de ser preciso no 
futuro gastar 400 ou 500 escudos 
na preparação da antiga insua dos 
Bentos. 

Dizem-nos que o terreno é bom, 
sendo servido por electricos e até 
por comboio, se fôr preciso. 

Nova estrada 
Vai ser submetido á aprovação 

definitiva da Camara, o projecto pa-
ra a.construção da estrada municipal, 
que.partindo do Vale do Lameiro vai 
terminar na povoação de Vila Verde. 

Esta estrada terá uma extensão 
de 857 metros. 

Anuário da Universidade 
Estamos no fim do ano lectivo e 

ainda não está concluído o Anuário 
da Universidade, deste ano. 

Esta falta, que se não dava nou-
tros anos, é bastante notada e bom 
será que não venha a repetir-se. 

Será de grande vantagem que o 
Anuário saia até ás férias de Páscoa, 

Depois de findar o ano a que 
diz respeito perde muito do seu in-
teresse. 

Não sabemos a que deve atri-
buir-se o motivo da demora no apa-
recimento desta publicação. 

CHEFE LOURO 
Retomou o serviço o chefe da 2.a 

esquadra sr. José da Silva Louro, do 
qual havia sido desviado em Maio 
findo. 

Tal fact© causou a melhor impres-
são nos seus subordinados, que, com 
a autorisação do sr. comissário, inau-
guraram ontem na 2.a esquadra o re-
trato do seu chefe, cujo acto reves-
tiu grande entusiasmo e foi uma pro-
va de simpatia e consideração pelo 
seu superior, que com prasêr de to-
dos entrou novamente no serviço. 

Á inauguração do retrato assisti-
ram todos os civicos disponíveis, 
usando da palavra o guarda n.° 96, 
que proferiu um bom discurso, elo-
giando o seu superior e pondo em 
relevo as suas belas qualidades de 
caracter e de trabalho, destacando a 
sua obra de saneamento naquela es-
quadra. 

O civico n.° 96 houve-se muito 
bem e honra devéras a corporação 
a qué pertence. 

O chefe Louro tentou agradecer 
a carinhosa manifestação dos seus 
subordinados, mas a comoção impe-
diu-lhe de o fazer. 

Ao homenageado as nossas feli-
citações, 

Noticias militares 
— 

d o m a n d o da: 5.a Divisão 
Foram a Aveiro escolher cavalos 

para suas montadas, o major de in-
fantaria 23 sr. João de Morais Za-
mith e o coronel de infantaria 35 sr. 
Francisco .Gomes. 

— Está no Quartel General, em 
serviço de justiça, o capitão de in-
fantaria 35 sr. Pinheiro da Costa. 

'— Assumiu a chefia do serviço de 
recenseamento de animais e veículos 
o tenente-coronel de cavalaria sr. Abí-
lio Augusto de Almeida. 

— Regressou ha dias de Viana do 
Castelo, onde fóra proceder a uma 
sindicancia, o alferes de infantaria 23 
sr. Eduardo Santos. 

— Está no quartel general, em 
serviço de justiça, o 1.° sargento de 
infantaria 35 sr. Alberto Gusmão. 

— Pediu 30 dias de licença dis-
ciplinar, que lhe foi concedida, o sar-
gento-ajudante do R. I. R. 23, sr. Ma-
nuel Boaventura de Figueiredo. 

— Está desempenhando, proviso-
riamente, o logar de vogal-gerente 
da C. da F. M. o 2.° sargento de in-
fantaria 23 sr. Augusto dos Santos. 

— Tem estado doente o 2.° sar-
gento de infantaria 23 sr. Tubal F. 
da Trindade e Silva. 

Comissão Distrital de Assistência 
Reuniu-se esta Comissão, que re-

solveu subsidiar alguns indigentes 
que necessitem de banhos; apreciou 
vários requerimentos para subsídios, 
resolvendo que fossem á apreciação 
da comissão executiva; e que o sr. 
governador civil se avistasse com o 
sr. administrador dos Hospitais da 
Universidade para a Santa Casa da 
Misericórdia não continuar a dar 
áquele estabelecimente a pensão anual 
de 600$00, para com essa importan-
cia poder manter o seu balneario. 

Com esta já é a terceira vêz que 
aquela comissão delega no governa-
dor civil a missão de resolver aquele 
assunto, mas até hoje ainda tal não 
se obteve, devido á permanencia efe-
mera daquelas autoridades em Coim-
bra. 

Estamos certos que o sr. dr. An-
tonio Leitão breve empregará os seus 
bons esforços para a resolução do 
problema, que é urgente, terminan-
do-se assim com o assunto que de 
ha muito poderia estar resolvido. 

Inspecção médica 
Vai ser ordenada uma inspecção 

medica, para efeito de reforma, ao 
sr. Francisco da Silva Franco, agen-
te florestal de l.a classe, e residente 
na Figueira da Foz. 

Atropelamento 
O automovel que faz a carreira 

entre esta cidade e a vila de Arganil, 
colheu o trabalhador Manuel Fran-
cisco, de 43 anos, natural de Semi-
de, que ficou com vários ferimentos 
pelo corpo, sendo um de maior im-
portancia na região lombar, que foi 
suturado com sete pontos naturais. 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Letras 

No proximo mês de Outubro rea-
lisam-se os exames de bacharelato 
dos alunos da Faculdade de Letras 
que tiverem completado nas dispo-
sições legais, os respectivos cursos. 

Os requerimentos dos candidatos 
serão apresentados na secretaria da 
Universidade desde o dia 10 a 31 de 
Agosto, devendo ser instruídos com 
certidão passada por aquela secreta-
ria, em que provem ter frequentado 
todas as cadeiras e cursos da respe-
ctiva secção, no tempo minimo de 8 
semestres. 

Faculdade de Medicina 

Foi chamado para a regencia da 
cadeira de propedêutica cirúrgica, o 
sr. dr. Bissaia Barreto. 

Deve brevemente prestar as suas 
provas no concurso para 1.° assisten-
te da 8.a cadeira, o sr. Alvaro No-
vais e Sousa. 

Senado universitário 
Reune-se hoje o senado universi-

tário, supondo-se que seja para tra-
tar de orçamentos. 

Dr. Sebastião de Almeida 
Temos a satisfação de i «formar, 

os numerosos amigos do sr. df. Se-
bastião de Almeida, que, ha mais de 
um mês, proximo de Condeixa, teve 
a infelicidade de fracturar a perna di-
reita pela tibia e peroneo, que pelo. 
exame radiográfico ultimamente feito 
se verificou que a operação deu o 
melhor resultado, encontrando-se o 
doente em via de convalescença. 

O sr. dr. Sebastião de Almeida 
foi operado de oseo-sintese pelo aba -̂
lisado clinico sr. dr. Daniel de Ma-
tos, por um método da sua pura in-
venção. A sutura dos ossos foi feita 
com sêda, sendo reforçada por meio 
de duas talas cilíndricas de madeira 
introduzidas em tubo de borracha e 
mantidas em posição por fios que 
atravessam os tecidos. 

A fractura, era complicada e pou-
co vulgar, mas o resultado operato-
rio foi magnifico, fazendo honra ao 
operador e aos distintos médicos que 
o auxiliaram, os srs. drs.;.Alvaro de 
Matos, José Rodrigues de Oliveira, 
Bissaia Barreto e Azevedo Leitão, 
que foi o cloroformisador. 

O sr. dr. Alvaro de Matos aju-
dou seu pai na operação; o sr. dr. 
José Rodrigues segurou o pé e o sr. 
dr. Bissaia Barreto a perna. 

Ao nosso presado amigo sr. dr. 
Sebastião de Almeida e a todos os 
referidos ilustres clinicou as nossas 
felicitações pelo bom exito*da ope-
ração. 

Linha ferrea de Arganil 
Vai ser apresentado um projecto 

de lei para o prolongamento da li-
nha ferrea da Lousã até Arganil, como 
primitivamente havia sido resolvido. 

Será um acto de justiça porque 
esta linha, desde a Lousã até Arga-
nil, atravessa uma região importante, 
não só pela sua população, como 
pelo seu comercio e industria. 

Oxalá que esse projecto encontre; 
da parte do governo e do parlamento, 
a coadjuvação que merece, como me-, 
lhoramento publico de toda a con-
veniência. 

P r o p a g a n d a de Portugal 
Tendo sido muito escassa a ins-

crição de hotéis no concurso aberto 
em Abril ultimo nas. regiões ao norte 
do Douro e ao sul do Tejo, resol-
veu a Sociedade Propaganda de Por-
tugal abrir novo concurso entre os 
hotéis de todo o continente, com 
excepção de Lisboa e Porto, .fun-
dindo os prémios para o primitivo 
concurso, isto é, ficando um premio 
de 1.000$00 para o primeiro classi-
ficado, um de 400$00 para o imedia-
to, um de 200$00 para o terceiro é 
menções honrosas. 

A inscrição far-se-á no proximo 
mês de julho; os hotéis serão visita-
dos durante agosto e setembro e os 
que forem admitidos ao concurso 
terão o praso de um ano para proce-
derem aos melhoramentos precisos. 

A todos os hotéis do continente 
foi já enviado o respectivo programa. 
Foi igualmente expedido o programa 
ás Camaras Municipais, com um ofi-
cio pedindo que envidem seus esfor-
ços no sentido de que os hotéis do 
respectivo concelho não deixem- de 
tomar parte no concurso. 

Por falta de numero nâo se rea-
lisou na presente semana a sessão da 
comissão distrital. • 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 8 

Ao esdrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, execução hipotecaria re-
querida por Francisco Joaquim da 
Costa, contra Antonio Ildefonso do 
Vale e mulher, todos residentes nes-
ta cidade. Advogado, dr.. Vieira. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, acção comercial de pro-
cesso ordinário, requerida pela firma 
comercial desta cidade José Antonio 
Dias Pereira & C.a, contra José Fran-
cisco Correia e mulher, residentes 
em Travanca, comarca de Penacova. 
Advogado, dr. Frederico. 

Curadoria definitiva requerida por 
Constancia Maria, residente no Espi-
nhal, comarca de Penela, dos bens 
de sua irmã Maximina, áusente. Ad-
vogado, dr. Raul Correia, 
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Pltfo social e m t n ^ 
ZTÃ MARGEM 

Imente a falar-se com insis-
Votta crise de trabalho e na carestia 

tervãla, motivada pelà maldita conflagra-
ção europeia, que tantas vitimas tem cau-
sado. 

Ha mais de um ano que o povo prole-
tárioí que todo produz e nada tem, passa 
cônstdntes privações e grandes revezes na 
sua vida economica, por motivo da situá-
ção angustiosa que atravessamos neste mo-
mento doloroso. 

Á mingua de recursos os operários mor-
rem de fome; d falta de capital as fabricas 
encerram as suas portas; d falta de maté-
ria prima asobras da construção civil pa-
ralisam, e finalmente, o comercio sofre gran-
des abalos por falta de conipradàres e por-
que não pode, a maior parte, vender os gé-
neros de primeira necessidade por preços 
baixos ao. alcance de todas as bolsas, as 
bolsas depaupradas dos pobres trabalha-
dores. , 

Os geheros de consumo elevàm-se a um 
preço fabuloso; permite-se a exportação 
da bafata e cebola que ainda mais vem 
agravar a situação precária do obscuro 
trabalhador; vendem-se em alguns pontos 
do pais géneros ádulterados e não se esbo-
ça sequer um protesto ehergico, que se re-
percute em tadop os reconditos do pais de 
forma que, num brado unisono de justiça e 
revolta, o pòVo operário levante o seu grito 
de cólera para pôr um dique d marcha an-
gustiosa para um abismo que se aproxima. 

De quando em quando, esboça-se aqui 
e acolá um protesto operário para recla-
mar providentias contra a excessiva cares-
tia da vida; mas etsse protesto depressa se 
desvanece. 

É preciso que dum extremo ao outro do 
nosso malfadado pais, tão digno de me-
lhor sorte, se comece desde já Um protesto 
inergico, tenaz, cohlra tal situação, que tem 
causado imensos préjuisos ao povo que tra-
balha e que nada tem. 

• J. LEMOS. 

Banco dos hospitais 
Ao Banco dos hospitais da Uni-

versidade foram receber tratamento: 
José Maria dos Reis, guarda ci-

vico, de varias escoriações pelo corpo, 
em consequência duma queda duma 
môtociclete, ao Boqueirão. 
• Carlos Martins, de 13 anos, ser-
ralheiro, também com várias escoria-
ções pelo corpo, em resultado duma 
tareia que a mãi lhe deu. 

Maria da Conceição, de 28 anos, 
desta cidade, com um ferimento na 
região frontal, que foi suturado com 
três potftos naturais, feito por uma 
oútra mulher com quem se envol-
veu em desordem. 

N ^ q A O A ^ G T O R i 
Os austríacos começam a sentir 

os efeitos da pressão dos italianos, 
sendo obrigados a recorrer a novos 
esforços. 

«Os alemães estão preparando um 
ataqtie combinado na frente ociden-
tal, que, dizem eles, alterará por com-
pleto o aspecto politico da guerra. 

Ma camara dos comuns, em In-
glaterra, foi aprovado um projecto de 
lei instituindo o recenseamento. 

n Nos Dardanellos os turcos efe-
ctuaram diversos ataques com vigor 
e impetuosidade, mas foram sempre 
çepelidos. 
i* Os russos repeliram todos os ata-
quès' inimigos entre o Wieprz e o 
Bug ocidental. 

Os italianos repeliram os austría-
cos èm novo e violento ataque que 
fizeram na fronteira da Carnia. 

Os russos batem-se, a léste, com 
vigor, detendo os alemães no seu 
avanço. 

A Alemanha já respondeu á no-
ta dá America ácerca do afundamen-
to do Lusitania. Pela reserva que se 
nota em Waàhington, calcula-se que 
éSsa resposta seja desfavorável. 

Utn submarino alemão torpedeou 
e meteu no fundo um vapor francês 
de carga. 

A Rússia apresentou á Suecíia as 
suas desculpas por motivo do bom-
bardeamento em agiias suecas, que 
diz ser devido a eiró, em consequên-
cia da cerração no mar. 

Os; italianos estão esperançados 
em Ocupar brevemente todo o Tren-
tino. 

Os ataques russos de flanco con-
tiveram a ofensiva austro-alemã na 
Polohia. 

A população civil de Varsóvia co-
meçou, por medida de precaução, a 
abandonar a cidade. 

A nota enviada pela Alemanha á 
America é inaceitavel, visto que im-
plica o sacrifício de importantes di-
reitos dos neutrais. 

Um submarino austríaco torpe-
deou e meteu no fundo um cruzador 
italiano, no Adriático. Salvaram-se 
os oficiais e quase toda a tripulação. 

Os italianos aproximam-se de 
Goritz por vários pontos, tendo re-
pelido os austríacos sobre Piava, com 
grandes perdas. 

A Bulgaria colocou-se ao lado da 
Alemanha, mas não entra na con-
tenda. 

Os russos continuam resistindo, 
tendo até batido os austro-alemães 
em alguns pontos. 

Na Turquia aumenta dia a dia o 
odio contra os alemães. Teem sido 
assassinados misteriosamente mais de 
100 oficiais e oficiais inferiores ale 
mães. 

Na costa belga caiu um zepellin, 
em consequência de uma avaria no 
motor. 

A Itália decretou o bloqueio ab-
soluto no Adriático, para os barcos 
de todas as nações. 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
V -

perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Sabemos que em Cantanhede ha 

grande contentamento pela ida ali da 
Sociedade I. M. P. n.° 10, que, como 
temos dito, é no proximo dia 25. 

Tudo ali se prepara para a rece-
ber condignamente e, ao que nos di-
zem, a Camara obsequiará a Socie-
dade com diversos artigos para a con-
fecção do rancho. 

A direcção empregou todos os 
esforços para obter redução no pre-
ço dos bilhetes, o que não lhe foi 
possível conseguir devido ao exces-
sivo preço do carvão. 

A partida de Coimbra efectuar-
se-á pelas 9 horas e a chegada ás 
0,13. 

As provas desportiyas constam de 
saltos em altura, corridas de veloci-
dade e de resistencia, de obstáculos, 
de sacos e de três pernas, um match 
de foot-ball, estafetas e luta de trac-
ção. Os prémios para os vencedores 
constarão de objectos de arte, dinhei-
ro e laços de seda. 

A inscrição termina impreterivel-
mente no dia 21, devendo o socio, 
ao fazê-la, provar que tem pago o 
mês de junho. 

O preço da inscrição é de $60, 
devendo esta importancia ser entre-
gue até ao referido dia 21. 

O alistado da l.a secção que não 
fôr a Cantanhede, receberá instrução 
naquele dia, assistindo, no final, ás 
provas finais do curso obrigatório. 

— A instrução ámanhã é ás 6 ho-
ras, sendo concedidas dispensas só 
por doença devidamente comprova-
da com atestado medico, com o res-
pectivo reconhecimento. 

MALES A REMEDIAR 
Ha quem se queixe do preço 

excessivo na hospedagem e aluguel 
de trens por ocasião dos festejos á 
Rainha Santa. 

Seria muito bom que se desse o 
contrario; isto é, que ninguém daqui 
fosse mal impressionado pela forma 
como foram tratados. 

Tabelas de preços, no futuro, 
teem de ser publicadas para conhe-
cimento dos interessados. 

Também é muito conveniente tor-
nar do domínio publico as horas a 
que os respectivos estabelecimentos 
e monumentos podem ser visitados 
para não acontecer, como agora, que 
muitas pessoas os encontraram fe-
chados. 

Pessoal dos electricos 
Na sessão de quinta-feira ultima, 

a comissão executiva do município 
louvou o pessoal dos eletricos, pelos 
bons serviços prestados durante as 
festas da Rainha Santa. 

IMOS E REVISTAS 
Recebemos o n.° 342 da Encyclo-

pedia das famílias, que vem cheio, 
de curiosidades, de poesias, de ane-
dotas e coisas praticas e a respectiva 
secção charadista para os amadores 
de tal sport. 

* 

Visitou-nos támbem o n.° 2 da 
Revista da Federação Académica de 
Lisboa, abrindo por uma esplendida 
cenferencia do distinto poeta Afonso 
Lopes Vieira, que Coimbra ainda ha 
pouco tempo escutou com agrado, 
sobre Arte Portuguesa Antiga. É uma 
revista belamente dirigida pelo sr. 
Raul Navas, com artigos de verda-
deiro e incontestável valor. 

Temos recebido o Sport de Lis-
boa, semanário sportivo da capital 
sob a direcção do sr. Alvaro Lacerda. 
Encerra belos artigos de sport e as: 
mais palpitantes noticias do estran-
jeiro. 

A todos agradecidos pela ama-
bilidade da visita. 

Ç Í P C O @ m e p i c a n o 
No Circo Americano realisou-se 

ha dias um espectáculo engraçadís-
simo que fez rir a bom rir o publi-
co, que nessa noite enchia comple-
tamente o Circo. Principalmente as 
damas, soltavam franca gargalhada, e 
não era para menos. 

O cartaz anunciava que o director 
da Companhia daria 10$000 reis a 
quem fôsse capaz de dar duas voltas 
ao Circo, em pé, sobre um cavalo. 

Apareceram diversos académicos 
a tentar o caso. Não faltou trambu-
Ihão. Agarravam-se ás crinas e ao 
rabo do cavalo com uma grande 
ancia. 

Por fim um académico conseguiu 
darias duas voltas, ganhando os 
10$000 reis, que generosamente não 
quis receber. 

Pôde imaginar-se a ovação que 
ele recebeu, que valeu mais do que 
a importancia oferecida. 

ECOS DA SOCIEDADE 
sofcei 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Antonio da Silva Braga Jú-

nior. 
Na segunda-feira, a menina Idalina da 

Silva Raposo. 

m m u i 
Está gravemente enfermo ôsr. Abel das 

Neves Eliseu. 

Leilão 
Pelas 11 horas do dia 25 do mês 

corrente, numa dependencia da Sé 
Nova, ao Arco do Bispo, desta ci-
dade, a comissão concelhia dos bens 
das igrejas, faz leilão de damascos, 
quadros, imagens, tinteiro de prata, 
estantes para livros, Diários do Go-
verno, pias e potes de barro para 
azeite, etc , para o que foram afixa-
dos os respectivos editais. 

GUARDA REPUBLICANA 
Seguiu para Lisboa o destaca-

mento da Guarda Republicana, que 
sob o comando do cabo Jacinto, se 
encontrava ha dois mêses nesta cida-
de, onde prestou bons serviços. 

O seu comandante conquistou 
aqui a mais viva simpatia pelo bom 
serviço que sempre soube fazer, de 
molde a merecer os mais justos elo-
gios. 

Juntamente com aquele destaca-
mento também foram para Lisboa 5 
praças da mesma Guarda, que aqui 
vieram prestar serviço por ocasião 
das festas da Rainha Santa. 

A D V O G A D O 
Rua io Patto da Inquisição, n.° 1, i.° 

Telegrama de condolências 
Ao sr. ministro da marinha foi 

enviado o seguinte telegrama de pe-
sar pelo horroroso desastre sucedido 
ha dias no mar de Peniche, que deu 
a morte a sete marinheiros na nossa 
Armada: 

A comissão executiva do município de 
Coimbra apresenta a V. Ex.a as suas condo-
lências pelo desastre de Peniche, que veiu 
enlutar a heróica corporação da Armada Por-
tuguesa e o País. 

Comissão venatória 
Devia ter-se reunido ontem á noi-

te a comissão venatória do concelho 
de Coimbra para tomar resoluções 
sobre o questionário que lhe for 
enviado pela comissão regional do 
norte. 

Reclamações do publico 

A superalimeiitflçflo 
dos Anemicos. 

S e u s p e r i g o s . 
Quando uma creança se tornou 

anemica, apresentando-se palida e 
sem forças, muitos pais imaginam 
que basta superalimentar esse doente 
estremecido, dar-lhe comida á sobre-
posse, para dentro em breve o vêr 
recuperar forças, boas côres e saúde. 
Na maior parte das vezes, os resul-
tados obtidos pela superalimentação 
são o inverso do que se esperava. E 
este facto claramente se explica. Visto 
que o doentinho sofre, com efeito, 
de anemia, de diminuição de vitali-
dade, é de supôr que o sistema di-
gestivo se encontra, por sua vez, em 
estado de inferioridade também. Não 
é, pois, adequado o ensejo para sub-
meter, recorrendo-se á superalimen-
tação, esse sistema digestivo a um 
exceso de trabalho intensivo e vio-
lento. Esse excesso não pode fazer 
outra coisa senão provocar novas 
complicações e acidentes: diminuição 
da nutrição, falta de apetite, emba-
ço gástrico, anorexia, diarreia, eru-
pções, fogagens, etc., etc. 

A volta das forças, das boas cô-
res, de saúde, muito facilmente sé 
obterá, fazendo tomár ao doente ane-
mico, durante alguns dias, as Pilulas 
Pink, que são, podemos dizel-o, a 
vitalidade, a energia em pilulas. Ás 
Pilulas Pink levarão ao sangue pálido 
e descorado, demasiado pobre e fra-
co, a riquesa e o calor, regenerarão 
a substancia das glandulas, estimula-
rão o funcionamento de todos os 
orgãos, restabelecerão muito rapida-
mente essa harmonia que constitue 
a saúde. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as faímacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmácia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo dé S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Sr. redactor. — Tratando-se ago-
ra de proceder ao levantamento do 
pavimento da Rua das Padeiras, de-
pendendo a conclusão das obras das 
reparações nos canos de esgoto, tor-
nava-se urgente que a direcção das 
obras publicas ordenasse essas repa-
rações, pois não tarda que o inverno 
volte, e então as obras não se podem 
concluir, tornando aquele local num 
mar de lama. 

Peço-lhe, pois, sr. director, que 
chame a atenção do ilustre engenhei-
ro sr. dr. Paulo de Barros, para o 
assunto que bem merece seja atendi-
da. — Um morador daquela rua. 

• 
Pedem os moradores da Avenida 

Sá da Bandeira, lado da Associação 
Comercial, que mande a Camara re-
gar aquele local, como faz na rua 
principal. 

Nuvens de pó invadem os seus 
estabelecimentos e habitações, o que 
é bastante prejudicial. 

A'policia 
Alguns rapazes téem o costume 

de ir tomar banho ao porto dos 
Bentos e outros pontos em frente da 
cidade, desencaminhando crianças de 
7 e 8 anos para os acompanharem. 

O resultado é terem-se dados ca-
sos em que estas crianças correm o 
risco de morrer afogadas. 

Aconteceu Js to ainda ha poucos 
dias ao filho dum nosso amigo, que 
por pouco não se afogou ao porto 
dos Bentos. 

A policia tem de visitar estes sí-
tios para acabar com este abuso a 
não sêr que queiram que aconteça o 
que ha dias aconteceu proximo de 
Manteigas, onde morreram afogados 
dois menores de 4 e 5 anos que fo-
ram tomar banho no rio Zezere.-

CRÓNICA DA SEMANA 
Já no meu tempo de criança eu 

ouvia certos conceitos e sentenças po-
pulares que ainda sôam nos meus 
ouvidos como maximas de profetas. 

Por exemplo: 
Não se deve remar contra a ma-

ré. 
.As coisas são o que são e não, 

muitas vezes, o que devem ser. 
E passando-se os dias, os meses 

e os anos, eu vou considerando cada 
ve? mais verdadeiros esses aforismos 
que tantas vezes sáem da boca do 
nosso povo. 

O que acaba de. passar-se em 
Coimbra com as festas á Rainha San-
ta presta-se a variadas considerações., 

Decorreram quatro anos sem qye 
estas festas se realisassem, parecendo 
que a esposa do rei D. Dinis estava 
esquecida na crença e devoção po^ 
BMw^bCífcfci SfjD (.>fcj&íh;)lífi:fno 

Um dia surgiu na imprensa a 
ideia de. se fazerem este ^no os fes-
tejos com. as procissões na rua, e bem 
depressa se principiou a notar um 
certo movimento favóravel a esta opi-
nião.:; 

Tudo.se preparou para levar a 
efeito os festejos e deu-se então um 
caso qtíe, á força de ser estravagan-
te, merece ser registado: 

Muitos dos qUe andam afastados 
das coisas da igreja foram os primei-
ros a mostrar a sua boa vontade e a 
constituir as comissões dos festejos, 
enquanto que os fieis e crentes se 
retraíram. 

Ao mesmo tempo toda a impren-
sa republicana de Coimbra e muita 
de fóra exaltava as festas, enchen-
do-as de elogios e louvando os fes-
teiros. V 

Para o- caso ser mais singular, en-
quanto todòs elogiam e esquecem al-
guns senões, um jornal conservador 
aparece a,notar faltas e defeitos. 

Inverteram-se os papeis! 
A corrente de opinião era cada vez 

mais favóravel ás festas e de toda a 
parte se pediam programas e se iam 
procurando comodos nos hotéis e ca-
sas particulares. 

Chegou o primeiro dia dos.feste-
jos, a quinta-feira, em que essa famo-
sa estatua que a mão de Teixeira Lo-
pes tão primorosamente esculpiu, ti-
nha de fazer a sua entrada na cidade 
entre galas e demonstrações de ju-
bilo. 

A cidade encheu-se como nunca 
nessa noite. 

Mais de cincoenta mil pessoas 
quizeram. prestar á padroeira da nos-
sa terra ó preito da sua fé. 

Nunca se viu tanta gente em Coim-
bra na noite da vinda da santa para 
a igreja de Santa Cruz, nem nunca 
essa procissão atravessou as ruas da 
cidade com mais respeito nem cau-
sou mais lagrimas de comoção. 

A uma velhinha de fóra da cida-
de ouvi esta sentida exclamação:-

— Ai, Rainha Santa! Já posso mor-
rer descansada porque já te tornei a 
ver na rua! 

O povo é assim. Ninguém lhe 
arranca a sua crença com tão fundas 
raízes. 

Apesar de receios e de duvidas 
sobre o êxito ,das festas, é ver os 
muitos milhares de pessoas que aí 
animaram a cidade durante uns pou-
cos de dias. Tão grande foi a con-
corrência,- que não falta quem afirme 
que nunca foi maior em numero nega, 
melhor em qualidade. 

Numas festas que duraram cinco 
dias, feitas algumas delas em ruas 
estreitasse tortifosks, nem um confli-
to, nem uma prisão por motivo de 
desordem! '•'!,- - >' 

Coimbra deu. uma grande prova 
da sua cordura e .um grande exem-
plo, que se não dpve despresar. 

O nosso povo quer. festas. 
Deixèm-o na sua fé, na sua ale-

gria,tão intima e tão sincera. 
É pois bem certo que as -coisas 

são o que são e que se não deve 
remar contra a maré. a 

A experíencia está feita: ou festas 
da Rainha Santa ou nada. 

Se Coimbríquer que fâlem dela, 
que a visitem, que a admirem, que 
cause despeitos e emulação a uns e 
saudades a muitos, não deixe perder 
0 ensejo de chamar a concorrência 
pelas festas á Rainha Santa, que não 
podem ter Outro nome, embora os 
profanos proporcionem aos foras-
teiros, como devem, distracções va<-
rias que tornem o programa apetitoso 

1 e atraente, proprío para todos os pa-
ladares. 

E feito isto só ha a fazer o se-
guinte: Preparar tudo com muito 
tempo. 

E assim tudo decorrerá bem,, 
no melhor dos mundos! 

-«Disseram as folhas ter havido 
um duelo na Quinta das Canas ou 
Lapa dos Esteios. 

Noutro tempo o sitio era escolhi-
do pelos poetas para tangerem as 
suas liras. Castilho ali celebrou a 
Festa de Maio e o Dia da Primavera, 
imortalisando aquele sitio, tão ame-
no e deleitoso. E' ali 

Aonde as cordas da lira 
Vao temp'rar os trovadores; 
Onde vôà o pensamento, 
Onde os plumosos cantores 
Soltam mil notas ao vento. 

A poesia do logar, o trinado das 
aves, o murmurio do Mondego e a 
tradição do sitio, tudo se trocou por 
três golpes de sabre entre dois con-
tendores. 

Antes a poesia!... 
JUCA 

Proprietários de barbearias 

Os proprietários de barbearias re-
uniram-se ante-ontem, á noite, para o 
lançamento-das bases para a funda-
ção duma associação de classe, tendo 
nomeado uma comissão para esse fim. 

Na mesma reunião foi elaborado 
o seguinte horário- de trabalho: ás 
segundas, terças, quintas e sextas-
feiras1 das 8 ás 21 horas; ás quartas, 
das 8 ás 22; aos sabados, das 8 ás 2 2 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR ( Medida de 1 4 , ' 6 3 ) 

fl3 

TTT 

'AROPE 
FA M E L 

C U R A A S 

TOSSESL 

. I I I I I M I I I I I 
Cm iodas as pharmacias cu nc Dsposito Gemi, J. DELIBAHT, 
IS, rua do3 Szptooirr.s.LISMA. Franco i e perlo CQTarratiflp 2 F r a s c o s . 

Trigo . . . . . . . . . 
Milho braijco . . . . , 

» amarelo . . 
Cevada . . . . . . . 
Ayeia . ,. . . , . . . .. .. 
Favas . . . . . . . . 
Orão de bico . . . .' .. 
Feijão môcho . . . . . . . 

» branco . . . . ' ; , 
» pateta . . 
» de mistura. . , 
» frade 

Batatas (15 quilos) 360 a 
Tremoços (20 litros) . , 
Galinhas, dé 400 a . . 
Frangos, 120 a . . . . . . . 
Patos, de 360 a . . . 
Ovos (cento) . . . . , 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Ámanhã, ás 10 horas, uma senho-
ra residente nesta cidade, esposa de 
um distinto oficial que faz parte das 
forças militares expedicionárias em 
Africa, manda celebrar, no mosteiro 
de Santa Clara, uma missa á Rainha 
Santa, fazendo votos pela conserva-
ção da saúde dos oficiais e praças que 
delas fazem parte. 

Coelheira assaltada 

Pelo sr. padre José Pinto Simões, 
de S. Silvestre, foi apresentada quei-
xa na policia por lhe terem assaltado 
a coelheira, donde lhe levaram todos 
os coelhos, sendo alguns mortos 1£. 

Fabrica de ceramíca 
Tomou conta da fabrica de ce-

ramica do falecido sr. João Antonio 
da Cunha, o nosso amigo sr. Alfre-
do de Oliveira, a quem não faltam 
aptidões e boa vontade de fazer pro-
gredir aquela industria. 

Desejamos-lhe muitas prosperi-
dades. 

Objectos achados 

Durante as festas da Rainha San-
ta foram encontrados os seguintes ob-
jectos: uma pulseira e broche de ou-
ro e um lenço de seda, os quais se 
encontram depositados no comissa-
riado de policia para serem entregues 
a quem provar pertencerepvlhes. 

720 
550 
545 

, • 460 
470 
880 

•< 900 
11100 
1Í200 

700 
700 
70Ô 
500 
500 
500 
300 
300 

1^700 

Vitima dum desastre 
Do Hospital da Universidade, já 

saiu completamente restabelecido o 
pedreiro sr. Joaquim Campos, que 
ali tinha dado entrada por motivo de 
desastre nas obras do Colégio Mo-
derno. 

Está sumamente grato aos seus 
mestres, que lhe pagaram por intei-
ro os seus salarios e lhe dispensaram 
os mais disvelados cuidados. 

Mordida por um cão 
A sr.a Maria Moreira, moradora 

na R. dos Militares, foi mordida por 
um cão que lhe destacou a pálpebra 
do olho esquerdo, cujo ferimento foi 
suturado com três pontos naturais; 
alem doutras mordeduras pela fa^e. 

Pessoal de finanças 
Esteve nesta cidade o agronomo 

sr. José Martins, 1.° oficial da Direc-
ção Geral das Contribuições e Im-
postos. 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Clinicas o b s t é t r i c a e ophtalrnologioa 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica geral . Doenças das senhoras 
Res idenc i a l R. de Thomar , E. Tel . 51 

Consu l tas da 1 ás 3 no Largo Bombarda , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2B 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo* 
gia são gratuitas para as clpsses po(/r(%. 
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Pela imprensa 
' j p I 3D ft80"?*3B<)CJ ÕÍB) P >>'J, 
Completou .mais um ano de exis-

tenciá', o nosso colega Jornal de Coim-
bra. ' ' 

Enviamos-lhe as nossas felicita-

3 ( A i ' \ ( \ ' ,\V \ Á: 
fcões 

Policia civica 
Está âberto concurso até ao dia 

31 de Julho para o preenchimento 
de vagas de guardas de 2.a classe da 
policia civica. 

Castigo disciplinar 
Por se apresentar menos correcta-

mente ao serviço, foi multado em 2 
dias de ordenado, o abegão do Ma-
tadouro Municipal, José M. Craveiro. 

Feira de S. Bartolomeu 
Como nos últimos anos, a feira 

de S. Bartolomeu realrsa-se este ano 
no bairro de Santa Ciará. 

Agradecimento 
A comissão dos festejos realisa-

dos nâ. Praça do Comercio, em hon-
ra da excelsa Padroeira de Coimbra 
— Rainha Santa Isabel — vem tornar 
publico o seu reconhecimento a to-
das as pessoas que contribuiram pa-
ra a realisação dos mesmos festejos. 

Coimbra, 8 de Julho de 1915. 
A COMISSÃO. 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 réis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum serau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nossos 
benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes: 

Mariana Carvalho, idem. 
Maria Perpetua, rua da Moeda. 
Maria Luísa, rua Direita. 
Maria da Conceição Ferreira, Loreto. 
Maria da Nazaré Carvalho, b. do Castilho. 
Emília Rosa, rua da Louça. , 
Elvira de Jesus, beco do Bacalhau. 
Anionio dá Costa Ferreira, rUa da Louça. 
Maria do Rosario Paulo, rua Nova. 
Emilia de Oliveira, rua do Carmo'. 
Esperança de Jesus, rua Nova. 
Augusta Campos, rua da Moeda. 
Antonio Maria Lopes, rua Nova. 
Joaquim Pereira Delgado, Arco do Ivo. 
Germano de Sousa, rua do Carmo. 
Maria de Jesus» Nab/ça, LaZaros. 
Antero Ribeiro, Olarias. 

OBITUÁRIO iSiliii 

Quase subitamente finou-se na 
quarta-feira á noite o sr. Joaquim 
Maria de Oliveira, cobrador dos ser-
viços municipalisados. 

— Ontem também se finou o sr. 
Manuel Alves Pereira, de 70 anos, 
oficial de diligencias aposentado da 
administração do concelho. 

Residia na rua Ferrer e ali se de-
dicáva á manufactura de artefactos. 

CEMITER10 DA CONCHADA 

Foram sepultados neste cemiterip os se-
guintes cadaveres: 

Francisco Brandão, filho de Antonio Bran-
dão e de Antónia dos Remedios, de Santo 
Antonio dos Olivais, de. 84 anos. Sepultou-
Be no dia 28 de Junho. 

Jaime Henriques Simões Barrico, filho de 
Joaquim Simões Barrico e de Maria da Con-
ceição Simões Barrico, de Coimbra, de 16 
anos. Sepultou-se no dia 29. 

José dos Santos Donato, filho de Manuel 
Rodrigues Tocha e de Matilde da Conceição, 
de Coimbra, de 75 anos. Sepultòu-se no 
dia 29. 

José Rangel da Conceição, filho de Au-
relio Rangel de Quadros e de Ludovina da 
Conceição, do Carregal do Sal, de 1 ano. 
Sepultou-se no dia 30. 

João Augusto de Almeida Araujo Pinto, 
filho de João Marques de Almeida Araujo 
Pinto e de Candida Augusta Araujo Pinto, 
de Coimbra, de 85 anos. Sepultou-se no 
dia 1 de Julho. 

Policarpo Pires Mourão, filho de Rosa 
de Jesus e de pai desconhecido, de Alber-
garia-a-Velha, de 21 anos. Sepultou-se no 
dia 2. 

Maria da Silva de Campos, filha de Mi-
guel da Fonseca e de Maria da Silveira, de 
Coimbra, de 73 anos. Sepultou-se no dia 3. 

Augusto Lopes, filho de Augusto Lopes 
, e de Mariana rerreira Lopes, ae Coimbra, 

(k 1 M9 . Sepiiltcm-se no dia 3. 

Grandiosos e imponentes [es-
teios a Santa Marinha, 
em Auanca, nos dias 16, 
1} e 18 de Julho. 

Programa das festas 
Que se realisarão principalmente 

nos dias 16, 17 e 18 de Julho do 
corrente ano de 1915, precedidas dos 
competentes preparativos, com a an-
tecedencia precisa para que o publico 
se convença de que a festa será com-
pleta e atraente, a qual para isso 
mesmo será anunciada desde o dia 
1;3, com salvas de tiros de dinamite 
e outro fogo, tres vezes por dia. 

No dias 16, a comissão acompa-
nhada da filarmónica de Pardilhó, e 
partindo de Fontéla, percorrerá a fre-
guesia, a.tirar, as devoções das mor-
domas e devotas,: que costumam dis-
putar-se a primasia das respectivas 
esmolas, ..levadas pelo seu brilho e 
devoção, provas caracterísiicas do seu 
acendrado patriotismo e culto arrei-
gado pela sua muito especial pro-
tectora. 

Durante o dia reinara o maior 
entusiasmo em toda a freguesia, quei-
mando-se muito fogo e subindo no 
espaço balões de lindas e variadas 
cores. 

* 

No dia 17, pelas 16 horas, che-
gará ao local dos festejos a afamada 
música de S. Tiago de Riba-Ul, onde 
tocará algumas peças, seguindo de-
pois com a comissão a esperar a 
banda de Infantaria 23, de Coimbra, 
que deve desembarcar na estação do 
Caminho de Ferro desta freguesia, 
ás 19-27, e; ambas seguirão em mar-
cha até ao largo da Igreja, que estará 
arruado e profusamente adornado 
com,lindo gosto e artística variedade. 

Ás 22 horas começará o arraial 
da noite, anunciado por uma giran-
dola de fogo de cores e tiros, e du-
rará até ás 3 horas do dia 18. A 
iluminação está a cargo da firma Dias 
& Silva, do Couto de Cocujães, a 
qual será de lindo e deslumbrante 
efeito. Durante a noite será quei-
mado um vistoso fogo de artificio, 
confiado a artistas de nome e pro-
vada competencia. e um variado nú-
mero de balões, iluminados a capri-
cho, sulcarão o espaço, produzindo 
a sua iluminação e rastilhos um efeito 
surpreendente. A fachada da igreja 
matrís e torres, também serão ilumi-
nadas, produzindo o lindo efeito, do 
costume. 

* 

No dia 18, ás 9 horas, haverá no 
vasto templo, para isso ricamente 
engalanado, missa soléne com expo-
sição, acompanhada pela música de 
S. Tiago; e, ao evangelho, se fôr 
possível, panegírico da Santa. Ás 
14-30, Te-Deum com exposição e 
música, subindo em seguida ao púl-
pito, o distinçto orador sagrado, Dr. 
Carvalho Maia, do Porto, oferta va-
liosa de um dedicado cidadão desta 
freguesia. Em seguida, procissão, com 
a pompa possível, e encerração. 

Ás 16 horas começará o arraial 
da; tarde, tocando de novo nos seus 
coretos , as duas músicas da véspera, 
queimando-se muito fogo e havendo 
outros divertimentos que serão de 
surpreendente efeito, até ás 20 horas. 

* 

Serão assim como se espera, de 
boa e relativa impressão para o pú-
blico, os festejos projectados, que 
são de molde a agradar a todos os 
paladares, pois são diversos e varia-
dos, e darão ensejo a que todos go-
sem e não deem por mal empregado 
o tempo dispendido, nem tenham 
que se arrepender de virem ás festas 
que serão de todos e para todos. 

Para isso muito se esforçará a 
comissão por cumprir rigorosamente 
o seu programa. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

Venda em praça 
< No proximo domingo, 11 de cor-

rente ás 11 horas da manhã, á porta 
do Tribunal, se hade vender uma 
morada de casas de altos e baixos, 
com um forno de coser pão, que 
pode ser posto em elaboração, visto 
estar na respectiva matricula, sita na 
Travessa de Monte-Arroio n.os 25 e 
27, com frente para a rua do Mi-
rante, com os n.os 28 a 36, e vai á 
praça no valor de 2:000$00. 

Um quintal murado com um tan-
que para água e arvores de fruto, 
tendo anexo diversas casas que ren-
dem muito bom dinheiro, com an-
dares e lojas e casa de adega, conhe-
cida pela Ilha Costa sita na rua do 
Mirante, Monte-Arroio n.° 45, vai á 
praça pela a quantia de 1:300$00. 

Qualquer das compras é bom 
emprego de capital, pois presente-
mente rende mais de 10% ao ano. 

Estes e outros mais prédios vão á 
praça pelo inventário que se procede 
pelo falecimento de Antonio da Costa 
e de sua mulher. * 

Deposito de carvão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 26 ESCRITORA): P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
l.a qualidade, 15 quilos 220 

< 2.a » , 1 5 » . , 160 
Carvão briquetes, 15 quilos . 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 
Carvão de sobro j \\ 1 u a M . a d e ' q u ' l o s • " • ; ™ 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em quantidades superiores, preços especiais 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. ojjíifiífin 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
110 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

. • • yj ' -j. 

l o s agricultores 

C" : 1 f Adubos químicos da casa 
O. HE ROL D & C.A 

' .obr,^ VÍ 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

E N X O F R E E S U L F A T Ò DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 
F a u s t o & . B i s â r r o , L i m i t a d a 

.ÍAK ' • • Sc - j ' * 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 i-iPiíDnwA .A&AI 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram;-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêlã ~é 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m A b r e u C o u c e i r o o 2 
Pateo da Inquisição 

Companhia Gepai de Credito 
Ppedial Poptuguês 

SOCIEDADE ANONiMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessa de Santo Antonio da Sê, n.° Zl 
= L I S B O A = 

Qgeneia em Coimbpa: Ppaça 8 de (Paio, 35, l..n 

Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 
longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos títulos, é inferior a t% tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, ensarregando-se ds receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente eti Coimbra: Antonio Munes Correia. 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

Lobo da Costa 
(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 

pela estrada do Porto) 

Telefone 502 « Telegramas GAF3AGE 

Joaquim da S. Santos 
74 — R u a Eduardo Coelha — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
loterias f f f f f f 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 # 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
_ _ _ Telelcne 534 

A c h a d o 
Foi achada uma letra sacada no 

Rio de Janeiro, que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

Dirigir á sapataria Santos & Irmão 
rua da Sofia, 31 a 33. Coimbra. 

Casa com jardim ALUGA-SE na Bencanta, com 7 
divisões, agua e boas arvores 

de jruto. Renda módica. 
Nesta redacção se diz. 

SOCIO. Para uma industria já 
creada, de lucros certos e bons, 

admite-se um socio, pessoa seria, em-
bora com pouco capital. 

Indica-se nesta redacção, 

Cantina Escolar Dr. Bernardino Machado 
COLÓNIAS MARÍTIMAS DE FÉRIAS 

Devendo realisar-se nos proximos 
meses de agosto e setembro, como 
nos anos anteriores, as colonias ma-
rítimas de creanças á Figueira da Foz, 
promovidas pela Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado, são avisados os 
pais e tutores das creanças pobres 
das freguesias da cidade, incluindo 
Olivais e Santa Clara, a apresenta-
rem até ao dia 25 do corrente os res-
pectivos requerimentos na séde da 
Cantina, R. de S. Pedro, depois de 
convenientemente atestados pelas jun-
tas de paroquia. 

Coimbra, 10 de julho de 1915. 
O presidente, 

Adriano do Nascimento. 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
DOS 

CACãDORES DE COIMBRA 
Por ordem do sr. Presidente da 

Assembleia Geral, são convidados 
os socios desta Cooperativa a reunir 
fia séde da Sociedade Tiro e Sport, 
Rua da Sofia, 96, no dia 29 do cor-
rente, pelas 9 horas da noite. 

ORDEM DO DIA 
Discussão e aprovação do Rela-

torio e contas da gerencia finda em 
31 de Dezembro de 1914, e eleição 
dos novos corpos gerentes. 

Não comparecendo numero legal 
de socios fica desde já convocada 
nova reunião para o dia 14 do pro-
ximo mês de Julho, á mesma hora 
e no mesmo local. 

Coimbra, 14 de Junho de 1915. 
O Secretario, 

Francisco Alfena. 

FRANCISCO M. PIMENTEL 
Solicitador encartado 

Reabre o seu escritório no dia 1 
de Outubro, na rua da Sofia, 59-1.° 

Horário dos comboios em Coimbra. 
Partidas 
3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 

até á Guarda. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos, e Figueira. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ratnal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Aifar., Entronc. e Leste. 
Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã' e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

q u i n t a ; r 
.O' O&P-JI • 2«M>:(isan<nnl .si^f) 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra com casas de habitáÇâo, 
adega, vasilhame, currais para gádo 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita 
agua. :r;juo -j ieqbimmí 

Na rua Antero de Quental; 55, 
em Coimbra, e mobília, i . 

Para informações na redacção da 
«Gazeta de Coimbra». 

flutomooel : •• -i> ;? » iliu ^ • • -•Jl *v 
Vende-se Minerva torpedo, 6 Jo-

gares. £q IH 
Para vêr e tratar, na Ladeira do 

Seminário, Vila Martins, n.° 3. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a Luz, 8 0 , 1 . ° D . — T e l e f o n a U 8 
, 

C O I M B R A 

F Poptugol Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capitaf U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * Sé t í e : RUA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço TIDA 
S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas,.etc. • ...*. 
S e g a r o M d e estabelecimentos e mobiliários. - . 
S e g u r o a ^ a g r i c o l a s de ceáras, eiras, palhas-, arvoredos, etc. 
S e g a r » * de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndios provenientes de greves c tumultos. 
S e g u r o s de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o s contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e x u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e. colonias. t a e n r - , 
s a l n o P O B T O - B u a P a s s o s H a n o e l , t l . 

BANQUEIROS—Borges & limão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Franciscq de Brito. 

A L U S I T A N A 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S é g u r o s 

FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. Ivens , 51 — LISBOA & Telef . 19G9. & Ender . t e l eg . LUSA. & Csd . t e l eg . Si lEIR J 

déSÍSéê 500.000$00 - V 
R e s e r v a s cons t i t u ída s , S02.51C$87. S in i s t ros a t é 31 de dezembro de WH, 1W.2M$72,9 

Realisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE A VIVA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana ~ 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Presidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Fçrro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e-
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar;; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr.,Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Gaz e Electricidade; vogal, 
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exercito; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa;-: 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. - r. 

Inspector geral, F R A N C I S C O ALVES; viajante auxiliar, MA", 
NIJEL DE O L I V E I R A , os quais podem ser procurados no" 
Hotel Internacional (antigo Bragança}:- CQIMBR&. -



G A Z E T A D;E C O I M B R A , de 10 de J u l h o de 1 9 1 5 

RTUR DE ALMEIDA, ex-
empregado dò sr. Gemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina execirtar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços,' toctos os. trabalhos de qiie 
fôr encarregado. 

AP R E N D Í Z de fotografia. Preci-
sa-se na FotografiaTinoco, no 

Largo das Ameias, n.° 10. Coimbra. 

# 1 A D E L A S novas de S . Ber-
^^ nardo. Vendêm-se três. 

Para. tratar, na rira Joaquim An-
tonio de Aguiar, n.0 58 -COIMBRA. 
•• ; •„ "'• " " " " " **T* 

J p l A S A . Arrendam-se dois andares, 
^^ proprios para familia, da casa 
n.° 12 n o L a r g a d a Freiria. Com-
pQem-se de sete belas divisões, além 
do amplo sótão. Para tratar, na mes-

EMPRESTASSE dinheiro sobre 
, hipoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições. 

PESSOA que tem" 2.000$00 esc. 
dispõe deles para se associar 
it iéri a qualqtiér famo de comercio ou in-

dustria, 'Com pessoa séria e honesta. 
Pode ser-nesta cidade ou perto 

dela. Informações nesta redacção. 

-SE OU A R R E N D A -
SE, em Fóra de Portas, a ca-

sa.onde está actualmente a Abegoa-
çia municipal e bem assim duas ou-
tras pequenas casas contíguas, terre-
no, onde está istalada a montureira 
municipal e outro que vai até ao ce-
miterio da Cdfichadâ. Presta-se para 
o estabelecimento de Uma grande in-
dustria não só devido á vastidão de 
uma das construções, mas também 
pelos terrenos que lhe ficam anexos. 
Para ver e tratar dirigir a Garcia de 
Andrade, L. da Portagem, 10, Coim-
bra* 

^ W f e N D E - S E um terreno, que me-
-•» de 3.3/4 metros quadrados, 

bom para cultura e para edificações. 
Fica fronteiro ao matadouro mu-

nicipal, ao norte, e confronta ao 
poente com a propriedade do sr. 
Adelino Simões. 

Disft|Jta-se dáli um belo panora-
ma, de onde se alcança mais de 20 
quilometros, e é superior ao muito 
fjplado Picoto dos Barbados. 

Para tratar com José Ferreira, em 
S. Romão, ou com Abilio Augusto 
Vieira, em Celas. 

)E-SE ou aluga-se uma ca-
sa, com dois anos de cons-

trução, própria para familia de trata-
mento. 

Tem anexo terra de semeadura, 
vinha, arvores, poços e um tanque 
para cem mil litros de agua. 

A tratar com seu dono, Antonio 

Íos Santos, no mesmo prédio, no 
ovim de Cima, próximo á Escola. 

As famílias dos estudantes 
Pessoa que vive em Coimbra 

Onde tem um filho a educar, recebe 
etá sua casa, de cama e mesa, alunos 
que estudem os primeiros anos do 
liceu, cujas disciplinas lhes explica 
gratuitamente. Mora próximo do li-
çeu. São tratados e olha-se pela sua 
educação1 eorfio se fossem da familia. 
Preços cómodos. 

Nesta redacção se diz. 

(gabrica de l a d r i l h o s 

em, mosaico 

D E 

Baptista Donato 
Rua da Mo«daf 146 

C O I M B R A 
T E L E F O N E 1 7 0 

Sanitaria 

• E 
FUNDAS 

^parelhos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 

— = 5 P O R T O s = = = = — 

R . S á d a B a n d e i r a , 7 - 1 3 

; : C O I M B R A ; ; i 
Materiais de construção. Sa 
neamente moderno. Cimento 
das mélfiorés marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, ètc. 
etc. Cal hidraiili-a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Oazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
e electricidade 

8 Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

g p E R E S I T 
( f P magnifico preparado que tor-
f% na a argamassa absolutamente 
W impermeável. Único preventi-

vo, eficaz, contra o salitre, hu-

Omidade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 

8 nas cinco partes do mundo!II 

Saiinjo tlliiiatco: è 
• • * -fíamifo teltfonlco: Bi2 • • 

E L l J C O M O M O l i 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,, . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , de novo modelo , para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os p é s tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda qUe tenham nasci-
do com tais defeitos . 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas , com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de fanca-
ria, s e m adaptação própria, vendidos* como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
t inuamente origina molést ias graviss imas mormente 
aos doentes de bex iga e outros incomodos renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao^sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

INDEMNiSAÇOES PAGAS, 1.413:397$1B,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.000300 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas: Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

% Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

AOS AGRICULTORES 
Q u e r e i s ter b o a colheita de batata , milho, centeio, c evada e 

vinho, c o m o de t o d a s a s ou t ra s cu l t u r a s? 
C o m p r e m o s a f a m a d o s 

^kkr 
M A R C A ^ " R E G I S T A D A 

VIEIRA UMA & SOARES. 
c o i m b r ã 

s o a i d o a o a r n a d o 

Es tes a d u b o s sâo os q u e me lhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 
se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camente esco lh idos para as d iversas 
cul turas em h a r m o n i a c o m os te r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t odas as p lantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Ped i r a nossa tabela de p reços e o gu ia prat ico d a s a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i tamente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos c o m referencia a a d u b o s . 

Aeeitam-se revendedores onde os não haja 

A N U N C I O 

Comarca de Coimbra 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

( 2." publicação ) 

Pe lo juíso de direi to da co-
marca de C o i m b r a e car tór io do 
escr ivão do 4 . ° oficio, cor re seus 
t e r m o s uns au to s de acção po r 
divida n o s t e r m o s d o decre to d e 
2 9 d e M a i o d e 1907 , requer ida 
por A n t o n i o M a c h a d o M a m e d e , 
casado, propr ie tár io , res idente no. 
logar d e A r d a z u b r e , cont ra M a -
nuel Cruz io e mu lhe r Mar i a de 
Jesus Sorlica, proprie tár ios , au-
sentes em par te incerta do Bra-
sil; e pelos m e s m o s au tos cor rem 
édi tos de trinta d ias a con ta r da 
s e g u n d a pub l icação d o a n u n c i o 
no Diário do Governo», c i tando 
aqueles M a n u e l Cruz io e mulher 
Mar ia de Jesus Sorlica, para no 
p raso de dez d ias f indo o d o s édi-
tos, i m p u g n a r e m o p e d i d o q u e 
lhes faz o autor , da quan t ia de 
qua ren ta e oi to e scudos , j u ros e 
mais de spesa s q u e se fizerem c o m 
a cobrança , s o b pena de n ã o im-
p u g n a n d o se rem c o n d e n a d o s á 
pagá-la , e a a c ç ã o seguir seus 
t e r m o s até fiual á sua revelia. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verif iquei . 

O Juís de Direio, ' 

Oliveira Pires. 

c o m p r a e v e n d e 

Jofio Vieira da Silva Uma 
e O I J W B R T * 

Isqueiros mais baratos 

CAPITAL 

M H » A • N M N H A * M » A « H I A « 

í ompaihia de Seguros | 
F I D E L I D A D E ! 

~ — • — — . • 

9 

I F u n d a d a em 1 8 3 5 < 

. . 1.344: 
Séde em LISBOA 

| F u n d o de reserva . . . . . . . . . 
| Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa G e r a l 

d e D e p o s i t o s 

* Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro dé (911 3 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 

1 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 • 

6 3 7 . 0 2 1 $ 1 Ò 9 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 J . 4 
w ....., • 
| Esta C o m p a n h i a , a ma i s ant iga e a mais p o d e r o s a de P o r - S 
| tugal , t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de fogo , s o b r e p réd ios , m o - I 
«• bilias, e s t abe lec imen tos e r iscos rriaritirrtos, ' '; "' G ' ' :» 
• C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a .3Jn • 

• BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessot'\ 
é 
í Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

r M N ^ • « M v i « s i v * H a v M » * w a 

Trabalhos que Freire-Gravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

/ / 

// 

A 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO M 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

B o m Retiro—-Vila da Feira. 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.° de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurado 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3. 
e sua dona, rua da Matemática, 43. 

Fabrica íe manilhas, telhães e tijolos 
Premiada na Exposição de Cerarnica Portuguesa, no Pòfto, 
em 1882, com o diploma de mérito; e a medalha de cobre,' 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1889 

D e P E D R O D A S I L ^ A P I N H O 

R u a J o ã q C a b r e i r a , n . o s 2 9 e 3 1 — C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que 
tem pessoal mais habilitado para a construção e solidez de 
telhões, manilhas,' balaustres, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas, tijolos para ladrilhos ,de fornos, tijolos 
grossos para construções e chaminés, tachos para cosinha á 
moda de Lisboa, etc. Especialidade ém tijolõ para ladrilho de 
fornos para padarias. 

• ••'1 í ^ i r t i , q m;...: . j- ) %/J>1 c H l i t - J F » - * J L / i i 
Todo? e s t e s a r t i g o s s ã o d e b o a c o n s t r u ç ã o . P r e ç o s e c o n o m i c o s 

FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA • - "rr? 'i •)rn; r, • ' • 
S e r r a r i a e d e p o s i t o de m a d e i r a s >ÍÍ E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacârandá, mogno (cdba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

n R. Camões, 196-202—PORTO 

iVOÍÍ 

(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Tratam-sc até A cura completa pelo 
D E P U R A T O L — 

( M a r c a em P o r t u g a l e em t o d o s os 
I n t e r n a c i o n a l d e m a r c a s ) 

da União 

/ t i 
de todos o 
mais pre-
c o r t i s a d o 

pela c lasse medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem t ra t a r a té á cura completa ( e sem deixar o menor 
vest ígio) , andando nas s u a s ocupações habituais, n a s 
s u a s viagens, nos s eus passeios , sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente I 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo s e r 
usado com qualquer t empera tu ra : chuva, frio ou ca lo r ! 

Grande remedio de efeitcs admiraveis, recomendado 
pelas e n u m e r a i pessoas que o teem tomado. Energioo e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgátivo nem exige dieta 
ou resguardo. O. único que não causa minima alteração no' 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada I 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente 1 O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 

Que todos se t ra tem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á v e n d a nas b o a s íar-

mac ias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 d ias de trata-
mento) , 1$050 re i s ; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J, NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 - LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

s h 

(TELEFONE 930) • 
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